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Sínte§c do BoI. G�omt:t. de A. Seixas Netto, vállde
às 23,18 115. do díá 7 de abril de 1961f

, . , \

FRENTE FRIA Negativo:" PRESSÃO ATMOSFERICA. '

MEDIA: 1016,1 milibares; TEMPERATURA AifMOS-'--<
FERIC� MEDIA: 23;0 centigrados; UMIDADE RE;LA
UVA MEDIA: 91,5%; PLUVIOSIDADE? 25111n1s.: Ne-
o-alivo 12,5 mms.: Negativo Cumulus "Stratus
b -

.

Tempo médio: Estavel.

que começou a 'semaria,
mente d� 56;,

'

,.

'OUIW SOBE OUTRÁ VEZ ,.' "
,

A cotação do euro na; Bolsa' it�e' l;

I"Londres.
subiu 'a 37,20,aolares a 011- '. i.

ça. Os comerciantes disseram qUb'r
'os compradores estão, mais urna

II 'Y8Z, mostrando "interesse no metal..
Esse preço é 50 centavos+mais- ele-
vado .que o de 'ontem, quando

'aS�J'�

gestões relativas a possíbilídade de 'j
paz no .-v�etnã iníciaram uma onda, '

de vendas que fez, baixar 'a cqta- "1' ,

ção à 313,80 dólares, ,a' mais, baixa' ".

desde meados de março:

"QUEE:t>t ELIZi\BETH" VENDli}JO
� Três milionarios nortc.ameríca-.
nos compraram o tnansatlantlco
"Queen Elizabeth" à Grã.Bretanha
.por, quase oito milhões dc dotares.
O barco, o maior do mundo. e que,

" ., , ",

dcsloea 32.997 toneladas, será rcti,

rado de .�erviço ,e cruzará o Oeea.
-fiO ,Atlantieo . pela uItima vez Ipm
�no'Veml?ro. Po�,ieriormente � s�r:i
transformado em' h<Ítel .flutuante e

I
centro de convenções no Rio Dela.

ware, junto ao aero,porto de Rila.

� delfia. Os milionarios "comprado.

I 1':5
são da Filade�fa. Uma as :cond�I çl)es da v.enda Jd que o barco' seJa

.
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EMPRESA. EDITORA
"O ESTADO" LTDA.

tt •

.'"

Administr�eão R�dacão 'e Oficilla�:
, """ ...

Rua Conselheiro Mafra 160 - Cai.
xa': . Postal, 139 - Florianópolis _
Santa Càial'Ínu.
D-IRETOR: José ,;, n-'l:atusalem, Go-

'

melli ' • ",
.'

j' "
;:-', .

GEREN'FE: DomIngos Fernandes
de Aquhi61

�

"

EDI'l'OR:�Maí'cílio Medeiros, filho
SECRETARIO: Osmai' Antônio
SehIindweill
REDA';['ORES: Sér;io' Costa na.

mos e Luiz Henrique Il'anereílo
REDATOR . ESPORTIVO: (- Pcdló
Paulo Machado
TESOUREIRO: Divino I\:1ariot
REPRESENTANTES: mo de Ja.

, neir& _: GB '_ À.S. Lara Ltda'.
\

Avenida Beira Mar, 454 - nu andar

-} eônJ'unto 111 _, São Paulo -

. �,'
A.S. l>ará Ltda . .....,. Rua Vitória, 657
- 3" andar - conJunto, 32 _' Por.

to' Alegre -;- Propai Propaganda
Representações Ltda. Rua Cc!.

-:Vieente, ,456 _ 2u andar.
� J�,.!-� '''_'''1jJ ,'_ .4'iif'-:-::-::::--: :" �
y
/ ,,�.I. '

, .

i·'

Florianópolis,

"'j'oveJtJ • 'eXige'
p,oUtica

l.

À,ova', '.'

�O�enador Mem de Sá afirplou
�
no Senado" que é necessária uma

y

revis"�o polítjca, e 'govern�mental "i�
"Brasil, "pàra";que. os problemas na;
clonais, "sobretudo os' da

_,

juvéntu.
, \ �1 _

'

. de, tenham uma solueão�harmôni. '"

ca"
. '":. ,!

�

,

.:; \1"

E advertiu que "a responsabili
dade maior; no

r
que se refere ao

reencontro do entendimento ,c da
,;!..J

�

,_-

paz: recai sôbre o Chefe _do Govêlr.
no, !\Jarechal Costa e' Silva". O Se.
nador Men de 'Sá, como se sabe,
foi minis.tro da justiça, no govêrno
Castel!, Branco. �

I
I'
I

I, I.
I

Pagámenlo
do mínimo /

.é cohtrolado
c

,
"

O Conse.lhô Diretor d'o Deparb.
mento Nacional da Previdencia So
cial decidiu p'Or 'unanimidade, quP,

ql�ando a' vigencia do novo salario.
�

minimo nãp coincidir'éom o pri.
meiro dia do mês, "o pagamento de
salrio.familia seja -feito juntamente
com o ulthl10 pagamento dos sala.
rios relativos aos mês".

j

A decisão do DNPS - foi tomada
em virtude de proposta do conse.

lheiro Roberto Furquim lVernek
"considerando que o reglllamento
do salario�famiIia 'do" Trabalho,

, aprovádo pelo decreto n." 53,.153; df!
10 4e dezembro de 1963; séja mo.

difieado pelo decreto n." 59,li�2, de
�'l ele aS'osto clG ·10fi6. �.

/

9

(

,
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,

Odi'o

./
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, informou�se que os .l\linistros fuí
Marin�a e da Aeronáutica são a fa.

v:or .

do Ato Instituciq,l;íl,ll .e_ que
apenas o,Ministro do E,xército. Ge.
neral Lira T�v�;es, reluta na su'l;
reedição.

"

nao e u
-<

- ,

O Senador Mário Martjn�. do
l\'IDB da Guanabara, deçlaÍ'ou 'que
"a comissão de alto nível destin:t.
da a çstud�' os problen�as' políti�
cos brasileiros e os' eIÍeàminhar,'a.)

, '

Gpver110 não representa um ultip:la.
to a ninguém" e informou que os

Srs. Prad.o Kelly, Eurico Gaspar'
Dutra c :Mi:.ton Call1l)OS aceitaram

intcgrá,-la, disppndo.sc t()dos a

manter todos os contatos que fo.
rem.! jUlga,dos necessários.

O Brigadeiro' Eduardo GOTIlf'S,
convidado p3:ra participar d� co.

'

111is�ão" alegoll 'compl'oRlissos peso
soais' inadiáveis e não pôde res.
llo/.lder afü'm;ltiva'mclüe; ',V�l'�m" O

I

i

, "-

,Os' explosi�os provocal:am danos

no' prédio, mas sem causar vítimas

c o atentado é- atribuido a extr�.

'mist�s '

que pt�testaram contra' a

repressão aos estudantes .

,

\

L

,O Sen�dor IHário Martins' disse,� ,

entretanto, que o êxito da comis-

's�le al10 n�vel - destina4a à e�.
'

iudar' e a equacionar p,roblClnas
hrasilci,ros - depe�lderá do apoio

,

que 'ré'ce1)a tanto, d� Prcsiclcl1�e d:'.
/. � �

• I...:
�

,

República qual�to dos líderes pOlí,
ticos:

" ,

�

_ Sém que líaja isso - OIJÍnou --, I

nãu 110(lerâ fqltitical'.
>

� ,,'i. r_..,�,." (

, .

I .. j
"t ; 0

A Universidade de Brasília, !10r determinação do
reitor+Caio Benjamim Dias suspendeu tôdas as! aulas até
o dia' 15 'próximo, e decretou' o fechamento da Federa
cão de Estudantes' da Universidade de Brasília. Essas

�1edi4a\_, objetivas o esvaziamento total do movimento'
estudantil naquela uni, ersidade.-,NC1'fO,10

I'

mas

Esiá r"c;;olvido que não será in

cluido .ninguém, 1IeSte sister.TIa, pcr�
maneecndq apeqas, os que j1 estão,
pouco menos de 'ioo' servidores
públicos: O texto do decreto ser:l

apres'entado n�, l11'óximo despach'.l,
do ministro do. l;'lanéjam�nto com

o Presidente.

'Wilson muda
o gabinete
britânico

.',_',

ci ,primeiro-miúist1'o Harold Wil.

son
.

anunciou uma ampla reestru

turação de seu gabinete. As }JaR

toas pl'incip�ib c'ontinuárão' C0!11

('seus' titulares,
'

inas 16 ministério::,
tiveram seus títulos substitujdos.

'O ministro da EdilCação, Patrit.k
Gordon Walker, renunciou. sendo)

substit.uto poÍ' Edwfl1'd Sho1'i, ')x

clil'etm'_geral do.s Correios; o mi

ni&ito dos Transporte!;, senhln'::1
Bnrbàr CastIe, passa a ocupar a �,;c

(Tetaria, de .Estado pam o Empre
go c a' Produtividade, recém.criada

pa.ra "di,IH1H1izar ", "'!illistcri'o <J:l

'Trabalho, cujo titular, n,ay GUllter,
será o novo minist"o da El;'Cl'gill'{-

'!

I

t'

" 'Cornissão ' pO.llti.ca'
ItJm-a:l'o
J

�I· \ i
_

� �' .

'/
Marcchal {Eurico 'Duh-à, sondado

pelo Presidente do Senado, Sr. Gi!.
berto Marinho, eon:cord.ou pronta.
mente; entusiasmando se cOIp a

i�léia de "podcr }Jrestar at�t1ma co.

laboração".
'

(

.' alarina
� " �

,
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Barcos pesqueiros, da tIrfi'ão' SOM ',

viética estã�' operando desde ·0 úl�
timo . d�!l 4 em frgnas tcrritnriais

brasilei,l'as., En;b�rcat.'ões ele pesca
catarínenses constatarnm, a l}l'p,seu
ca 'de quatro peJsq�eil'o� n'a á�Cl1 -de

São Francisco' do ,'Sul, enquanto

\}'ue na á�ea de"Flórianópõ),is, .a ü

milhas da Ponta dos Inglêses, en,

tre "as ilhas üõ :\;\'(11'eI10 'c das 'G.l

lés, três :emharcações russas de.

vassarn os bancos (l<� camarões,
arrastando

_
suas rêdes entre .os

barcos brasileiro:" e a costa.

Segundo O ESTADO conseguiu
'apurar, os barcos l'!!ISSOS vêm das

águas uruguaias e argentinas, onde

pescavam pagando altos ág�o� cm:

� dólar' àqueles países.' A movimenta,

ção' elos .soyléticos vem' cl1rejudiGan.
Ido sensivelmente os pescadores'
brasileiros, que não t podem eon
correr com a .técníca e' a moderna

maquináría que' equipa "aq�das'
embarcações. J.í se:· registraram,

- iuclusive, icasos de, temor, por p",'
te de alguns barcos nacionais mais

precavidos, que .não 6usaV,1 apruxl,
mar-se das embarcacêes rmir,as.

'

�
..

I

Esta não é. a primeira noz, 11os

últlmos anos, que as águas territo ,

riais brasileiras, 'rio Iítoral-Sul, são-:

iJ�vac;1itlas por barcas ,tl(" pesca !fI;)

outras, nacionalidades, notadamcn ,

te os russos. i� CapHania, dos Por.

tos, e" o, flh Distrito ',Nav-"l }'ecehc�.
ram: denúncias sôbro a Irregula.rí,

, �h:ulc, 'hem como., a Delegadll- U.l -

SUElEPE, e o Depàrtamnto. de C}I
ça e Pesca,

"

, ,-;.

, ..

l.
O assassinato do líder Negro li'Ia1'.

Ú;}' Luther King rprO\!ocou 'o recru

descimento, do (ódio ràcial nus 'Es.
tados Unidos, L�auSai1do a� violên.
elas stícerlâneas do crime 'mais de

20 outras víti�as. A Pnlícia Fede.

ral e' o FIÜ�se àssü�cia1'am lia caÇ.l
ao a..ssassino � as 'buscas se exten,

dem a, virias centenas de � vílômc,
tros ao longo das "frontêb'as do

, ,

Tcnessee. Em Chicago dez pessoas
morreram vítimas das ruaniresta,

I ,

ções de revolta' que se rcvestíram

'de lances "iolentos é' dramáticos. /

Em Washington, Detroit, New
YoI:li, MilleaApolis 'e New Jersey '1'1'_
gístraram.se violentos conflitos'en,
tre lÍlanifestantes c policiais, re.

sultando em pelo menos� lUna viti.
ma cm cada/ cidadc.
O presidente Lyndon .1ol1ns011

determinou, que a hamleira -no'rV'
americana fôsse 111;ntida a llleÍ,)

pau em tódos os edifícios públio
cos do país c nas sééles das rep·re.
selltacões amcl'icanas 110 exterior

até "0 se]mltamento" de "Luther

'! King, programado' par:1 Jerça-i.'dra
'cm Atlanta.,

I Waslúllgton, ,pa5sou
uma noite ,silenciosa con�, o ,"t0f111,�
de TecoHleT" c p�ucos eram o� au.

tomóveis que t.::ansitu\um nal'i

,ruas. Os prejuÍzos, com os saqUl\§
�.s lojas 'cOlnerciais são incalcu1á
,'eis. Mais de, seis casàs (ol'um in
cemUadas. 'Ídêntica �ituií'ção :_ r1'�

violência c terror - transcorria' em
I

ChicagO', o'nele um dúelo de vári.,;;
1100'as, tra, adO' i\ bala, entre a

Guarda Nacional c três ath'auorcs

postaclos cm edifídos altos (lo

bairro negro,' alarmou a cidade.

O vice.presidente, Hubert Hum.

phrey,' declarou que a \)lOl'te de

Martin Luther King despertou IJS

Estados Unidos }Jara a llrOl11Ulga.
'ção urgentc de uma legislaçãu des.

tinada a acabar de Ulll\l vez com :J
,

tliscriminaç;ão ladal.,F:llancl0 Cl:1

Clevcluml, Ohio, () senador TIobcl'�

RelliId)' afi!'mou que (). llssas:;ii_l't!o
7 do lider negTo cobria 03 EVA de

"'dor ''C \'ergonha", mas criticoÍl. as

\dclentaG reações a um fat'o triste e

lumentável, maS ()olÍsumado e ir.

l'cvenilvcl.
_.- �"f • • ....J.... '-'''''r
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Emp-resa liStO. Anjo da Guarda" Llda�
, \

HORARIO· DE FLORIANOI)OLiS PARA:
!'(}RTO ALEGHE -- 'SANTO ANTONiO - OSORIl)

- SOI\lHHç,i6 2 AilARANGUA:
4;('Q - U''lU - 19:3U e 2 i.uo horas;

.

CRICltrMA:

Os Estados Unidos Iíze,
, -

ram algumas concessões aos

europeus para obter aprova.
ção uo plano «Ic criar UI11:1

nova dhilsã internacional.

sitos de voto em três aSSIm

tos específicos para perrnitlr
o veto ao Mercado �ornum
- França, Alemanha Ociden
tal, Itália, Holanda, Belgica

Fundo Monetário Internacio_·
mil (21 niilhões de dólares)
é o único que tem díreitõ' .J,

veto.

2 .- Aumento 011 redução
do preço do ouro. Neste ca
so é neeessárto a aprovação
pela maioria, com os Esta •

dos Unidos e' a Inglaterra
com poder de veto.

7.:t,

3 __:_ Novas norrnas para
interpretar os artigos do
Convento sobre o Fundo Mo.
netárío Internacional. ,Qlplil.•
quer interpretação de. alto
nível' 'poderá ser' nwdifiça�
da co.m 8&% dos Ylltós .das
Nacões 'Unidas.

4"� T�mbém serão neees
sáríos 85% dos votos pura
cr.jâl� 'a nova divisa que stit\�'
ti�uiria o dol�r c a lil:H;a .es..

tertína no comercio.
Á>verd�de é que os-tunclu.

náríós norte.amerícanos n
cariam mais satisfeitos se' ,1
França 'aderisse. ao novo a

cõrdo de .Estocolrno, lpl\�
cOllsideraro dispensável, s:.

participação frances,a, pois O:

"plano é -viável e pOl'tatlto
pode funcionar perfeitaínt;!c.
te bem". A Ftançà tem 4'�';J
dos voto.s no Fundo Monetá.
rio lriterÍlaciorial.
De- acordo coiu ,o CO,l1vetl.i()

de Estoc'ôlnio, ainda restaul
dar dois passos: o ptiineillo

.... " �,'

" ,

.. , .

O"f:Sl'f\JJO ':.:._ Florianépolis, 7 de abril de 19

,.: \

Também
sC�'á diá 19 prõxiliúí, a el
gante recepção hoÍnenage

Recepção: O dr. ElÍclides _ da "Ghêox:', .já inst&!áda.e
Cerqueira Cintra que na úl -. ' nossa, ciÜade;,.as ajlt�l'ida!le
tima semana tomou posse e a sociedade: de .F�ol'iafJ.óPll,
do cargo de Desembargador liso
para comemorar ó aconteci,
mento, no Santacatarina Co.

untry Clube o simpático cu. (
sal Cerqueira Cintra, recell"
cionou conVidados para um

. elegante jantar amcrjcai�(j_ O
senhor e a senllol:a Euclides
(Anita), Cerqueira Cbtra.,
receberam cumpi:imentos do
nosso 'nHJudo elegante.

é aprovar a maquinaria bu.
sita de iliillíeiro é o segund»,
pôr o plano em ação.
A aprovação da maquina.

ria exigirá 80% de compare-

cimento na sesão e 65% de
votos favoráveis. Os funcío,

l?ários nortc.amerícânos a ,

Uruulrll que os 65 países :1-
-

I
- 1

provanao o p ano para prrn;

cípios de 1969, mas ningu'
sabe atualme,nte quando' o
Fundo Monetário Intel'n1,
cional porá em circulação f
nova divisa.

no ano 68, farão seu

'bnt." 1 .: \!� ,

xxx

xxx

. Fcstejop anivel�s�rio allte"
ontem, o Pl'ocm;ador Geral
da República dr. VóJnei Co.
laço (le Oliveira. No Pordo
�!) do Countcy' Clube, um

grupo d.c a,mig'os I1QIÍlenagca,
I,am o anLversarian.te COm

rodadas
-

de ChivMi RegaI.

quinas' e dispositivõs.
Interessodos queir�m dirigir-se -tiOI' carta com cur�,�Réformas'

.

r:culo e pretensões à FÁBRICA DE MAQUINAS RAI- 110". FMI'
As tef.ormas 110 Fuilde MoMANN S/A .. Caixa Postal, 29 - JoinvilJe, S.C. "

7.4.68

/

."/." ,r

4:UO - 7:UU ,_ J2:0Ü � 14:00,- 19:30 e 21:00 heras;
TUOAR-\.O:

.

4:00 -- 7:üO -, 10:00 - 12:00

uma das maiores CONcessões " e Luxcrnburgo.
foi o veto \ a várias opera. Os membros do MEC têm
ções básicas tln Fundo ]Vío.
netárto Internacional Ilehíl'
seis países do ,Mercado Col-

lô% têm 16% dos votos Cllut
se baseiam na quantia com

que cada país contribuiu pá.
ra o Fundo Monetário Inter
nacional. Os Estados Unidos
,já têm poder de voto sobre

De regresso' da Capital
g'aucll� o''nosso (:�st�,eil'G.:.
Len:?i, onde foi. especialmell.-

às 10 ;lIs. �"ri1:iltiriâdã.' t�;;eonyidadO:cpa,ra. li· apré� �"
'

x XI� �'
'

R�n,a:tP- Á,raglj,o
. serttâcãó: da colecão "outOllo- -':

.:'
"

.
_- ,

A,.
. AD0RÁ:�:EL. TRAPALHÃO Inve;�o' 68;' d� .:n�js c�nc�i. Bastante concorrido f(<i
, t�;ns�r� aiê fi",ail0S

.'

tuUdo 'costUI'eiro ei:n. Porto "coquitel quinta.feira m.
à� '�,45 ':..., ,te�9 hs.. AI�gt'e:' En,tt� as ;leças 'da Querência Palace, quamio b
Gi,ahni MiJ�i{Íai cQleçã�- 'déi,R�j;, .o':"que 'me§,�: .Epgenheiro ,Gil ,Gesar ,M. Q'::L�U1'� 'Efikf.iiW��: "i 'mó i�p:réssi6tioú "O"'cQl't�.L. ';'b��1,l, í'ecep'ciori'ou a<Oi\ripr�n
. -".em _co: :': reil'o catarió�hse,,,foH{õ ves. sad';alatla e escrita da cap.i.· . .

."" -

d" ......'.o>· ,A� '.,'\;0' l- .� 1.. .J .... ..;."
..
"'''' 'j"í ,.... � �{. .�.� .

. '�':t
. ._::",

,.ii"AJ�\E;�ÍfApO\; � JJ'-jV� ���. ��iC\�- �d� �o��'t;d�:'�",-��: li· � ,t�l: ;�r:tt 'rs�A'\dfd!idos,�[frq., (lensuTa- at� 5 arfOS' , "bi�efso. '.ledi-"':Matla yargas� T

• 'cQncêit4ªdo ,Engenheiro, �Ml�
,1Hz J

"
.. ,",

J�' q�� t'1�{ .p.iiti��e(ó1�dg:: ço�)._�
-

.}��iI·9:; '_�dte\'e nó:: cGQ,uiliel, :� o.
linda l'endà 'da fabricação" Cb-efe da Casa Civil do Pa

Hoellck�.,� lácio do 9'ovê�'no dr. Dib

Chct:e.v, Diretor, do j(H'nal
"O Estado" e Diretor Presi
dentil'da F'il'ma Hocp;;k� dr.

Falaildo, em mO.da,. ria úi., ,José,Matw;alem C()]néHi� En
til'l;1� se,ll1i(Jja a.'15eutitiue Nnx. genheiro Edimir 'Gol'ves. é,

. ta na cidade de Itaja'í/reuniu Heitor Fen'ari; dr. 'ü1wdl:ll'O
o �Iliindo' eleg�hté nO!l s';l. -'. Lopes Vieil'a, Chefe QO Ga.
Iões da Sdéiedad� Girátan:'i, binete "de Relaçõc-� Púhlicas
par� a apresentaç�o da filO- do P,alácio do Govêrno, dr ..
(la.jo�em em desfile. Marcíiio Medeiros Filho, dr.

Paulo Costa Rainos e dr. Or-

--·--·7�'1-'_._"-_"

:
.�

Pelo cronista social �cajn
$imão da, (Ji(la�e eTe. ç:1.H'i,�1.:"
bã, estamos 'sehÜo cOll'Vid{l:
dos l1àl'à. 'a, n�ite

.

em 'ÍJlack:
tie tlia ,18 próximo, quando"<,., .. ,,": \;"

'

:
üar.se,a a,' apresentáçãó- das,
"10 Mais Ele�antés dó. Pli\,
'raná". ' I

ta, 2,0 Vice Paulo Carneiro,
$ecretái'io· Enio Luz, Tesou
reiro Vivaldo Garof'allts e

Diretor Social Luiz IIenrL
que 'I'acredn,

xxx

xxx

O Toque lVÍetáliç,o dos pr9.
dutos de '. jjelê�a';i;Coty:', es.

. I
tá sendo assunto no mund� ,

elegante da"éidade. Atenden .

do na Dl'og'a�·ja Farmácia
C�larinense, a compete"!!,
assistêlite dos .produtos, Do.'

.

n� Maria' de ,Lot{rdes.
.-

�� "n '
'

_
t

,
,

Da conceitú���a,Firma "For
mac" de P�:t:to fo)egrc, che .

,gou al�t�:dn��ryi'-, a nossa".
éidade o Engenheiro Bolivar
Moma, qR'

. ',.,,�

lt,reg'a dos

convites' p}tr �'srs. Dr. Dib
,

C1lCrem, 'M,inísti'o ATmalido'1\ .. : �.:- _�.

Caia e dr. An,nes GualbeJ:to,
llam parti.éiparem do almo.

ço ofereci{Io. ao Pl'e�idel1te
Costa e SHva; rçalizaào em

rrÔnes, qill�úIo deu,sc a inau

guração dO-'�Trecbo Osório.
Tih'res da BR -lOl.

..'i._, .''1X X

,Aniversariando hoje, O·

. jovem rçili9!1iirii;> Ivan Rabe,
um dos .mclhüre's :partidos.'
do Estado. Em sua belíssima

\ residência em, Blumenau, o

'. discutido moço recepciortará
convidad�s.

.'
.

xxx

p'eRsamento do dia: Em tu·
do por tudô�' a' razão mais,
forte 'é a mais forte das ra·

�.: :, '.<

zões.

,
r '

..

I}�OO - 14:00
'- 17 lO -

LAGUNA:
4:00 --- 1í:30

'2 I :UU horas;
I,

lcl:oo 1 :2.00 13:00: - 17:00.

mum Europeu./'

Isto foi revelado por f'ur.,
cionários norte.americanos
quando a�itmal'am que o 'p)a
no para estabelecimento �ij
"l��jlel,.()uro,", adQtado na

reunião fie EsLacç,jlJliI,o -p,o!Íc
funcional! sem a ll�l'ti.Ci!llX
ção da IF1';1nça "lll��'.i pilssai:':í
ainda. UrW a�l() Ou mals, \1l!1tes
que 6 papel-euro "'mlule' de
mão":

as operações
rã.

o conserva,

'C,ENTRQ
�INEMAS
São lo,sé

>

,.4.

às 2 hs.

GianllÍ Moral1di
LauÍ'a Efiluian

·

. :,--. em ::-- ,

A.JOEUÍADO �. SEUS' PÉS
·

Censura até 5 aflOS
às 4 _:_ 7 e 9 �IS.
Robert' VaugIm
Dâvid fVIcCallun,

'

Joan Crawford
-·em-

A QUADRILHA DQ KARETÊ I

Censura até 14 anos

, Roxy
às 2 - 4 ___; 8 hs.

. .Jock Maolmey ,,'

Gilbel't Roland
Linda Cristal

..-em

CAVALGADA PARa O

INFE�NO "

Censura até 14 anmf

BAlillOS
Glórhf-
às 2 hs.

,

Itel'ilüo Aragão
- enI �

ADORAVÊL _·TItAPALHM!
Censura até 5 anl}s
às 4 - 7 e 9 hs.
Red Buttons
Anll Magret
Bing 'Cr�sby

:__ em -

A ULTIMA DELIGENCIA
Cineinascope.color de Luxo
Censura até 14 anos,

Império
às 2,30 lIs.

.Renato Aragã'o
ADORAVEL TRApALHÃt)
, Censura até 5 ano,s

às 5,30 - 7,30 e 9,30 hs.

Guy Madison
Monica Raftdal

OS CINCO· GIGANTES UÜ
'l'EXAS

Censura até 18 anos

Rajá
às 2 hs.

Kirk Morris
Luciana Gilli

-em-

O CONQUISTADOR DE
ATLANTIDA

Censura até 10 anos

às 5 e 8 hs.

Milton Ribeiro
Vanja Orico

-em

CANGACEIROS DE
LAMPEAO

CenSU1'a até 1 anos

, xxx

As 18 horas' ; do, próximo
dia 20 no alta1' môr da Ig'�'e
Ja SãQ <francisco, a ·lin�h.
Ruth Lenzt MJfahd}i e G 'En

genheiro Pasehoal Griéco; fe"
ceberão a.' benção rnat'i'itn.(I.
niaI.

xxx

Seg'uritlo foltlos il1fotiI1:�.
dos está' um an'1biente sttH

pático e de bom.gOsto, f)

"Canequinho", óili:le 'l'e�tíie
·tpdas as }íoitCs Q joyenl SiJ·

éiety.

xxx

Provavelmente lIO lJd,xi
mI'Í lnês, _teremos a.visita da

elegantíss!ma Adalgiza Co

lombo Flores com noitc� em
blaelr.tie e também a pr!'-

,

.:: ....
.

1.'�'

�\;.

COTY AVISAi'A\1�ÔDAS;,,_.·.
.

,

-

-

�

.

". ,.

.AS "M-ULHERES EM
� '.

BUSCA DE MAIS BEI.JEZA:
Já chegou 1- Florianópolis o nôvo blton Met�'l Touch"
aquêle que põe ouro e tons metálicos em seus lábios.
Aprenda a: usar Metal. T<;mch, igual às mulheres
de New York, Par1S e Ri0:
Leve êste 'anúncio a Drogaria e' Farmácia Cltarinen
se, que um'a" COllsultora de Beleza mostrará a você,
de graça, qual o tom metálico que vai melhor com
o seu tipo de beleza, e que sombras. e delineadores
usar para acompanhá-lo. Enfim, uma aula1de maqui-
lagem completa. .

Ponha ourô, ponha tons metálicos em ·seus lábios.
(Você sabe que os homens sempre ficaram "malucos"
por causa disso)..

.

, ..

,
.

�

l\JÃO VÁ TÃO LOOOONGE1..: \

_O, 19,:ll) e 21:00 !\UfO,;
B''HHTIJHA:
6:00 - 7:00 :0.00 - 13·00 - 17:00 horas:

As reformas bá"icas que
se pretende agora necessitam
85% dos votos para se con

s,egaIÍl' o seguinte:
1 - Aumento nas cotas do

FMI. Neste caso são neces,
sários 80% dos votos e :JS

Estados Urridos, corn quase
25% de toda a subscrição do

xxx

�ença do 'cantor exclUSIVO tb

Boate Balaio

à· _ ·,:

lando Brog'ioilo; -

/

Drogar'i� .e Farmácia Catarinense

-1--'-

O.RU�f-\ES BRAÇO 06LAURO lVHJLLER
. NORTE GH.\VATAL - ARMAZEM E SÁO

j\IARTINHO: 6
60() IWI<1'. TF:H('/\S - OUI'!TAS e. SARADOS.

I" : OH"!: Os �'lni-r;ns� '!lh!'nh:'lfl!" não fundnnam,
Fllll'i:múro!is -' SanJa Catarina.

.

\

aos da.

fi

',.·1 (.1
I

�-====--::::�� -:::-:-:''':":,:---::,:,:::-:_':''._.::�-.��-=�:==-:-:�_;_.;_-'... �.:.-==7-'''':._._:''=:::..:�

j:; y.r i.i

InlÍ(I';tr:a de nüquil1as !)ara beneficiar" madeiras, leio.
caiizad 1 em Joinvillc -- SCJI1ta Catarina, !Jl'oçura enge
nheiro jovem c d:nâm;co com prática em projétos de li1á-

,,' !

,

'.

"

li!

I.J ;.,'

"'1,

i. � i

j,,·'I, .

J.,. \

da", disse mil ftllJ:ciflNí''io ce

fedndo-se li recusa tranee,
sa ue adeti\, a\) plano a).J,�·t'.
vado pelas noves nu_qe{$s, reu,
nidJa!l em ElstfJcO'htw, I!litelns.k
vé os ChiCO. assoeíados �h,;,

_ f��H:€e!'ies ne· MEC;
� , Sei·l p�diUo, agó'ra,!lo Cf).}
gr,eS$(} hO.rtc.an'leriGano, a. a·-<.

•• .,' 1.-

provação aiíid.a este ano do.
�iovO acordb Jurítú CrJ.lll �1>
l'(;lfótl?laS basiéas do P�nH.!o

.

MonetárIo. Jntcl'l'wdo,l1aL H:.i
sC§'ul'1flo s�, ionforl11a, I);tímis
Itlo -id'ÍL TefltGao li tatificacão
jJc},a' q}hi:a:;:� düs j{ept(ls�ri-
tarites e pe},o Scul1ci'i"

('
��. ,- .� -�.'�"'�----.-.-

VEilDE·SE ou
ALl1Gl�iE

TJma �'asa siüJ, à 'Rua: G1:'a
c�lialilo..Ra1l;1ú8, ná .Ag·ronôl:lti
ca,. Tratat., as 8 às 12 horas

pelo telefone 3071; 7,1
.. --;- ----,--- .,.---;---�,-

.
AluRa-se uma casa com to

elo conl'fl.l'to, ii Rua 'S. Pio X

em, COQUEmÜS.
. Tratar na mesma.

nctái'i,ô In.tetrtaéiona-) eorisj�-

Vende-se um telefoné com

extenção no Estreito."
tratar à -rua Dr. Oçhlol1

.Gallatti, ou pel? fone 63":J�
�.. ,_.

�,
,

._.

!�T\..
"<r� "':f',

,.:/ �': ,c; ,

,

..•..

�
.

l.

;

t'··

"
-

" .

/' .aa.
.,."

, ..

:.

o MEYER TEM TUDÇl O QUE VOC� PRECIS/�

,Pl\RA A SUA CONSTRUÇÃO, E'M DUAS LOJAS
NO CENTRO E UMA NO ESTREITO.,

o PONTO MAIS pRÓXIMO DA SUA
':OI\JSTR UÇ�AO�

, ,-

MEVE
! ,

Fel'lpe Schmidt, ,33 • Flllvio Aducci, 597
...... _,�......._. .�".,

COTY

O Conselho delibertltivH
eleito em assembléia gerá,l
no�,' Sa�taca.tarin� Countr� .Já é assunto em sociedade
Clúb 'foi ;-'COIi1��sto da cti- 'o Baiie Bl'ancó; qU�I1d.ô, .

o

m[�s�o . que atê a lli'esent�
.

Clube Doze de �gôsto vai co
data" assessora .a Diretodi\.·

. fuemol'ar o� (eu.'S '/�JG 'anos
'Coírto- em' sociedade túdo '!l� de fundação. 'No, próxi�o
sabe, s�tá a chàpa deita Ilé� mês, na Secretaria .do .

Ciu.
lo ,GoiÍselho: Pre�id.erltc LÍliz be Doze, será a,berta a inseri

, D;�x, 'Lõ -Vice· Ary lVlesq,úL ção das lindas ,j9vens. que.

.xxx

.�
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PAGINA tats
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lCQHTE,CEU .' SIM

•

" .

..o, arquc'ólcgo: são, os meihores mardos" afirma

a conhecida escritôru criminalista Agathe Cristie. casa

.dn cem um cios cientistas das cousas da antiguidade.
�crescent:llído: "Quanto mais' velho a gente fica. tanto

mais ()- meu o meu marido se "interessa por III rn".

"Durante todo o meu matrimônio [ui uma, espô a

h0a_ (!. cunmrldora dos meus devêres", escreveu M ;'5.

Wallàce, ele Tuls .... U.S.A., no seu !,ed,ido ele divórcio e

OCi'etc�ntl'u: "Nosso matrimônio só durou 1,)- 'minutos.

p�)iS 'I 5',m;nutos a-ós nosso ca amenro que meu ma

rido- me àbandonol!".

,.' ' ..

""Do, f'fll o para a loncuro o casso é pequeno". dis
"e certa: v�'! um jovem ao' f'ilósofo lrnrnanuct '1(1n1. em

'l�ma' reuntão social. "Sim"; respondeu Kant." é justa
-meíjte"'êstlf passo pequeno que lhe falta para' ser um gê-

q\ 1 �nG:'� l�Yn']cy
"-

de, N,wa York

conf irrne tcs-

país livre, Pa.lerew ki e ra' pl'C,idcntc lk' pu 'la:11,'l1t,1
-'.;o '. _

•

G'Ci!o", nolonês na -Fra'llca, ej�l 1 (!4�).
'-". '

1

l�,l

"

'
,

,
'

"
----�-

, '

-r

Altt LI'Smr: ou conveuiênca": i\ c" munidc.lc li .. ,;

C,tGsl,us Unido:; cru que existe I) mu'ur número de d a

�VI\;S de \(l,ll�Ul�' é LI nrisâo esta.lual de NilVO México.

q,' condeúados Illll Qll:1l7C C!i�h u:;a,iJ(\� ,'11l lia, '�I1-

reI]\' s. "tó�;';:\. .�'qz qli� C!, :1I11 lm<l' luro 'de sonauc.
, , '

, ii:

e ,,�:� #(�-�1;:'
'

, J
-----,- j "

i!.��i;:::'er1�.' ,-,.,,,<
'Por ter escondido a -dc:J.!aduI3 lli'i-.�U!.';i _11l')J',c!,1. a

",'.>:�,"
c.s

c�pô::a· <J€ cabe leirero se encontrava pcra';�tc' o iuiz, Ali
.. .-\.

.ela ale�!, u: "Quando �1I soube que o meu m ariIr. com-

binrn uma, visita "I, uma, �·?C.�'lI.�S::1, na sa!a de, esnera du
se.u fubiDete" rtã(í',,'j;i� nenhuma C21l3 não bri�Llei,' apenes

o,. _:1 noite, e[�liJlan'i�) 'ê e do] 111 'a, ,111Ç u'"!).) sei d�\, sua denta-. ,

-�,
rln: a a qWJ! -:,u mandei e:ltreg 'T iL:uc <1 ,'�'Ilbo!'a, com ()

se�ll:jlt,: bj'h,le: '·Ljm.:ntü"t::mcl]k o m:lI ;lu,·;�1.1 es-
- ,,'

i:í ,:mp':_.eliuu de ;1' vê-la !'t:.'�Q(l!!ll�!·k",
.,

\,1- m :>equeno anrel.'!Ull1(· do sítio accmpan'iou o

pai,'�in 'lfJ11a visita o ))iO\'a' rÕj'k.· P Ira mostrar ao filho
o pl0f're<:so a que cheéou a cido.íe, resolveu levá-lo pa-I, •

ta, O alto ele um ar: anha-céu. Entro: arn no elevador.
Ouando cJle�alam· ao 57° andar, (J' pequeno DO' �lüU as

ca.ças U,,) p i e i'ergunL u;; ·�·i;(�;,ir1:1(', o b, l1l Deli', sa-
be' qúe nos vnrn. s't"

'.

"

Om . acerdote llÔ'SU! da ltal: a encontrou certa mo

nhã ,um; b�rr:b :
rnôr to em )rente t porta de sua casa

parcqu'a). E'e telefonou 0'0 prefeito pedindo a retira
ela' do, aniriiol. "Não tenho nada que ver com isto"

rfs'po�deJ êste ql1€: detestava o nadre. E' s ua obri2�cã�'
entúr�l: os modos".. "E' jttsta;lente' por _isso qLl� lhe
.jelefbnc". respondeu o padíe. "A lei m lJ?da avisar pri
Oleiro' a tqmiiio do, 1'116rt\)I"-'

.�
'"

_ J..J . � ,<
� :.:

,{ � � Placa cle: alarme num zôo de Atlanta. 'Georrr;a. E�-
tados Unidos: "Cuidado! Todos os an;l11 iis recebem
ba�t'1nte com;da. Nã0 há necessid'JCle oferecer os scu�

!
\ )

Que,' to'dÓ�< 0s--�outros\ ' .'

perdoeril_. '. �l
.

'

..

Mas,'pará ,êss� 'tip? de
tr,ansporte, (:) Merce�es
-Benz é mais vantaJo,so
em capacidade, dcrrabi-
/

"

, lidade e economl.a.

Vej�'<urÍ1a!?pis� :

. O<rMerc,edl'lq_"qa�r,e�a
1/3 mais�de c�rga. , I

,

O que;3 :'Mercede,s
'

'pe\feita, que a'4'odagem
"os pneus. )

.

'.

, i'
,

Você pode fazer rodízio com êles' e assim";
conser..vá-Ios por-mais,tempo, ,

Se todo'êsse caminhão lhe inte'reSS8.í dê.uma' '

,_'clÍegada a, nossa I.oja,
>,

. Temos· plaQos ,_

,/\pq.r�, cada caso

; p:e'trªtlsp.or!-e de'-
,

.

curt� e IQl1ga
.. .dls�ãncía,t'emos

'

» Br:ri··rv.1�rcede.s�Ben.z'
, • RGlr,a: CflçJa' serviço, e )

: timos' um espírito', ".,.' cc'",': ,', ':ii
h t -t b t

SSO aquI v. vai ver maIS, .,"
,"'?-s a,� e a er o,·em quando pas'sar pata. 0'-, ,

q ues.toes de pagamento. "Meré:ede's"�,.",
Além -dISSO!, vàcê ainda ',' .' - '

, �
:. nãô'�i.u·tudo �re, o ca'minhão Mercedes"�,e.nz. , ,;

� "

.

{
�

•

·1

J.

}' '�.'"I' � .,.)
, (

"
'

•

<J.
�

.

,
,

"

\ ,

, ,,)
\ ,.'

,

1.,:,.}
•

ossos!" "_

'Unia, fábrica argent na para denLes !:ostiços acaba
de preparar dentatura's para 'mimais. Cientista, vete
rinários conçtataram que ,lacas de dentaduras cohlple
las prc1cluzem'll1ais leite.

o "'Care'''','' (L' I) 'J" a 10'111.' ca'3O tem lIm,
.

lllagina lá
o qqe me cus.ta ser careca. "Um amigo. presente: "Su
ponho que sim ... a'i rrloscas, as correntes do ar". "Si,m
mas isso não é' nacla. O pior e o que mais intriga é não
saber 'onde

-

acab1 'a cara, quando me estoú'..javando de
manhã".

__

'
1

"MinJla bela senhorita'�, diz o João ao encontrar
a LoJita, "posso lhe oferecer \) meu b.raço?" "Obrigada,
respol1de ela, eu mesmo já, tenho dois".

Pensamento: O homem livre não necessita de menti
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GUSTAVO NEVES,

,., Já, tive ocasião de rererir-:
me .. a um livro que Mim9su
ltuiz', deixou, 'inédito em

grande parte e que seu fi

lho, 'muito louvàvclmcntc,
lú:etende editar. É um inte
ressante trabalho, que cons

titui precioso subsídio ao
conhecimento de pormeno
res dos movimentos arma,

dos que agítaram o 'ltOSSO
Estado entre- 1924 e 1930. 0)_

1).10 se sabe, o autor, ,pOf_

tuguês de nascimento, veio
para o Brasil ,e!l1 1922; nu
ma delegação cultural. . Era

eapitão da Marinha lusa;
Gostou do Brasil. Exone
rou-se do pôsto e ficou .en,
tce nós.,Aqui, tomou parte,
como oficial da Polícia Mi

mar, em várias) campanhas,
qucy descreve, com minúcias,
nesse -llvro,

Se me fôse lícito sugerir
alguma alteração n e s s e

magnífico trabalho do
, jOl'

nalista que marcou 'uma
das mais curiosas (ases,

'

da

iUlprensa' catarinense, Olij
llaria pela substituição do

titulo: que o ,autor, lhe deu.:
,originàdamente." Lembro:
m�. de que com êsse mesmo
ÍitulO, pela m�";os parfé (iI)
,que ora leio no livro ,foi (IL

, ,\'u!g',ada p'elo j\lrnal '�fôlha.
N,ova", de que Mimoso Rui'l

Cl:�l redàtõr. Os folheti'lis é;n
-,' �

.- I,
-1

•

qu,!! ap<\reciam naJlucle ves-

i1ertino traziam como títu_
l�: ..iA áerroc�da do:!; 1\:óo_
��J.'.",. Parece intenção' do (!�
l�l� ,I

do aut�r, c911ser�'á��a·
Nao havera, certo, gÍ'a,ve
il,Ul.I ,nisso, 'Fodavia" estão
mor�os já todos os que, ríl:r�
�,:!!, , ,

'

s'unagens nos episódius p�'- '

lítieos da él10ca" !'ã" púst��
em evidência ,nas! 1,<Í'g'il�a3
qti'e ']\I[imoso escreveu. Es

creveu-as, sim, �intla ,soh

as llril1l�jras 'emoções (iue
os acontecimentos vr�vo-ca
ramo Escreveu-as c as vu�li
coa quando ainda estaNám

em ath'idades 110 c"llârío
polHico de Santa CaliHna

, ,
'

alguns dos mel'nbrus !la ra-

JiÚlia I{(lndcl'. E a�redito'
!n1e se ainda estivesse vi.\:o,
Mimoso RUiz, a ter de C\)I1_
t)entir, se, lhe _flublicllsscrn
em liVFO algmTI dos seus'
f�ihcHns da "Fôlh� Nova",
I'l'ão o faria eom o' ,tjtÍilo
que originàriarneníe H)es
L. :.. •

deu.), '. '

,4 "d�rrocada" não foi, Q�
,'crda{!e, a 'de unil gruJlo :lle
homens e muito me'�os, ,('k
lW�,�\ família: foi "O �qc(,.�·;
nlmcnto de um ll,erjndÚ' de
110'Séiá. hi�tória politica:' l:i:q-ij.
vê, sim, 'a derroc�da de "I \l,jl
sistema de vida pública, ra
flue os Ronder se ha,vialil
yü;culado '1)01' açãli) il�dhiv�.
Em 1930, passariamos' �

t�'a.nsformação, (to _-pano�a.
� ... / #' • _... ,.- .:.
ma politICo e �O�Híl nau

alJCqas ,de Santa t:atarill��
senão de' toda a Nação:' ,,'

Mimoso Ruiz conLl-nos: é
, ,

'Trclacle, como oe,o rreu, a

liiwlla do Govêrno (lo Es.

tado, em a noite de 24 paI/à
2:1' de outubro de W:;ll. h
Gove1'l1ador era � d1·. Ftlh,io'
Adueci, que' teria de tender

se ao' irremo\'Ívcl d�stiro
liíst'órico, afastando-sc do

catg:o e tentarldo evadir-se
a.' pos�ívei's vexam�s sempre
comuns em tais conjunh�
raso Oficial de confiança di)

elltão Comandant.:; da Polí
cia ',Milital' - coronel Pedro

Lopes Vieira - o autor TC

produz' as palavras com

qxie, convidado pelo Go\,eí_-
l1<}dÓr a acompanpá-Io pai';l
o ',exílio, aquêle velho e br,a_

. vo 'Soldado res110ndeu ,,!-O
Cllcfe deposto:' "Sou splda
do. Ficarei 110 meu põsto
com os meus' oficiàis."

A meu ver, um livro I}!le
"ale como repositório (le

tantos casos de heroísmo e
nobreza de sentimentos. tc_,
rá de çonstituir tambén'l.
um clemen,to de reabilita

ção, se é que alguns dos'
vultos que a História çata_
rinense menciona como os

construtores do E;;tado, olÍ

g'uieiros do l1erisamento Cl

vieo-poâitieo de SaSillta ci
l.arlna, necessitam de tea-

b'l"
- (' ..

I1 I.açao, ao lllves (O recl).

nhecimento pelo q�le te

nham realizado, Deus s:\be

como, dentro das conting�n
cias do meio e do tempo
em que exerceram sua in
fluência:

Aquino

, 'O Marlir da Paz
pelo assassina- ( O apóstoio da nil<� violência, mesmo ao discordar

causa da dos métodos de ação das lideranças mais radicais, sempre
procurava o diálogo com' clqs.;,','; {Ôs�e, na luta' p�ld ig�al
dade aos' direitos civis, fôsse riàs' ;n�l1irestaeÕes é66tt� a

guerre do Vietnam,' O ap�jo ��� ':"'c��s�glliu�'dc' ip�nderá-
, ,,' ....

I
vel parcela da população dl-ls ES,t::ulo-s Unidos .em favor

'das causas que �braça"a não ,tirlba
.

côr política, nem cn

voh':� 'difercnciacões de .race, �'E�a-'a' �liâo de todos em

't�rno 'das lutas '�cI'a igualdade,' 'p�la·,1'í�er,dàdr e' pela paz
universal, .' �J't:f oJ.j't S' � �

;" ;;
, I

"

:�f �!�' I '-':" :_"�!, '"
I

�

Luth,er King, lia �l!-(1 traj�Jó:t!tr, (!�:,hlta, �'�l,!-cifistá,
s,crviu 'como uma ppnte entre' :os 'l-�dicais,'e"'o( coüserva
dores, ernpenhando-se lJCÚl contel1��o dQ's' primeiros '105
seus ímpetos :d!) "Jolê��i9 c pêla n,�plÍiIi:mção dê�tes ulti-.
mos d,ia,ntc da apJt�Jl' e da �!J--:.bmis,são que demonstravam
diante 'da bmtalid��e s!!g�'egacioitis(a e da 'discriminação
a�ti-del1J-ocrá'tica d,e ���u�ram vitj�las,' Resta 'agora esperai'
que ,;)qu_ê�e, que o s!lce,cJ�rfi, I}!} lJdcrànça al!ti-segregadonis:
ta, mail'tcnha' a defesa <IiI' n'ãp 'violência e tenha na cau-

� , '. "
_. �', v.. ' ,

sa.'�la <pâ{�-"al'an�g�.!,I ,�as s'n�s rc;\indicaçócs.
J
(') 'Jji'omçnto del;�(ui,p (lué atravessam os Estados

ó' l)ljidos:,cOJÍI,' à, m,orle 'do -líder pa�lfista �êz com que {)

Prcsic!cl,lfC;,�JohnsQJ� '�u�pe.,�e�Se s_ua viagtm 'á Honolulu,
onde :'re�lizar!n', lIJl1a co�fcrênc�a estratégica {'ODl seus

" .

agindo
uma

que, ó iú_suntõ rcc'olllcnda: COl1tu�o, um dia perdido sig
,iirica",cIÍorI11C llerda, �Jlelo si�lJl'ícs *,�to de que os barcos'

, r! ...
"

1_ '(.
�

_

..

cstrangeh'os são ,'cl'dadeii'os ,gigantes comparados, aos
..

. '�, 1 � r
J

.n?S,SOs/iVc�picntcs _bal'càs pesqucir�s, éonséguldos, apesar

dis�o, CO,l� I11U!to SUOr C' sàcrlfíciQ. pe qualquer l11ailCira,
l)i'ovid�n;;ios 'deyém, ,ser Qhc:u,tinhàdas com urgência,
enquanto n'tio �urjall1 lendas e fábula; que venham minar

ainda lÍlJis a 'índole supc�·�ticiosa do homem do litoral.

,
,

,"

" • 1

o�����,�� �1fri••��' 'l;dj drit��).'�l
•• I �

I _' r

POLITICA & ATUALIDADE

Marcílio Medeiros, filho

A PRESE�ÇA :p�
ANDR)<:AZZA

A par do alto significado
da inauguração -da SC-23, a pre
sença do Ministro Mário Andreaz
za em Santa Catarina constitui-se
em mais um motivo para que
ganhem nôvo alento" as aspirações
do Estado rio setor rodoviário.
Trazendo consigo, a imagem cor

dial do ótimismo, o atuar Minis
tro dos Transportes leva

'

sôbre
seus antecessôres a vontagern dis

parada da simpatia, aliada a uma

grande vontade de realizar,� na'

dependência eeoaômica nem sem

pre liberal dos Ministérios do

Planejamento c da Fazenda.
.,

'

* 11; * >I<

, Aliás, é
c

pode fazer
I

a

de se yer o quanto
imaginação. Até há

, ... I

poucos anos atras, nmguem pa-
recio haver descoberto que o

florianõpolitcno morava mal e

que a necessidade da construção
de edifícios de apartamentos po
deria constituir-se na descoberta
de uma fabulosa mina de ouro
para os incorporadores. Feitas as

primeiras experiências, com lar
go êxito, sucederam-se inúmeras
,outras rehlizáçõés, ,do gênero que,

'

dentro de alguns ,anbs, modifica
rão inteiramente 6� panorama ur-.

beno da Capital, resolvendo o
problema da habitaçãé, ",.

f\ ,�-',' � . �

* :fc * *.

")
"

,
,

, Vários foram os oradores,
'

qU,e ,gesfilararn nêste fim de se-'

In'l-l1a .nela tribuna cívica do "1'Jeu
Cant!nho:'1 p'rotestando contra ,a

" ,pr€��ep.çã, qe": �b'árcos pesqúeiros
PI�SOS- erQ ág';las ter(Ítoriais bra�
'siléitas, 'pas pÍ'oximidades da ilh<j.
do', Ar,y!::iredQ,�:,110 litoral catari-

, ':nertsl�'" ! ,j, "

.

.
,," � ,

' Apesiu, ,de uni, número ,ra- ,

\, \ I �zoávcl dós frequéntadores d<:l-

f)., prolifel;�;ão qe eÇtabele--,. .'

quêle, 'reduto' '(lemôcrático serem

"cim.lellto's' cómerciais \destinadÇis '� �' r�4ite'lites l11y.ij'J.bJos da esquerda
venda de materiais de construção; "lestiva", os protestbs foram' ge-
nos últimos mêses" dá bem uma neraJizadQs, sem côr ideológica,
idéia do defenvolvimento urbano ,ci!imina�do, eqm o lançamento de'
�\e Florianópolis, como Yse vem "im' "�10gal}" QOs mais or�ginais: ,

d '1'
"'-. , 'li" �, ,

'_;r, ','t>/pJ,'p,ges��n",9., l,I tl�amente. "'-'1 ,. ,f,,,;7�\,,caP1aq;lql'� )no�sp. _""", .....,,1".. :. °I' .';fi.,' \",�' '-;'. J. ';.:./.. ';;: ...

,'\l"",�._ ;,y.:::;'I> ,J_':, .' ,
� ... ,.,�.�

",
t ,

"De qualquer ,f,orma;' hoje há
.umn cohfranço sen�lveln.ie!lte, c}'n
substouciada em relação ao de
'�env01vir)1e�1l0' do setor ,:r.odovji'á
no, catarinense, dá-' �ue nos tem

pos .ern que o I11,ilL lillinC?rad.o �)sr.
J uarez Tavora ocupava ,'Q Minis':
'teno da �'mçào. t�te sizudís'simo
senhor,' rIas sua's I11eteórica�, e '

es

cassas viagen:-;' a- Santa Catarina,
poucb trouxe de esperànç1s 'ao

aceLeramento: das obras da n03-' ,I
!:as BRs, a despeito �as inúmeras

hOl11ena�elis que lhe eram" aqui
, ,
tributadas prodigamente.

* * :;: *

'H,oje, pelo q.ue ,vemçs, a

iJl'esença ,de A�dfeazza nas reo ..

lizaçôes rodov,iá,rias ' 0,0 _
Estado

se faz sentir de forma bem mais

significativa qui' a' 'dos seus ant�-'
cessores. Não 'apéilcis p.ela con

fial�ça que il�spira a s\ta' presen
ça física, mas so'bretudo pela �ons.:,
latação l:e11 de q:ue às BRs já
í'ompel'ain coni .as ',' ainaâas, ''d"a

r má vontade iIue, ,d,uiante longos
anos, 'imijediu ym, -maior

.
�es�n

volvimento de' Santa Catanna.
\-' I, v �

__ ....

CONStl,ÜJ.Ç·�� ç:t,:tL
w

1:�' ,":

, Im�giIlaç�'�, '� ho�í.t;ião ��ão
cacos sérios. ,"',

'

't -'i, I

,

" , Esr.�PIP 'co���ç�::, \,:
..��, oi "; -(" " ,<.;;� o'

,'o fi':. "�\

f ,A-rí!�s, do''',que ,'lJllii,t�:� .gente
pensa as dbras" de constl\«.çãq; do
Estádio serão, iniciadas, Tudo'! de
pende, evfébmtemente, d� \cóiíélu-"
são dos trobalhos p�e1Úhi-11'�res_,' , 't!. � ,

" 0,1
,

�
,

'de ,elCJRonação", de "pJ;ojetbs, \OiÇ1-,

, "_ 'TI1entç,. etc., �o�v!iç:(j� :.qGé_Úá;_(,pram ,

I,
._

-

d�tepm.Qa;;los,::. "p,elo " G��F�dor
,

Ivo Silveira a-ds técn'lco's ',dó'-'Go-
- ,'" , '/,(,

��rno.
,')�' ,A vinda'de engenheiró
, Ce' ar' Moreira de Abreu a

,

'

" ,fiapópoÜs foi coilsider�dil :12asts)n.::,
,

,
,te b�n�fica para, a �e�u,cidaçãp ,,�ei'
alguns ,PQf,menores ,à;cêrca tia
Qbl;a" que, segup.do, fonte; dQ"'Oo:'
vçrnp do Estado, s'erá 'ináúgur:a:'
,da� p,e�o' ,SI. lV,á Sil��rr'c;,no.: fhia,(
,dS! '�!4a .g_��t�O·'I� '�, \ "::'-.' '-

,

.'

" _

I

"

+,
;-

; I
" ,

í '

<,

Superada' 9 emergência c�í-. II
qca, n�9 se esperava,qtle I sobre
"iss(; o advento de thediàas drás-

I ticai, como'á ato 'dlvulgaçãQ, ,à
, úoitc' 'pela Voz do' Brasil.

" '�'
,

";; "_Muitos : a,epurados';' opífi\l- f
,;atÍ( ,lli tard�" que 'o Pfes(i:leI\te,
dd', Repúbliça, pression��o.' peIo'; ;
c,squéma I nilÍ'J itar, Ilfi'aécharia pata;\. a\eLglbór�ç��, de leis, d;e" refó��q�

.PaI,) ,aut0ntansmo iBstituídp 'pe�ú
_FJt�nrei.fo GoVêrno' da, ',Revo'lução.
Dezenas' de leis cOfl1p1cmentor.és!
� Constituição estao por séi fei
tas. Imaginava-se que nesse ter
teno é que o Govêrno' encontraria:
9 filão para a garlmpage'iv de
leis dunls. Não se" cogitava que,,�,
depois dq distensão das 'últimas!
"'4 h

.
' .

fi-
'" ',ora�, se viesse a' ,produzlrí'

,

um J'àto' do Executivo em têrmos
tIúe \Jembrãm a Iegisia:ção b:_cep';
c i.onàl invocad�, pelo si'., ,'Gamal
e Silva em S\,la portaria.

'o procedimento contra, a;
frente arppla, 'nos têrI1lOs eln que,
foi adotado, .('rovocOll' nos meios
políticos a convicção de que, o
Govêl'no' 11ão s,e deterá Cm face
de 'quaÚluer tiflO de resistê:nela'
às provi!iênc}as que ju.lgár ��c�s-:
siíÔ\i� �à p,reservflçJo'"do r,e'g�Q}e,
imt,itutdo "pela ,Revol�ção. " t,

"

Medinate simples p9Ftitria
assináila lpelo Ministro da Justiça,
Sr, Gama e Silva, o' Govêrno'

I ' '

proibiu qualquer tipo.,de "
mani-

festação da freIlte, umplá. O ato
do Ministro manQa,' apreende'r

'

jornais e, quajsqu,er outras' publí- .

caç6es que divulgarem atividades
da 'fÍ:ente, ou' pronunciamefítos:' de
polüicos cassados.' ,

,�
,
,� !' '

\ � A decisão do Govêrno 'fdi
conhecida ontem à' ,noite.' Desde'
eJltão os lueios políticos :passatam
,a VIVc;J 11<1: ',expectativa da reação
do 'sr. 'Cat1o� Lacerda e do pro- ,

cedimento a ser, adotado pelo Go

vêmo, em c,onsequênci-a.
\ Durante a t':lrd�, deputados

ligados' ao �r. Carlos Lacerda rX-'
'pr�s�av'am q temor cde que algu
,tua providêl}cia fôs,se decretaçia
com a finalidade de coibjr a atu�
çJo' 'política dp líder

�

frentista.

Contudo, a decisão do Govêrno

,surpreel1de� inctusive os seus

próprios líderes, pOIS o Deputado
Ernâ11LSátiro não .tinha, até as

17 horas, pelo menos, nenhum1

informação a 'respeifo das dis-

posi(\:ões do Governo. '
,

.

,( A teq�ão política) �y dissipara f,
acentuadamente, no Congresso,
de�de que' a crise cedeu nos seus

aspectos dramáticos, com o resta

belecimento da ordem nas flIJS.

Foram poucas, no ,entanto, as

horas de alívio. O ato do Minis
tro da 'J�'õtiça: foi recebido _como

demonstrado inequívoca do en-

rijecimentd político e instit�cio-
na1. ' "

I.

,

" Os parlamentãre�, em sua

Ipaioria, regressaram ,\05 st'US Es

lados, durante a tarde, dlspóstós'
a transfo'rll1ar eni recesso de fato

o rece<so da Scm'lna Santa, que
não chegaram a votar. A ARE

NA, c com ela os oposicionistas
moderados, consitierava que a

melhor contribuiçJo dos políticos,
,a essa altura, seria afastarem-se
da cena Dor alguns dias. Á Se
mana Sarlta de,''(;ria seI: 'aproveita
da para que se impusesse uma tré�
gua destinada a produzir efeitos
curativos sôbre a "exacerbàção'
dos últimos dias, sem a gual não

" . . .-

se sustentar'Um as lllcll1laçQe�
tnúis' ndicais. ,., ,

.. '

* * * * '" .' �
.

L
(��'T

'; ,jl1-���J�,\\}T." 'w'"
,

.. ,A*�s 4.0 .. �óií,Qecida, ,", à'" 150r-
\,' ,tmi,a 'do ,Minist:rq.: da Ju�tjçd/ ex- r

" ,prês��l�lio; ó ::d'esal.en,ttÍ; da'" '!;'-1asse '

"
.

..:"<,, :polítie�; ,\olIn'" lDrocer 'lua
< �;detélll �

,. i" "Jespdo'tísab,ilidades 1)'0 c6íiiando
, '. ,\,' " "'I
dó' sistenla' ofíciiat\ cQfl1para�a, na'
Câmara' o Govêtrl'0,"do"MarechaI1
'-

•
' I

Costa' e Silva ao Bei de Túnis [la'
anedota.' "Durante 'uma VtS'lta a'

Paris", c011tava, "o Bei de Túnis'
encantou-se com uma orquestra
e decidirl comprar todos''-os ins- '

trumentos que a cOll1pu�ham. De

regresso à sua terra, verificou, no,
çl�tanto, que os instru�lcnt,os, eram:
inútei�,

1

.pois não "havia àli ,:, quem:
,soubesse tangê.:'los".

'

"E�sa é. a' s.ituução :e11'l que'
•

se encontro a nossa democracia:;
�emos os instrum(!ntos, mas falta;'

"queI,n" QS t?que" - dÁ�i:.l'.. o,\q,�.:
,

plHaclo.
"

,
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COLU"A RELIGIOSA
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Amic'-o ;_ A. s. C. M.
� 'v

',> -

Oração':' Peçamos ao Pai

que nos guarde como a seus

filhos' e nos conceda- a gral"
ça de compreender fi místér
rio da paixão de'Crísto,« "

c.,

.

Para' o Progresso Evangelho - Leitura do

Santo Envangelho segundo,
S. Mateus (21,1.9).
'Naquele tempo, aprexíman,"
do-se de Jerusalém, ao che,

gar a Betfagé, junto do mon

te':idas Oliveiras, Jesus I 'en,

vi<5��"!I<diante"dois ,de seus

diséípúlos, dizendo-lhes: Ide
à .aldeía quel está defronte

��í'a vós, e%go encontrareisd�' s
'prêsa uma! jumenta, eí'o 'seu
jumentinho cem ela; soltai.:
a � trazei-a ! para mim. 'Se
alguém �os disser alguma
coisa,' dizei que é o Senhor

, vó.I�s deixará trazer.' Or;1,
, ,

�e.lo 'deixará .trazer; Orá,
tudo� isso aconteceu para

,9;l!e Flu� se cumprlsse ,o ,que
tenha sido vaticinado pelo
pr�fetà:' que" disse: -Anuncíat

I q à,lfillia de Sião: Eis que vem
, l!- ii o teu rei todo mansidã-o,
Illol}tado numa jumenta ,e
num jumentinho, filho na

que leva o jugo. Indo os dis.
,cipulos, fizeram COl'l'IO Jesus

'J!i�s ' ordenara, e trouxeram

:a, � jumenta e o jumentmne,
sõbre "os quais puseram as �

'���� capas, fazendo 'J�sus
móntj\r no jumentinho. E a

lfiultidão do povo estendia
.' no camínho as suas vestes,

, "

e muitoscortavam ramos de

�tvpIes para forrar coxn ê.
Ies a estrada. E as multidões

que o' precediaÍll' 'e as que
, lhe seguiam atrás, gritavam,
dizendo: Hosana ao

-

Filho'

'"d� Dâvid! Bendito sej� o que
, vem em nome do Senhor! i

" '"'i • { ,

v

,
Cristo veio ao mundo. ü.

único Caminho é através dê.
Ie. Deus criou o Universo. 'O
Universo é a cidade dos ,'bo'''r
mens.

, , ,.

O Concilio Ecdmênico Va.
ticano II abriu sincero díâlov

go da Igreja com os' homens
e a História contemporânea.
O diálogo. veio mostrar quan
to é urgente uma profunda
revisão dos atuais quadros
eclesiásticos.

Hoje a Igreja assume com

alegria sua temporaíídade-e
historicidade, na certeza de
estar v.alorizando sempre,
mais sua dimensão diviqa."

ao

Pensamento social: --' é< ,

senvqlvimento é Paz. " " '.,

.

t'
..

,

'da

Crônica: - A Quaresma' é
nm tempo de respeito t'7'de.o

voção. Somos um povo, ,�"

dicionalmente cristão e:. -co,
mo tal, devemos' respeitar
as determinações dl{ Igreja,
nossa mãe e rnestrai.: , "'"

.:.. Nó entanto, est'nlnhanjns
. a atitude "de certos clubes
locais; em promover reu-

J -. I "
niões dançantes, quando 'se

devia, ao mesmo: mostrará a
catamento que é tlevi<ió' '.lQ
teínpo que se 'co111e�6ra, d
sotríménto de c;rThto Senhôr.
;A' jllve'ntude 'póde �. dev�"

divertir.se, no "�erlíâllto, :" "a
� • oi"" J ', .. 'í,

moral relígíosa tambcrn de-
�

" ! I -:r _'. l tJf
ve ter lugar no coração de

cada um dé 'mós.'
,t, .'"" ,"

, "

Dumingo passado entra.

nfos no tempo' da paixão,
que nos introd� díretamen,

te' na Semana Santa e na Pás
coa.

'ECUMENISMO jE' 'UNIKd
�

:a:: 'CARIDADE. I, .,c, .... ,

J'

l,
,
,,-

A helesa de ,""

�leópalra\�' 0. ,0,, ,," �

hom-humor de,'César
, , � � ,

�

PARA
Mulheres cuja beleza estori
teou -os homens a ponto' Ciê
mú�ràr"<�'curs-;; ':da 'Históriá

� ,I" I
•

iJ.f·
- como Cleópatra -, naO'

contavam com"conípl'ic'lidds
prócessós de emoelezamerr,

, I.' II ,..'0'

, to; como as mulheres de hó;.

je. Mas sabiam que a, bélê.!
za da pele, a boà 'ct{spb�'ição,

� __1l t" �.( , .. '

a jovialidade, 'fic:;tvaql' ase

seguradas sempre quê ,/púr�
gassem" o organismo, eutrii.:
nando as impurezas que 'in:, / ,

toxicam e, retidas', fazer
I en':

, \ 1
l

gordar,

;.,,'

,

',: 'D E'N1Y"E ft·
l
r, l'" , 1>t�). � J

'AUTa'TEç!� L'iI'DA.'
1�' Ba.rãr,de,I'Lím�ira, 628

TEL.:, 51.�i.\33 - S.P.

Tamb'ém César '-, vlvenclb
constantemente em. 'festii:i�
e'"pomposos bjmqli�tes

" ,

, ,
- t' ," ,{,

valia-se de um (_lficwnte l�-
'xa�te para garàntir�s'p úe'

� saúde necessária a grandeza
� .J' I \ ,f,'1r: .....

do, -Impérío.

Hoje, a, tradícão se mantém,
.! I·

-
• •

t"·. 't I

dentre as mulheres bonitas

e os homens di�ârhicos' de
no�sa época,

'.; atra;és 'dá
LACTO PURGA, um produ.,
to Fontoura. É discretó:' ..

'

etícíérrte. '. sem �' de�agr��
dável .sabof à.osl lahntes' co
muns.tEquivale a um mini�
tratamento de beleza e

'

,

"

bom-qumQr.
, ,"#

__________�� -n ,_ � ,

'., '

/ '.1'"

HUGO R A MOS vende ações de su� propriedade G\)
�. .

Banco Na�ional da, L<Í.Vç)llia e CpÍnérc,io, Cantígo Para-"
•

�����i;' f

'I

. "N. S. Copacabana 218, apta 801

- Guanabara, \
fizerem

,

CàtravéS do seu
.a.gente financeiro

nQss(,),eqúipamento
e' ferramenfªs
obed��em �s ,

e,�peclflcaçoes da
VolksWagen

', I;
----.

CI".,�-::',',""CATARlcNEN ,E
... 'I')

�
-

, ,

,DE"CRÉ[�ll�O. F.tNANÇIAMENTQ E INVESTIMENTOS
: "AUTORJZAçlo 238 '�OcBÀ"C9 CENTRAL DO BRASlj. • CAPITAL E.RESERVAS NCr$ 819.04�83

0, ",

Anita
\'

,6aribaldi"

I�iones: 3033
'

2525 e. 30(10,' ,

I ' ;

, "

I
J r ,. r

l!rIA r�Yen�:Mi.torizadO VolksWag�" '[.
vt1I C. RAMOS S. A. ---- Comércio e Agência

Rua: Pedro Demoro, 14,68 - Estreito.

, .
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Jogo de boas características
_'.,J t��

Fi eirense
� ..

'

,

I,

0, ESTADO_- �IGrianóp),)lis" ',de abril de 1968
..Jt, i'l,h t.) -"'II!

e a visita do Ferroviári
,

Tem seu enceramento mar

-cadn para a tarde de hoje
o. primeiro. turno. do Esta ..

!,lua) de Futebol de 1968.' Pa
ra os flertanõpolitanos está
destinado. um dos bons mat,
ches da rodada, de vez que
�o.l�cá�á frente a fJ'ente �l(){s
veneedores da rodada ante.
tio.I- 'que dividem o quarto,

lugat no .Grupo A.'

Ferrovíárío "versus" o Jricampeão ..

"O certame dejuvenis
rrrals -urna rodada' dupla.

.!';lo cotejo prelirninar;.. jogarão Tcmandoré
Paulo, 'ao pass'o que Avaí e Paula

penhodos no encontro de fundo.
'O Paula Rámos é lider isolado, enquanto 'que

\vaí vem no segundo pôsro aó Iado de outros con�
rentes.

A colocação no citadino de juvenis
_" 1 -

, -

1 o lugar: Paulaj Ramos com 1 p.p._, I _
.'

As pugnas que .esía tarde encerram a

prim�ira parte da fase- de classificação
I'

'

Nove' encontros darão por finalizada, esta tarde: a

'prjl11e�ra etapa da fase 'de classificação do Estad�11 de'
Futebol de 1968, a saber:'
,

'
,

é a seguinte:

Nesta I Capital � Figueirense li: -Ferroviário
Em Tllbar�io -,- Hercilio Luz x Avaí
Em Joinvlle - Caxias x 'Palmeiras
Em Blurnenau - Olítnpico x" Àinél:í_ca
Em

Postal- Tamandoré,
Figueirense com, 3

Guarnny com 4 p.p,
"

, ;'

Aval e São Paulo com 2

o Amadorismo Dia a,llia', " '

'guelrense, é, pois o cartaz

.sensacíonal desta tarde no

,es_tádio.' "Orlando. ScarpeHi",
''par!l, onde convergem as ;1-

·tençÕes dos aficcio�ados. A,
go.r,�, passada a época quen,
'te que é fator negativo às.pe,
lejas de futebol, vamos ter

, melhor renda condizente
.coma Importância dos espe-

tácUlós., O dé hoje, na pra,
ça esportiva do Estreito, no
del'ã oferecer uma. arreca.

, dação.' superior a, dois m i

lhões de cruzeiros velhos, F'
só os esportistas darem a

sua. colaboração, não esque,
'cendo. nunca que boas rendas

.

sígnírícam melh06as nas
,

potêncías _ conjuntivas "dos
,-

ÍU)SSOS dois representantes
no. 'Estadual.

Vejamos, a campanha do
Ferroviário. Estreou em SetlS

'(lo.mínio.s, derrotando o Gua.

ra�í, atual 'vIce-líder, pOl' ;:
x O. Na 'ro.dada seguinte foi

a*é rBlumenau e tirou prccio
só ponto do, 'P�lmeiras. 'Na
terceira; teve seu primeiro
tro.pêço., isto em seu próprlo
reduto ipor '3 x 2, ante o M;�

troVo.l. No. jôgo se�uinte, em
Joinville, co.nheceu nova der

��ta 'f�ita diante ('0 Caxia",
ql.le'marco.u 4 x 2. Reabilitoll-

Mais dois bons jogos pelo Juvenil
contagem míníma.. Veio. O.

t 'T
'

-

iii' iiiiiiõiíiiiiiii__jogo com o ,Co.mercial, em I�

�Z;���tfi.�f.fE�F�,Paula 'Ramos defende.8 liderancaPróspera, por 2 x O, mas na •

volta seguinte foi batido pe-
lo Barroso por 3 x O. Final-

c'
':,

t'mente, dO,n�l1go, ,enfl'entan., On rado o. Perdigão, veio a aícan, :

çar seu' melhor resultado:'
, ,

4 x O.

se na rodada dos clássicos,
derrotando seu maior rlval
- o. Hercílio Ltlz - pela

Por seu turno, o Figueiren
se Iêz seu debate derrotan

do, aqui" o Perdigão por 1xo..

Na segunda rodada caiu fren
te ao Metropol, em Cricíúma,
p6r 4 x 1. Na. terceira, ven

ceu o Caxias por 3 x O. N'l

(quarta foi batido plo Pal,

meíras po.r'2 x 1. Perdeu pa ,

ra o Avaí, por 1 x,\O,
,

na

rodada dos clássico". para na

sexta rodada-colher seu úni
co ponto. no. interior através
da contagem de 1 � 1, frente
ao. Próspera, de Criciúma. i\

seguir, derrotou o Barroso

por 2 x I, perdeu para, o. Gua
raní por 2 x O e venceu f)

Comercial pelo. mesmo es,

corc,

Quadt·os Pro.váveis

Lages - Guarani x perdig.ão
Eni Itajaí - 'Barroso x Comercial

, ,
' ,I

Em 1aaçaba - _Cruzeiro x Marcilid Dias

'(
Nas últimas eliminatárias

de remo.' para escolha dos con
'

juntos ,'q�e nos representa-
rão. no Perú, destacamos
co.mo curio.sidade' o fa.
to do. conjunto. �arioca veh
cedor do Pàreo de quat,l'o
com ,e' quatro. sem patrão
(.é a mesma. gUarniçl1o) ser

�onstituida' de qllatro. relÍHL
do.res do sul 'do Brasil.
Vejamo.s: o. voga � do Pil

J;'aná, 0., sota voga e o. pro.!
de Santa Catarina/ e, o. soh_

pro.a do. Rio Grande do Sul.
Carioca que é born, néca,

. xx-x'

O páreo. ,de sKiff foi dh;.

putado. por apenas doi\> re

mado.res: Edgar Gijsen pe_
,los gauchos e Har�y f

Klein
pelo.s cario.cas. Curio.so, o.S

dois (remadores são do Ria
Grande do ·,Sul.

xxx

O páreo. de double, ,dispu
tado. entre cat:úinenses e'ca-

'

rio.cas apresentou, +ambém",
uma curiosidade:' o.S dois re.

madores cario.cas que defen
deram a Federação., C�rioca
de RemQ não são. 'caL'io.cas.
Harry Klein é gaucho e Car,-
naval é capichaba. �

"Ixxx' �"
A represe�tacão.' brasileira! i I

I

de remo q�e di�putarã o. 'pró� ;
, , '

ximo. Sul Americano no Pe-

rú, será co.nstituiClâ de 25
, t

remado.res, 'sendo que 24 são
do Sul e 1 capichaba, Depois
dizein que os cariocas são

, o.S '.lnaiores no. remo. Pqdera,
com remadores de

'

qutros
"-stado.s é muito. fácil ser

Esteve reunido na noite de qU�lta' feira o TJD da,
FqF e dentro outros. processos julgou o referente ao

jôgo,Palmeiras x Olímpico. O TJD resolveu confirmar
o resultado do encontro que ,foi de 2xl para o Palmei
ras ,b'lseando-se em caso idêntico julgado na Guana
"",à"a entre Vasco x ·Fuminense. Presidiu a' sessão o
, '

S'. Waldir Macha�lo já que o Sr. Osni Meira efetiva-
'm:énte 'áfastpu,se dó cargo de Presidente face ao pOUéÓ
empenho do Tribunal, que dur::mte o corrente ano, re�-'
·híu�s'e apena<' duas vezes.

Em CridumR - Próspera x Metropol'
Ferroviário - Ang,elo.; T E B C 1 n I" I'.

,-n;, rusque - ar os ',j,enaux x IJternaclOl:ta
Batista, Ladinho, Tml'1é c

• T

'Ernesto.; Bruno e TÓÍa; Car-
linhos, Vinicius, Gaiola e

Valtinho,

Fig'ueirense-'\- Arruda (Cal'
los Alberto.); Borges, Bi, !n-
ca e Maurfcio; Zézinho - e

Castori�o; Adão.zillho., Dad
ca, Marciano. e Ramos: J

, ',- ,-, ,,- , ",---,----,,-- ---"j-'

'DR. CELSO, J. LOPES

Gastrüen�ero!{lgia ,� Proctoltlgia
,

lnstrumental especidlida�o 'para af�cções do anus,

r{to, e intestino grosso - e<nêloscopia anoretal - ele

'tf'9fillguração - frataJtlento de hemorroida interna sem

c_initgia, através "apliCador de' Bernacki.
.

.Curso de' Especialização em Gastroenterologia no

S;�:viço ,do Prof. Lúcio ,GaIvão - GB.

, CU'rsc; de Especialização em Proctologia, no' Servi-'
ço" 00 ProL Horácio Carrapatoso e Instituto Fernandes

Figueras, setor' de Cirurgia Pélyicfl Feminiriá - 'qB. '

Atende diariamente pela .manhã no HospiÍal de
Caridade e à tarde no Hospital Celso Ramos.

�ESIbÉNCIA: Preso Coutinho nO .�3 Apto 1.
Te!. 2159.'

LOTES EM IT1GUASSU
1 - LOTES EM I'fAGUASSU .

\Vendem-se seis juntos ou separadnmente próximos
do ponto final elo ônibus, a partir de 3 mil cruzei
ros ndvos, com facilid,ade de pagaTllentos.

2 - PREllIO NO CENT.RO

Vende-se na Rua João Pipto. Otimo ponto Comer
cial.

TRATAR COM DR. WALTER UNHARES
IMOBILIARIA ILHACAP: - Rua: João Pinto,

39A CRECI n° 1'628
FONE: 23-41

NATAÇÃO VAI TER REUNv;.O NQ tr�ns-I
'

curso desta semana, o DepartW'e{lto de' Nàta�ão da
FAC, estará reunido, para tratar de- assuitos· - corres-
pondentes ao setor. "V,> '"IV

_,

,campeao..
xxx \

Co.nversando co.m o. �esta_"
cado. ho.mt;m de remo.,' Ar.
mando Maciel, grande bem"_
mérito do Vasco. fia (iam,l,
revelou-mc que, todo come.

ço de ano, êle vai até a Polí_
cia Especial para olhar ,!S
homens fortes que cheg'alll
do sul Aí o ll(l{n�m convida
dez a quinze jovens de por
te atlético e ll;)va para: o. Vl1:'l
co. Lá êles passam na lapi
dação. e o.S melhores ficam
para defender o remo vascai
no e cario.ca, co.mo é o caso

do' quatro com vascaino. a

tual. Depo.is dizem os cariu
cas que a forç� do. remo bra.
sileiro. está nla Guanabara.

)� _

Engraçado, voces nao a-

cham? Eu, qUfro ver é fa
zer prata da pasa, co.mo ós
oatarinas e �a�chos. Os cfl�
riocas têm tudo.: agua a VOI1_

tade para í.em�r, aco.mo.da.
ções 'p�ra )rtléta� d,�rmir e .

almoç'àr' 'ô�i�ênio, \liDheiÍ'o'

I

Maury),'Borge§ ,

, "
� �

•

'", 1,_ • �

�'. r:;;'
-

� • o;,:, r:

TERÇA-FEIRA A ABERTURA� DO CERTAME.
, ,- ..

; SALONISTA _:_ O campeonato regíal1al de: futebol, de
'salão vai ser iniciado' na noité: da';ptó�rrfiâ ;"i'er�a-feira,
apresentando sempre rodàdas' d�pÚ1S: as 'jetças�' e :seitas-

..
r

. . �. .
�

, .�. - ,', ti ,-. . A'

feires. ,Particip,arão do, certame. ,de: (iiíll�f�s_' as: ;�qi,JiRes
do Bamersrindu,s, Caravana do; �r�(,,�a�,����á$,\,qyentws;
Doze de Agôsto 'e Cararnurú êste :rtà' qüãIidad2i'''de,",é;bm
peão dó Torneio àe Acesso: N&t �uf��is,;:��:�����ãk:'���'i":
pes serão 'as disputantes; ac�esc}d�:�)��t�'Ja �eq\;1ipf tio
,Colegial. c ":", ,'_�

,

•
� " ,

,

-',
. , ,._.

,

REPORTAGEM FOI' CG�\J!?,1í?:�(f:�",_:,�:'-:t\:�-t:e��i:
tagem fõi destinguido com ·liift 'cõn\Í'il'te,�PQí":pâ'rt�r d�' tlt-

J \
• ,�, .1.' �

• ..;,. ,;, \ � .. f', ;' ::, ..... '{, 101' , ... '.'
•

retoria d_o Clube '90z� d( ,Ag�sto, �; n�.-����?it(�,de'· .seu
treinadõr" Lu iz Carlos Maehcdo; ,\íifl.iii\.,,��:\�à.Zé; ,),"��pre:"
sentar mi churrascoda dé-;COÍíi.gr$á!ne�tj���úê"',€í",chlbe
oferecerá a todos \

os seus atletas,' esta) tMdê7, ";:<.1 �G
\
�',�'

.,
'} "_-' ",J:Y.':, (\. ,';.!',':- ',.

»Ó,

. FORMADA A PRIMEI�A ·,R'ó����",�·;, :,;A ��i-
meira rodada do' certame. regionàLde ;futebQt�:de' :sâlão '

•

.,

I
" .� ,'" •• �' 'I. '".

'

temporada 1968, será iniciada cém' o-\C6te-iclJ·"'" Jtrv,Mtus
x ,Painei.ra,'>, nos juvenis engu'antO-. ;.quê,\:n�-iefind�s, . e

,

I ,�\ j ir�'" � R ti ..... ' \

abertura,dô, certame" n,�' d��i-
�_

t
,. __J"':;�"" .•

'

",' ".�_,
:' - �', �..;' -' :.' \ .� '.

Caravana do' Ar'l far,ão a

são de' titulares.

••
"
...�., r _�.

na, que
çorrea.

I,

l' {
,... �.', I;_�

,"c! '.

. ..

ESTADUAL, DE CAÇA ,.SUIlMAjHNA· 'SE�N
EM SÃO FRANCISCO _.: As displltéijs ;.dô: 'P�ó�Ji'no
certame catarinense de caça �ubm'arfna;" . :correspohdénte
ào ,ano de 1962, �erão' desdob�aâas' nã", tid-ade de' Sã'o
Francisco d� Sul, tendo a tq1.lipe dos .:nig��'s de'� JÓinvi..:
le, como patrocinadores da cQm�etição; �contànô�' "com

I
' " .'

a supervisão da entidade barriga-verde. ':O' pedido; foi
aceito e homologãdo à princípi�...

,

" .,,'"
"',

..' : �' ,

'"
\ ': .:.� -

� �!
I'
"I

ESCOLHi'\
, VAI BEM - CQm a, �irialidade : de

desre\'ta�' o entu";n�m'o pelo basqu�t_6�ol '�6s� :g�r9tos
i,. "

,.

'�,�5,� tl· D<'D0;'tamento Esport}vQ <id C!ú�
\ '

? ,;: � í�'all,j;;a1.idó e· íá em :fUrii:iona-
\'

' c0.L:c�cbol. á�"'irit�te�§ád:�;-; d���.
r Lu'? Carlos Ma�hàdo:, _-��. êl�p� Do-

. ,I.. ','

! ,

"

,

cipar
mês"

No

, \

um

CONVID�nos OS DOIS TREINADORES.-"
'Rdzéndo: Lima e Os;,,��o' Olwger, foram c.onVJdado.s.

para dirigirem as equipes, universitáriàs que se apresen
tarão em São Paulo, participando de jogos de caráter
nacional. A aceitação do convite pelos dóis treinadores
é problemática, já que ambos estarão' envolvidos a par
tir de terça-feira próxima,\ com as disputas d6 regiónal
salonista.

"

FESTA nOZISTA EM HOMENAGEM A' SEUS,
CAMPEÕES, - A diretoria do Clube Doze de Agôs
to vai f,inalmente homemj.gear os seus atletas cam.põe�\
de basquetebol e futebol de salão, com u111'" ch'!1rrasca".
da a ser desdobrada na sede balneát�a QO clube, a par
tir das doze horas de hoje.

DUP,LA CAMPEÃO SEGUE PARA, � GUANA�.
BARA ANTES - E' quasi certa a via�erfl c4� aase e
Ivan, para a Guanabara no próximo'. dia 20 ou 21, afim
de se juntarem a delegçaão brasileira que deixará o Bra.
sil, no próximo dia 24 ,ou 25, determina,da p�la' c.n.D.
Juntamente C0111 a dupla peverá viajar o' tim:oneiro Wal
ter Costa e o treinador Fernando Ibarra.

A�aí Joga' em ·�ubarãc ,Cmdra
•

'I...!

,HercHio Luz r
"

e outras' coisas mais mak.

A equipe do Avaí,' que Iilo
mingo fui dcrrotaqa.e}u JO;1,
çaba, 'l1e1ü ,Cruzeiro., vai na

rodadà de ho.je, '(i.ttar ,nOVfl-
'mente co.ntra ,os fatort'S
campo. e torcida qt1e são do
Hercílio Luz. Est� (. o L:wo.

rito, mas 0., 'nosso, alviceles.
, te eSj:lel'�' efetua'r sna� n�e-

,lho.r partida através do �"

, pcnho de se�s jogadores\"
de maneira alg'uma de1\,
se sentir em inferioridr
técnica. 2" só ,jo.gar o li

podem, sem se preocupara,
torcida local. Nada de comr.'

dia, ralJaZes.

rial hUmallo. que é bom, êil"s
vem buscar no sul. Assim é

f�cil.

\

1 vai deflnir

\

emFlorianópolis
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ADusen! d,orÍa poderá mudar.. "," O',(:Iube Doze de Agôsto continuo recebendo. cen-
..... "tenas>db�vi�it�J1tes que nãojescondem sua admiração pe

boratõrí» Ltda.. , ás 21. ho:" la deslumbrante sede social' do "Veterano".,
,

I
- ,/.- � � _�

�
1

"

Mais vinte agricultores e chacareiros .do municí- P!ojeto aprovado n.a.:Co-�, dadeF�� ,?OJ;nparecerem nos

pio de Florianópolis, receberem 2.615 mudas, de árvo- missão de Finanças da Ca. dias antes estabelecidos os

res frutíferas, totalizando 5.946, nos últimos 3 anos. mara dos Deputados, asse, presidente do IAA' e o dire;

São laranjeiras, Iirnoeiros, aní)tl'â�eaSj ,pêSsegós, e gu�á aQs 'cUiidotiãHós ciViS, ' tót' da CACEX.

noze, pecan. . . .. , para .efeito de aposentado- O novo roteiro prevê 3

O desenvolvimento da fruticultura é uma das pou- ria e disponibilidade, o cõm, audiência das seguintes au,

ccs atividades agrícolas que podem ser' explotádas,· com. puto integral do tempo de torídades pela.CP!:

sucesso, sob o ponto de vista econômico, na Ilha de, S�n- . serviço necessário á forma." Terça-feira, dia 16'- Pre,

ta Catarina. O projeto vem sendo executado fnédiaate � ção prorlssisnal no' ensino, -sidente .do Instituto do Açú ..

um acôrdo entre- a Prefeitura Múnicipa.1 de Flóriaf:t6p:o-' superior.
.

car e do. Alcool: às 16 horas;
1 is e a ACARESC. A muaicípalidade l<;>,bjece q;;têcútsCic. O'cálculo será feito na ra,

.

- Diretor da Carteira do. Co ..

financeiro para à compra dê .mudas, .pulverizaderês e. zã� de um.ano q:,e curso. .p.o::. mércio Exterior (CACEX)
adubo químico, 08 quais são xeridid0s ao, pre;ço-'A�j 6U:�i'" efetivo-,�xel'ddo do; sel1Nidór .ilo Ba�c�' do Brasil, ás 21

to" aos interessàd,?S a longo ,praz(),(4',a, 5 anó�,h :;'selll ;no cargo, até o máximo. de '�!1ío.ras.. : '�;
<:

Aos tríntos dias do mês de março do ano. de mil

juros. ;. .
,'. ,.'

. :cincó anos; A iniciativa é do
' c

d
.

A A
'.

.

R I R'; '. -i. i d'
. :'F'I ,. �, "" '1"

. .', >" . "'!' novecentos e sessenta e oito, às quinze horas; na se, e so-

ssociação 'ura eglOÍlat· e
' :. ononopo IS deputado. Feliciano 'Figuei. Quarta:feira, dia·17,

. ,

vende o adubo e o nlaterial, de d�fesà. sailÍhitlâ. O' \en. rense-do MDB de'Mato. Gros Presidente dá Assocíacão cicl.. à rua João Pinto,' 1'8, nesta cidade de. Flotiàné«

genl1eim agrônomo cxtensionista orienta a' €bcylpr� das .

sai e recebeu parecer favo- Bra�ileira de industrias'da p61{S,
t

Capital' do Estado. de Santa Caiarina, Je�Ii?rri- . '.

mudas, plantio e tratos culturais dos, pomares. ��,' c

rã\rel :d!) relator, deputado Alimentação, ás is, horas; se em assembléia geral' ordinária, em primeira, convo- Está de parabéns à equipe de. basquete pela cousa-

'.';" )'.W.tl�.�,'J;.tG�i;Ín,'af;ílês;.;d�AR�-', Co..pel"�tiv�. dos "Produ.tores, cação, os .. 'acionistas da
..
·.Com.parP

.. ia .Firrailc.é,i•.ra:.. :··d-.e.·, ..·.I,h -...
,',' ,

"

d 'C'
.

t Estadual rea
x '\ .1" ""

•

,

li.. gtadói��.vilória;. levan.tant o o . ampec:na o '

.

-

x .. X,X.x ",\
.

'-Jt"
.

"NA, de.GÓ-iár.S::.. .

r
• 'I ;'de Açúca-�"e Alcool dO' Esta.� vestimentos "Confinance" Crédito e Financiamentç, .-De

" '. ,
.

. .Ó'Ó;
•

i,., .... . .
,

f do de São Paulo, por um de '

. . lizád'O.n� cidade' cte Blúúienãu..

Os nomares vêm- sendo fbtmªdds �éotíf plantas; de '.

'Adoçltutes ,,�
.

seus dfrígentes, ás zi horas, conforrilidade com os estatutos sociais e verifioãdo 0,; o .,.' . , '

maturação precoce, normal y tq�dfas;.,corrF q.cobjeti�o -de. Quinta-Jeirà, dia 18 - Pre, �cirhpa(eCimentO' d'epc.ionistas :rypt�sénta�do . �.düZ'�nt�$ " .

6000000'
.

.

produzirem �frlltas durante u�' longo p.eri6dó: �.�o.:, ano., ',:! c�inissã{)1 mIsta de i!1' .. stcie�te da Coóperatlva �os e doze mil, novecentas e cinqUenta e A'4às : �'(2,1}.95_g.i
• . i"

',," .' ,

.

Um exemplo é a v'lriedade.hcuão qu� de{i.et4 iíiJciàr .á ·,'.qu
..édto.', .qàe. invest.i.g-a�,o.s, e.,- Usineirôs do Estado·de Per . '.' ....

, '1"('2"50'"000') .0.' ,; ,.

I'ncentI'-
",...

.

.

,'"'.. '. {.'. aC:.'6es
.

ordin�rias das. du�e.ntas e cmqüenta' mI '(o.... .'. '" .' .

I d' t
.

d dozean,a esteve presente
prcdução ,em março, e as. variedades: :v:alêoci�' e' <ilàtal ,,�ei�os"sÓb.rt: a saüd'� c1? :US? nambuco;. ás 16 hor�s; pre. " ,

. .
A gran e ,orCI a

oue produzem' até dezembro; ÀssiÍm';' 'teremos frutós'ci- de adoçantes decidiu .'-ppr ' sideIlte ,da Asso.ciação 'Bra�, e�iotentes, .assumiu a ptesidêncía cios' ha,ba1hos. ,?""Djj:é- v��do nossos, atletas à brilhante conquista. O Presiden

t'ricas moduzida3 110 Ilha, pràtil;Jmente o' áno todei>,;
.

propes,ta dO: rel�to�': deputá. 'sifeira da Indqstria 'Farnia.
.

t?r President� da sbciedáge, OSVàld,? d� ��ass�s: ,��c,h;a_r , te ,'�f!1 ex�t�ício,.- sr; Ltcio Freit�s da Silya juntamente

A rnaim dificlltLdade quP �'em sendo ep.Óónttàda, ria �o ��d:tósô_ :aor�a,.1 alt,e:d.tl· o ::ceütica, �_:;. 23, �resi�e�t�' dá 90 \ que c;onvido��' a "mim) FláviO C�s�e1o/: 13yan.f9, Mfh os senhores ,AI11Ôp.iÇ! .
de Pádua Pereira; Enio Viei

exetu�ãà dê:te proj�to é a falta de',tradlção pára a, po':' roteuo" estab�leCldll 'para' c�?pel:at�va _}!.{)S us�nel�o.s Samos, para, secretáfio. Dando inicio .:ao§ .tr�9a��'s es.:- ia We)1dnali�en, Alaétcio Lopes, NC?rmando Oker� Ma-

micultura. Quase tod.as as propriedades' rueais i2bssueU1. seus tralia1ho.s. ..

c, '';_',
. a�.: 1�6sth·�odrO.as�,OJ�aIOn .d,Fe.U.���ee,l�OI'�

.c. !d.àreceu o
..presiden:t.e .que.' aO pr.esente.. á..s.setribl..é.·.ià

:
..
'-

...,.h
..
aV.ia -n·_..·o'

...
·'el· '.80.ufo.'.' é. G'

..

Ôín';' gra.nde.' destaque' il..o"o.·58.á. Rá.inh.a Srtá.'

alguma fruta, porém ninguém cuida. das' árvOFes. CO cos�
. �ssim, os vãd.os depQ;. �

b UH. u
_

. ,.

_

c

� •

tume ela Doda,' da lil11pe?a, das l)UXvér�zàç6es, çla ..aêIu-
.

nl�nto.s a- serem tó'madóS só' retor- do laboratório. "Dietrt.:. "'sido tegulárrnente çOl1vDcada P?f edJtals' publIcados, .�o, S€>n.Ía- Màüa:dti- Oliveira, comandaram a vibrante delega�

bação, não. é adotadp 11às áreas rut.ais.'l·,PótisSb.· ainda terão' ,começo após a Sema- �ia", ás 21 ho.ras. Diário Oficial dó Estado, nos dias 21, 22 e �3 �e fe,ve� 'ça�:'
,

. ,.,'
-

consumimos fr1i�as de .outvõs " estados;'-'6$de Oe se.gr�do na'Sa�ta.' A razão da altera-
.

Quarta.feira, dia 24 _...
reito de 1.968 e no jornal "O Esta40"" ediçõe�, sIe. 22. �

. r

0000006
da nrodução, está no cuiâadq C0L11 os p0ma�es. ção resultou d� jmpo.ssibili. Squibb, po.r um de seus dk 23' de fever.eiro 'e 5 de março' do m

..

esmo ano, �om avi�Q'
-

Com a introdução de' pomares' 'ôrúl1izaoos, esta- �. ,
..

, �.

mos nrocurando crÍ:lr ,uma nova meTiroU�:fade,- IlO Jocan-
ads 'senhores acionistas referente (30 artigo 99,' do i de;..' O Clubé Doze de Agôsto sagrou-se ,Campeão .Esta-

k ao- tratamento que deve sél' dado 'ás árvàre_s l'i:lltífe- creta leI n° 2.6.27, de 1.940, do seguinte tt!ôr:"� As',,,>' d�ah;le Basqm:te ,com a seguintt_: equipe: Técnico Luiz

las, criando, na: Ilha, uma lwva foh'te' de' ptóéllrçaQ, de' sembl6ia Ger'al. Ordinária. Convocaç.ão. São conv-ida;" Gàrl�s�'Mach:�do; Jogadores, Orlando Pessi, Nf!lson Di

renda e de abastecinietito. "". . ..
' '.' .... . h',· d t

. " dI' e 'e1.i" ','.' ,

.

'. .'. .

ld C ld' d A'
.

\)"
dos os sen ores aCiOnistas. es a· SOCleaa e, pq.ra s :r

..

�

Bei'l1a-rdi; André' Kowalski, Romua, o . a eIra. e n-

"
;. ,

c- nirem em assembléia gel'al orciinária, no dia 30 de ,mcir"' dt'ad;. Márcio Wendlia'j;Is€n, Antôni9 Felipe Simão, An�

'-.-.. -- ...... <;0 de 1. 968, �s 15 horas, em 'sua sede soci'al, à 'lAã. t�no.r platt, Sergio Rebel�, Donald de Abreu, Aloisi� Do·

, .,:,.� .

'•.,. João Pinto. nb 18 nesta cidacld de "Flôriall'6pOlis; 'Está'" bits, �ui'SzPQgaiiiCz e Jaime' de ArrUda Ramos.
.

,
.....

. '\ do d� Santa. Cata:iila, para. delibí!i'arem . &ôbre· a "segui,A.;' , 1

ALDO ÁVILA DÀ 'lIUZ
:; c\ t@ 01'de� do' Dia: 1 ° - leitura, discu'ssão e vO,tação ,:ct�

r . RelatÓrio da :bitet�ria, Balanç� Geral, denio�straçã.�
, "-

i ;\ . ".
. .••• . .' da €�nta Lucros e Perdas e Parecer do Co�s�lh6 FHf, 6 recente Torneio de. Domino foi ganho pela dupla

, CASA _. V�NDE-SE cal referentes ao exercício findo em 31/12/67; 20
"

.. Joao Vieiro é ronas GerQer, 20 lugar a dupla Aloisio

. De alvenaria, 2- pàvimentos - rua' Antônio Eleute..; eje;�ão dos 'me�bros efetivos e suplentes doé,C�rtsel�o, SO�l'es de·oílveita.jil Newton Ramos, 3° 11iigar à dupla

rio Vieira s/ii, Agronomica,· 3 quartos, il1stalação 'sani- Fiscal e fixOlÇão dos seus respectivos hdnod.ribs.,· 3>ó Ma.Qoel :ponàto ela Lqz e José Mussi. Belissimos troféus

taria c'Olrpleta, sála de visita, sala de jantar, cozinha. I , '- outros assúntos de iriterêsse da sóciedade:,' Ayis?,: é� fo��m.· �ntiegqes �os venceciores. Parabéns ao C60rde-

'\
/1 Tratar,'nn lôcal ou na mesma ruà RO; 7: .

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, rl!i'�s�-:' nador'dç(Torneio',sócio Ranulfo Souza:"'

�"" ",> ."",,� ••- qe �o�a}, .0s:
•
ct-�'?fumentqs a que) se

. refe�s �,�a����,:.9�,;:,{� ,:� �.
'.

�

do, decteto 1�l- n° 2.627, de 26 de setembro de }.940�. i ",' ; ÓOOOÓOO ' "

Florianópolis, 16 de fe�reiro d.e 1.968. A :bjréto�ia; .' \

.

De /o�d�m do, pres�dente ,e d� contormi��<;l� cqm,. o�H�� '. 6 'pic'.Nie., ,realizado na praia de Pôrto Bdo, foi

primemo da 'ordem do dia, 11, o RelatorIo da D)retona,. c6mid�r�do �o melhor dos 'últimos tempos. Todos os ôni'

'o Balanço, a- çonta de. Lucros e Pe�das e 'o Pare€er,�:?ô. r1:)tis fr�taqC)s p�Io Clu.be" partiram lotados; seguidos pb\

Conselho Fiscal, relativos ao exercí«io de 1.967, ,q��. dézenas de carres particulares.
h'lvja� sIdo' publicados no Diário Oficial db. Estado ,'t!

no iornal "O' Estado",' ,edições dé 15 e' õ de. marçõ\le
'.

1.968, respectivamente. Em seguida tais do�ufuênt,gs ' ,',

tcrani
I

submetido.s. à discussãb e yotação', finàa a q��: ..... 'O_';�'Çi'o Jo�ão :Madla'lep:�.; encarregado do Churta:c�
vé,rificou-se suas' aprovações, por unanimidade, ap,siell-· eom'ô �émpre 'muito bem sticedido: serviço perftúto e far-

do-'se de votar 6s legalmente impedidos. De acôrdo tQ'-
,-

,

com ° ítem se,gundo da Ordem do Dia ó preiiâenfti tli�_;
. ;.

( OOÓ'OÓOÓ
sé'que a asseIl�bléia deveria proceder à 'eleiçãe dos m�m:': . _

'\, ','

t:_ros do Conselho Fiscal, para o exercício de' 1..96�1- ,Qs 'passied�\ de lanchas, alugadas pelo Cfube, foram

bem como, fixar seus respeetivos lilQnorátios. Côrti·J. é 'a seflsação do dia. O conjunto musical brilhou .córi1an

páiavtâ o ácionista Sr.' Luiz Fernando ,Machado pr�pá� dàdQ
.

p�t 'NABÓR e dos organizàdos entre· os sócios

à reeleição dos 'atuais membros, EFETIVOS': Df. A,lb_f-/ €ie;ta�;u;s{'dos sóóiàs Á�oldo' Pessi e BertólcÍo Fernan-

sio Bias.i" bf3sileiro, casado, €Id�ogado; domicili�dQ .' � cl,es. ' ./
'.

Avenida Rio .Branco 91, em Florianópolis,. $anta,.Ca-

tarina;' Haroldo Soares Glavam, bra�ileiró,_: c'asa'Q.'o,
éoritaclor, . domiciliado à rua Silveira de. �ouzq; 8,ú�:m

Flórianópolis, Santà Catariná e Walt�r Osli Koeiich,
brasileiro, casado, contador, domiciliado ã rua 'Vilor
Konder 29, em Florianópolis, Santa Catarin(J� ... SD.;;

PLENTES: Murillo Rodrigues, brasileiro, casado ind�s-.
trial, domiciliado à rua Felipe Schmidt 138, em 'Flo"

rianópolis, Santa Catarina; Nabal' Schlichting, brasilei:':

1'0, cas�do, industrial, domiciliado à rua Arac'y Voz Cal

lado 493, em Florianópolis, Santa Catarina e Luiz

Acastro de Campos. Gonçalves, brasileiro, casado, ad

vogado, domiciliado à rqa Bocaiúva 100, em Florianó

polis, Santa Catarina, sendo fixado em NCr$ 10,00
(dez cruzeiros novos) por sessão a que comparecerem,
os honorários de cada um dos membios 'reeleitos. Pos-

- ,_.. . _.� . ..,...
-

Ó ESIADO - Fiorian6polis,,7:de �brir'dé 1968

/

AGRICU1t.TURA �. ,,;.

Glauco Olioger
J

A ILHA PODE PRODUZIR
, � ; /

\

ADVOGADO

CIVEL E COMERCIO
.

DEFESAS TRABALHISTAS E FíSCÂI$
.. \ '.',

CONSULTORIA DE I1MP'JlESASi·
J)as 9. às 12 e das 14 às t7boT,ªS::. .'

'.

Rua: C�1. Melo e Alvim, 7 - fOJ;1e 2768,' ',J'
,.,

.�.

;;'

,.

, f.
,

",'.-

. ,;,

'.

ÀA�(�S�����MERS HD3
. AGOMCOM FINANCIAMENTO PElO FI.

.

.

.

UNICO TRA TOR DE. ESTEIRAS

IS"E'uç''A-O DE' 5'··o'D'O'IPI' ��g��i/��T�E�:RASIL
+ •.

"

n., ..• ,.;, 10,'. "
,

. �rg��dy:E�·ts7fil��7� TÉCNICA

.

HD3 roduzido sob licença ,pela FÁBRICA NACIONAL DE VAGÕES, em, �ão
• ALLlS-CHALME�S. tr�balha em qualq'4er terreno, com qualquer tempo. Compacto, ver�atll .e

Paulo, abre estradas e
.

n I' rendimento O HD3 tem·. excelente desempenho em obras urgentes,
econômico, é de excepclo a ... ,

além de dar conta ,de tôdas �s taref1is pesadas.

Df. ESTEIRAS

ME

fi MOTO�. PERKINS DIES�L, ÓE 40 HP

ti TRUCK DE 5 ROlETES .•.
.

• SAPATAS DE 12 POLEGADAS
,

• P�SO: 4.800 Kg.' . M 8 'M'A'RCHÀS
• TRANSMISSÃO AGRICOLA CO . .

À FRENTE E 2 À RÉ, COM OPÇAO DE '.

TRANSMISSAO INDUSTRIAL éOM 4 MARCHAS

À FRENTE E 4 A RÉ.
FORNECIDO COM lÂMINA OU
éARREGADOR FRONTAL.

'Disttlbüiclores uclusivós para o Rio Grande cio Sul eSta. (ãtárina:

IIMAAS. •

FILIAL: '

7 �e Setembro� 1051
I

.

f ..
_ CílIXil. �O$t!lI�i.t.t4.� BIIl�fi�!U ':-$.��J':'".

II

PAGINA SETE

.

\,

E.tUBE DOZE DE AGÔ$TO
'.l_, ...

rÍge'utes: às íe hÓras; dir�tor
de "Marketing". do Abo�'La. raso

'"

c==�=====:==================�==========��=

(lflOOOOO

CómpalÍhia' Fiõáitêêira" dê litvêiUmêIUôs',
"Cofinance'l Crédito e Financiamenlo

CGC•.83887125

A Comissão de Construção da Nova Sede em, gran-

d atividades ultimando as instalações dos camarins de
.

es

artistas e dos r-iúsicós de sua
_
orquestra.

,

ATA DA ASSEMBLEIA:GERAt ÚIIDtNAIDA
.

REALIZADA EM 30"UE MARÇO DE. Vl68
óoõoooo "

PtóxiÍrio dia- �5 entrega pela Comissão d€ Constru

ção da: .Nova sede, dos vestuários para os atletas do Clu-

hê;·...
.�.

OOOÔÓOÓ

0000000 -

'\
I

é
'

OOOOOOQ

0000000
<. "

. ,\
.

,- Cumprindo a 'tradição, o. Clube Doze de Agôsto
.. , ., ...... ' ./ '.

não' ;n�alitou' fésÍÍvidades dançantes no período da qua-

ré��'a; sêu' indgnifico salão s.erá teabérto no prQximo �ia
14 com a fes·ta, infantit" "PASCOA DO PERNALON

GPt> prómó9ão d� RairlÍia . do Clube Srta. Sônia Maria

de Oliveira.
.

./

0000000

"PÁSCOA DO 'PERNALONGA" com desfile de

fantasias infantis do Carnaval de 1968, - Inscrições. na

Secretaria do Clube.

0000000 • J

ta em rliscussão e, em seguida, em votação,' foi aprovada
por unanimidade, abstendo-se de votar os legalmente

impedidos. Esgotada a ordem do dia, o presjpente ofe-
,

receu a palavra a quem quizesse tratar de assuntos do

interêsse social. Ninguém se manifestando, 'deu por en

cerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata que,
depois de lida e aprovada, foi assinada por todos os

presentes. Florianópolis, 30 d arço de 1.968. Pre-
. sidente da mesa: a) Osvaldo d� PdSSOS Machado; Se

cretário da mesa: )a Flávio Caste1b Branco Santbs; Acio
nistas; a) Heitor Francisco do Livramento Steiner; a)
Luiz Ferrtando Machado; a) Osvaldo de' Passos Mà- .

'......... ."

chado; a) p.p.r do Dr. Kleber Machado e de Nelson

Goulart Grossmann, Luiz Fernando Machado; a) Flá

vio Castelo Branco Santos; a) Nilton Digiácomo Silvá;
a) Ivo Bianchini; a) Nelson Alexandrino;' a> Machado

.I "

.

& Cia. S/A, legalmente representada' por seu diretor

,gerente, Luiz Fernando Machado.

"PASCOA DO PERNALONqA" com, a espetacu

lar apresentação do SHOW co� a Escola de Samba "Pro

tegidos da Princesa" campeã' absoluta do carnaval de

1968.
0000000

"PASCOA DO PERNALÓNGA" dia 14 às 17 ho

r�s -"'" Venda de mesas há Secretaria.
. �

.

(

0000000

'�PASCQA DO*PERNALONGA" prosseguirá com

uma brilhante Soirée, com o lançamentó de ONDA JO

VEM....

Não percam dia 14

0000000

, :Ó Clube Doze de Agôsto apresentará ainda no cor�

rênté inês Baile da Caveira, dia 20 e ONDA JOVEM ..•

dia 28. '", I' 'J.

Ê CÓPIA FIEL: - Osvaldo de Passos'Machado

• J
.. "

Di���.Preiid.�!". . -"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O MAIS ANTIGO DJARIO: DE SANTA, CATARINA
. �.. .'"

, Florianópolis, Domingo, 7 de abril, de 1963 �
\ '

)
t >

ln reaZZ,a e' VOo inauguraol
'Estreito é B R O E:·qúeF:-;C.··-
p r i f r i .� r r i o . financi�men,lo

'

na pavimentação para 'indústria, " ,'.
" I .

I

A Prefeitura Munícípal deu íníçío
'

às
obras preliminares para o calçamento da
.rua Souza Dutra, no Estreito, atingindo

,
' I

..;
..

,
uma ár�a total Ide 2.500 metros -quadrados.

Como se sabe, a programação de; cal
çsmento de ruas no corrente exercício be
neficia maís ao Estre��o .do qpe .a Ilha

Enquanto na Ilha serão 'calçados .'2Q.000'
metros quadrados,' o:Estteito s�rá' "con:..
templado' com cêrcà dé 30,000 "metros qua-
drac;los.

'

> De outra parte, a'Prefeitura está rece,
, ,.bendo" propostas de !irma� e�PóciaÍizada:s

é�' calçamento, para a pavimentação I de

aprox!madam�nte 50.000 metpos quadra
dos de, Iogradouros. púb.licQ:;;:, qúe d�v�rã9
"sé efetuados ainda êste ano,

.

de' ácôrdo
:' ,(59� o 'pr.ograma do PLADÉM.

' ,

,

.

-

"Paulo e na Delegacia 'Ré
gional do Distrito .'Feder�l. ,Haverá uma
Stlcção Regional em cadà uma d�s; Diretc
rias Regionais do Géarã,' Pemamp�co,

J

:I \! ...

(

.
Ad� :dâ.�· 'p,or' enterradas �Ill Pôrto Alegre as ativih

,.élcs dt,'.govêr'Do 'federal instaletlo .no Rio Grande do 'S.
o pr�sidente' Costa e Silva declarou-se satisfeito com I

resõltad� alcànç�dos, "seja no plano adlllinistrativ�,'�
ja no' 'plàno'"pÕlit'ico". O marechal Cost� e Silvá presiWl
reunião Iflin�stcrial no Palaclo Piratini, ultimo ato po\lll
co que o góvêrno federá I .íuncíonóu no sul, ��t�VFl11 pI!,
s,erites apenas os ministros Mario David Andreaiza, dP

'Ttansp�ttes; H�lió ',Beltrão, do Planejamento; , Mac�
Soares,

'

(a,,índ'ústr��}'l C�meréi?J_ Tarso Dutl'à,; (l��
�

EduCI
ção, ê Cqs'ta" Çav�lcanti, de l\1inas e'En�l'gia.�

,

,() IJrc�
denti?"désculpo�-se\�.'pc'la mesa nt�ia'?, exp)ícmiiIp' quê �

demais :ndriistros "cs,íaV-àlll trabalhandol 'em out;o; Eslt,

,,' /�. •

• I

", .' • ,
"

)
\ \ � � '\

(los brilsileiro�'�! "COnlO' os senhores .sabem ,- disse '"

, \"
�

\ ! � .F" I '"
,

o ministro, da ..t\gricultura está acamado c os J11inistr�
milità.��. di�i�t�am'�s9 .ao 'Rio 'de ��!leiro,' OJ3de era ln�
n�essarla ,á, �ua, ',�r�sçnça". D:,. reunião final participa'
ram, ain,�a '0" govern�dor Perachi Barcellos, 'secí:etari(ll
de Estàd(_)j'�,�' ministrl} ·RoudólÍ Pacheco, cheíe da CaSl
Civil, '

e "o gençrcíl Jaitrt'c Portela, chefe da, Casa Militllli'
além de �tllis de íoo. jornalistas_ de -todo o País.
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Depu·tado DãO� ,crê
em estado· de "Síti,g

\
'

,

.

Varios deputados que passaram pelo. tico de determinadas faixas" prínclpalmen-
,

aeroporto de Congonhas em Sã� Paulo' fi-' te a estudantil".
zeram declarações sobre a atual crise, po- POf seu turno, ri deputado Agostinho
lítica. Assim, o sr, Aroldo de Carvalho,' ter'-, Rodrígues 'disse' que "a fim' de' esfriar to- GOVítRNÔ T�ABALHOUceiro secretario da Camara Federal,' disse, das as cabeças, :faço' votos-para que chova ' ,',.

antes de embarcar pa'ra Florianópolis, não - bastante neste fim de semana, paTa que,'
' ,- " '. .

acreditar na decretação do estado de sí, todos possam pensar melhor e durante a
r', Durante. <a reunlão; ,fIe .carater solene, o presid.cnlC

tio, dado que. "o governo detem 'o centro, Semana. Elanta:te�emos "a volta da norma- I�lis�,?,so,� '�oràn�e 5:.nlinut�s" de, improviso, exponde ,os
le da situação em todo o país;'. ' lidade ao 'país".'

r

resultados �o t�abalho .desenvolvido pelo govêrno fede'
Já o deputado Paulo MacarÍni, vice- Procedente de $rasíÍia, o dep�taclo Je. ràlno' Sul, ,em coordenação com os 'organismos c�taduais,..., .líc;ler: da Oposição;:,clecÍarou ',que' "a crise deral U,lisses,Guimadies dis'se que "é 'í,till \,'" '\ "

,

estudantil 'evidencia a luta entr� o Góver- metodo tÓtàime;��tl'errado' preten1.1er 're- Ressaltou' ó torater de, govêrno planejado r�cionahllente,
nó e o povq".\ Acrescentou que "o ,GovernÓ primir pel!l' for,ça' os 'movimentos çle pró- ag�ndo a' partir de umá analis_c e diagnôsticos rigorosOS,
deve fazer uma analise profunda das' c:iu� > 'tes�os'" e' aJt.tinoul a necessidade ,tie' o' ,Go- g�taliti�do, ��sultados eficazes, dnradouros c de' progres'
sas deter�inar:tes da, insatisfação' popu�a.r ':! yern,o'i :r;�fp�r�ulm� iJ;nediatament0 sua, ati- s� �f,etjvo. O, ptesidcnté revelou, ainda, que a êssc traba'
f, no caso de 'pretender a,_tender os 4es,0-", tudo e óferécet condições de dialogo côin ,- Ih(j, :de �ómada de situação, segui�-se uma sel'ie de pro'jos do p�)Vo, que faça' wna abertura d��'I': os:fes�uçl�-Q��s, ,p,à�s:',çàsb' isso n8.o,'a(x!pte- . ,

,

. ..

mocr;J.tica, visando à eomunhão geral e, ça," '.',a orde,rÍl,,:'publica estará permanente. v�de�c�ás' conCretas� vlsa�d� sQlucwnar p::o�!elnu§ 'e pro.�
mmCll <.!. 11gl'!:;il}a11�Of5íQ no 111'OOOS80 '.l1Qli,... "nlcnts !:.lm-eugach"l , ..

'

k '.,',' " 'YH)�l:Içms p�a., Q futuro.
,
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, I f I ,
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.s/A. Moinhos Rio Grcndensés necessita admitir pessoa com prática,

curso 'secundário, idade' 24/30 anos, para desempenhar as .funçõés acimá,
" '; ,

I ... � •
•

.Candidatos 'devidàmenté habilitados deverão apre$'e�tar-sé a -ruo: Frail-
, "

,(

,
'

. AGRADECIMENTO
"
,

,,' I ;/'

CONVITE pARA MISSA c ,

/.

" !' ", Julieta Selva da Silveita" Alv�t'o Millen"da Silveira Filho, Arlindo An
tõriio Hiílse e fàmília, Alcino Millen da Silveira 'e família, Ary 'Millen da Silvei
ra e família, ainda prm<�ndaménte consternados- com o faleçimento do seu que
�ldo e bondoso espôso, l'ai, avô, sogro, irinão, cunhado c fio, ,

"J •
ALVARO MILl,EN DA SILVEIRA

,

r.' J

'

I

vêm 'por meio dêste manifestar seu profundo agradecimen�o 'a todos"que' o �Ol1-
'

fartaram por ocasião de tão doloroso transe' e. de Íi10dQ �sp�cial aos Drs. Mario
Mussi e Paulo ,Sá"pelo 'seu Idesvêlo e àtenção, bem"como ao Prefeho '.desta capi
tal, Dr. AcáCiJ G�ribaldi ;�antiagd, ao Presiden·te da Câmara e demais ,VereaQOr
res, e a',�odos'Q8 "omigos, quê nãp ,mediram esforços para ,que'nada falta'tise a fá
u{ílÜI. nê�te' tão }:ritico n,l�.thento, convidando outro�sím, para Missa de I,�O Dia,
q;�.::: 'em i:1Ü;ução",da �Ima çIe tii,? que�ido ente mand.arão c�lebto(i1a pro�ma sê-
�l1nda,'felr?, ,dia 8' às 07;30 horas.' na Ca!edral Metrl)politanD, pelo qu� fluteciq
Vw.12 8gr .. cL_J!n=Uí-cs :-:0 coml!.�r('r;1"1:c:l�O C(\�3;,; rio c1:; �..\ "', c: � 1',

.,,-v»e.,rW!I,yW/ .... :��'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.;
,

uaod ,0
"

Desde criança o ilhéu que vive

na beira das' praias tem seu conta,'
to diirio' com o mar, conhecendo
todos os seus segredos,. enfl'en�/
tando as calmarias e 'as t�mpe5-
tades, em rústicas c inseguras em

barcações, à" procura do sustento
para a família, Já de madrugada

dei�a sua casa e parte para ,a aven

tura, sem saber se nesse dia o mar

será pródigQ nos se'us' Irutos, Nu

cntanto,' êle sempre rsegue tranqui ,

�

10;"porque sabe que as águas que'
cercam a Ilha são calmas c gene

rosas.

A face, marcada �or P!OfUBd'IJs,
sulcos, a pele curtida pelo vento, a

figura do pesc,tdoC'é a de um lÍr

duo trabalhador, o' que aprendeu a

ser desde pequeno 'cnmó o pai,

por natureza, que

mar o seu" alimento de

1 I
"

I

\ 1
I
I

� I
,
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pesoador' também: Cedo aprcn, F.

deu nos: rústicos teares cómo COI1-

Ieccionar, uma rêde de pesca e 11.

lança-la nás ãguas 'plácidas, numa
alegre c branca armadilha, que
recolherá os produtos do mar,

fruteira inesgotável a. suster a si,

c aos seus dependentes. Sua' Iarní,
lia é nU,mero�a. A mulher, rendei;

ra; os milos varões, aprendizes de

pescador; as' filhas" aprendizes de

rendéira. '"

�

O homem 'que vive do' mar até
. I! r

há bem pouco, tia sem esperanças ,)

os dlas de amanhã. Hoje, êle ,já
sente que algo está .mudando em

seu benefício. E re�lmeJite está,

São os homeps públicos que des

pertam .para a importância da ex

ploração ela pesca e a, smi índus,
trializacão. Essa visão e a tomada
, -

de medidas concretas Iazem . com

que o pescador veja 'q'ile' o s�u �l-'
furo e o de seú::; filhos

"

será bem

mais tranquilo que os dias presen
teso

·:r

\: '

/,

.4

- ,
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Cinema i

- Darci Costa -

CASSINO ROYALE: Um James Bond com receita
diferente

A 11S)\Ic:a de Ian Fleming, CASSINO ROYALB, te
ve seus .lircitos comprados pelo produtor Charles Feld
.rnann, muito tempo antes que o' SUc�S'iO de James Bond, \

no cinema, tivesse início corn o 10 filme da série produ-
z da !)('I Sa l/I1U:] e Brocolli: O SA�"1 ANICO DR .. NO
(Dr. N,]).

Os Li i i c.tos sôbt c a novela foram comprados e' eugo
vC:l8UGS durante a gum. tempo: o sucesso absoluto da sé
rie, cm ambiro

'

internacional, com Dr NO, FROM 'RUS
SI A. \'v I!B LOVE (M(lSCOU contra (07). dO.LDFJNGER
(()07 contra Go!úfinger) e THUNDERBALL (007 centro
o L'll, "la:,:,.i;'] Atom.ca), obrigou o produtor Feldmarin a

111Ctcr mãos à obra, mesmo enfrentando uma série de
pi e,blcn!as pai a alcançar o seu objetivo.

/

-

(;(",' l-ilC:'!', :"-a!!,!c cbstácuío foi a impossibilidade
de contratar SEAN CONNPRY, já identificado com o

P'i-_L",<I",,-1l1 j),_'cLlte as plateias detodo o mundo, por estar
o rnesm . :-,'e l> <.1, um c.irurato ele exclusividade 'com a,

dupla Saltzman e Brocolli.
A ",'U'-0';:'l0 de ouu o ator no papel de. James Bond

seria de S8j,13, tlJ11 fator negativo, pois pretendia-se Ia
zer o I Uh; .ra m.: ma linha de aventura' em tom drarná
Lico, qu. "ai' ue, ií<:l,U O� I.tmes da série; na impossíbi!i
da.íe de SEAN CONNEI"tY, pensou-se em escrever 'Ü

n.terro lÍ" t.Ji:!IC ue LJll11a que James Bond não surgisse
em ce::a" Jazt;l1L!o-S2 p'-esente através de sua voz que
SÓ!it":j·.t� Sêf â cuvida pelo te!efone.

l_) Ctn ce Js l,li ,ltL:ação, tortlou-se imperativo buscar
uma [lv\(;} IU(lTlU a que,' l"fleSfl1::J diferindo -da linha dos
funes a,IJeocr0s, pudc:,�e' cOI;lquistat O' púl{lico, sem qhle
fc:,scrn a0an:L naj8) as qwllido_des de estética cinemato-

,

graka que os fi mes da serie James Bond <,empre tive
ram, em que pesem os 'exageros e o üOllwncitma.lismo de

-

',�Illas �iCUa-;\�e,s, juntoinente com a iJ1v01�clbiridade e a

dC.:.t, uJd?�llJaJt do !\ero.i-mit:J, adriliraoQ -pela mas,sa
�\.wrnan�:'e;',c',-"111 __0 qual o espeéfador mâscutinp se iqeht'i
(�Ca, pral�{;p3ím\,!,life' nó' que tange a stla -capaci\aad�'- de
C;�{1Clui:{à�ibelas

-

mu 1heres:
'

;'XI, 'o;.; };' "\

ss
;QWJ'" ta -fe:ra" 21 hora� Sur'preeIl,demos a Associa-

ção C,): �tl 'ü.'? r ()i'la,H5�")l),is, do, ,2CU co' ttlme�ro local de
ens üo�, "ia F\Jdl,daJe de E:_ellCação ,prepararl,do um for
midável prog: ama. j::a!'a apresento-r em Cu'ritiba, nos pró
xirnJs dIas 27 e 28.

Para a AssGciação Coral que, nesses quase oito anos

de exisLéncÍ1, a:l�do nr.t" ti.]�1a tido a oportmiida.de .

de
m:.s:;-ar a sua 8rte ttl-l"O do E "tado, êssé acontecim,ent"o se

reve te deA !�Ju:�ª�e'1S es!_)eci?�s' inaugurando - cel't'lmente
"

um nov.j (:c1o: o :Jas viogen's.
)\t�ll',:(njc a con'J,lle e.speci')1 da �])'iv's,ão de CuLtura

dÇl RClIq!;:a da Un'v3/�icl-ade Fcdelal do Para·n.á, através
ele l [c'u d_,_, :,l:_L,il'-fiáviu Su�)li.cy ckLacerd<::J" os ca,ntci�esl
illlé,:} v.:" L'l::C3;', na c ',p:ial j1anli1.3er,lse os' me 1113S'1 ,a-

Di CJsla

.

Jornal "e''I"�" 'I'

r

/'

f-.fá 38 anos,
O ESTADO publil;ava:

\�

"I

./

A formula encontrada foi a seguinte -: dividir a

novela em 5 e!Jlsódiós. inter-ligados, com diversos James
_

Bofids transitando ,por elas, rumar para o terren9 da go
zação, cada episódio dirigido por. cineasta diverso, sen

do um deles, um entre os maiores que tem o cinema em

todo o mundo: John Huston; juntando-se atndo
. a esse

esquema um e.enco de cotegona especial, formado em

sua ma.or.a, p�r nomes famosos do cinema.
Ao que tudo indica a Iórmu.a funcionou bem, �ois,

a I'ijrui;: ,lu ',lahç,odo no 'Brasil, � sucesso de bilheteria, sem
deixar de apresentar quolidades estéticas e momentos de
'li�,j,ll ciueuia, undc, :-,e;gulldo o critico Salvyano Cavalcanti

) 'jl' ,
'

I
-

I
..

de -aiva, 'u suspense a.terncc o ao pastel ao egitirno, es-

P\;,(/linleule l'ia, secjUéf-ICiC1S Jmais, dignas da methor co-

l;I��i a "'S..:i\ewbal". '/'.
,l:!iz a'tida �.c.P. --: "Certo, é uma obra desigual

'c:xt'rciúibal;l.::, ma" a 'u']lt;ada em metragem do que pedi
I'io ú b�l.l, e.iso. Os desenlaces sucessivos dos episódios
sLlceSS;v,�)S yUL: consutuern toda uma 'trama única, acaba
na:líl [\l,r cei:; .ar, ma", de súbito, o verdadeiro "frenesi"
ljuc il;c mprimiu U urttrno dos diretores, inidentificàvel.

,
U�;, S u..etures. responsáveis pelos

ó

episódios da Ii-
-ta '.,üo --: JOHN HUSTÚN, 'KEN HlJGHS, VAL
GüL::SL, RUBl::RT I}ARRISH e JOE MAC GRATH.

U Ch::llC<J -re�peil ibilíssimo apresenta no naipe mas

culino: Pr.:: 1 ER S.t:LLE;RS, DAV ro. NIVEN, WOODY
AlLEN (VIsto em Vv HA'I 'S NEW PUSSYCAT?), OR
S0,'\J· WELLf,S, "V1LLlAN BOLDEN, CHARLES
HUYER. GEURGE kAf'T, TERENCE COOPER e o

proprio JOHN HUSTON.
A pai te fLmillllla é defendida por URSULA AN

DRESS \;.eroina de O SATANICO DR. NO), JOANA
PE�l i E'i. DAl-lUA LAV1, DEBORAH KERR, e BÁR-
B.A'RA B'OUCFIET. /

,

,
pior tó'dbs 6s motivos, e com tantos' irtgridierítes in "

:t�te, santes. mesmo com algumas arestas não deviClamente
R\Júidas; de,verâ ser ,CASSINO ROYALE, Ullla das p12lí
cu:as rÍlats intt{l;ess:mte"do ano; pela engenhosidade do
r0l�tru, pt:10 �aQ.u'r de bom ciNema,. em muitas de suas

S€:4,uGtluas, nl,tUtlo.' n'ao atin:gindo as cutmin'àncias' de -obra:

pr1H10, deverã ser �l1ies de tÚdo e essen(;_ia-lmente,:'�, uma
obra di,verLdà" intel\igenle, curiosa e mar<:ad:a pelo;:sab�
da efiglnalidade.

.

I

Na aluo] efer,;,escência e agitação, qual o objetivo
qtfe e a;meia: o bem, comum dos brasileiros? reivindica

ções, 'particúr'aí;es dos estudantse? derrubar, só por der

rubar, a "dittalLl!�r 4ue se implantou há quatro 'anos"
corno (hzem? lnl;pkallt�r outro regime gove'rn3mental?

l� p.reciso refletir com calma e procurar responder a es

tas rílterrugaçób o'llte, de entrar na agitação e perder
o ec,píriu 'crítíco., O certo é que todo êste JT)ovimento
não �,causado JJcL; !TlOrtÇ de Ulll estudante. J,iQ é pre
textO,. As demai,s, cau' as precisam- ser melhor pondera·
das, sobretuuo CUUl ca ma. E conheça-se os objetivo's
antes de elltral" em açãu. A lucidez de espírito 'n�ão fal,

-
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O ESTADO _ FIoric,'IDõpoJis,:'"le abril {le 1968 - CADEU.NO 2
\

Discos PopUlares
'Georg-e Alberto Peixoto

LANÇAMENTO 'RGE _ Abril 68
;
..

,

AS 24 CANÇÕES FIl'MLISTAS DE:

SAN REMO 1968 ----' SOM/MAIOR
_ SM 1556

;.

Lançamento 'da E\iqueta 'Sorn
Maior para êste mês de abrtl. t: '1-

zendo as 24 finalistas do último
festival de,' Sub Remo, como diz II

próprlo título "do Lp. Bom ran r; ll

mento para 'quem gosta da moder

na música popular [talíana, As 21
composiçõe� são apresentadas peln
Orquestra de Vittorj� Paltrinícri e

seus cantare'!';'.

BAR,EFOOT IN THE PARK

RGE/DOT _ XRLP 6.199
-

,•

A RGE lança agora no Brasil a

trilha sonora.' do .Filme: DÉSCAL-
"

' ' "

,

ÇOS/NO Pf:RQUE, e?tr:el�do,' p.o-:
,

Robert RedJO(n,:,jane Foada, C:-��1:-

les Boyer e. Mildred Natwick. Tódas
as músicas fo�a:� compostos po�·'
NEAL HEFTI, já conhecidos de -to-

dos' vocês como ai'ranjador '8

i "�:�e<s'"' �It��I:'i; lC�,;1<""'�I"'I;'�I·:�<a·',í f' ,"' ; \ .' � ,� ,\'
,-, J. l ' ,

,
'

''( ", ,,,,,: ,. '"
•

\�
J . •

- ]\/lhuro J. �nH)iim - p:ausos'que já os consagraram em Florianópolis,' ,

"

Um ''1>ru.granla, cul11 peç�s selec"tonadas de S�hubett,
Mel/_a ,l, BJllíúms";,i', B_Ld Villa Lobos, Brmidão e ou'

tl;,r�, :>�1,d- a':(t�se:LHaJt) n,j a-ud'lt-ório da reitoria e em doi�
ca :'<l\ de te e\.i�'ao.

'

-,
,

'

..
,

A re:�L'J1C "a, Cl mo aconteçe desde a fundação, é do
MlfcsJfP Àr,ç!o ;K�\ieger. .

: E' 'o p ;trQc»flÍ'o da vi,agem, deve-se à compreensão
d.a G a. Lat"t)<rhnense de Crédito, F il'lanci.amento e Inves-

I

tfllLn,tvs e tlãEJ a fontes ofici�is. j
I .

H,em. I v'êmos deixar de l�do as tais 'fontes oficiais

pa-\'a :llãú �q,úel)-rár a pureza do ambiente com' l!1qUS peu-
,�

samehto& :e descer 'a escadarias da Faculdade de Educa-
çffo bdll devag<will ho� para não perturb�r a Associ�ção
c_;J>'J:a:1 'p.Je, inditcroilte' à� guerras e ãlt;tações, / cqtlta ...
b3'1:�ta-,

ma�stro que' acompanha o cantDr

Frank Sinatra' em uma grande maia

ria dos di�cos gravados por
- aquece

cal1tor. A
I

apresentação é do pró

pro Hefti.

Lado ,A: Dedcalços no parqll'�
(instrumental)-;� 'Màin . title; 1wo
o'clock capers; The barefoot stUrTI
b1er; Corie grows up' e' Six flights
up.
Lado 2: Des6�lços no-paI'que (vo

cal); Mom arrives fillrdinr.;'el ;
Blues for Paul; .New home .up-a
stàirs; Jouin,ey to the ,four winels;

I
A nut on ,the' roof e End title:

;'

MARC ARYAN

Sl\1 1554
SOM/MAIOR

serpentina e Ba,chíani�h� n- 1),;_
Face B: Motivos;',Mão na

I ínão,
Com açucar, cQm. afeto; Carolina;
Travessia; é Margar_iqa.'
ENTRE DEUX. ,RÊVES "_ CH'A.l!,,,<
LES I AZNAVOUR BARCLA'lj
RGE _ BARLP 10.024' ,,'

roais

THE SANDPIPERS/MISTY RÓSES
. I 't; -

-'--- A&M RECORDS/I"ERlVfATA _

,FB 207

A etiqueta de Herb Alpert lanca
nO'Namente De m-ercado do disco,
êste be,�11 conjnnto TEE SANP1.'
PERS, qu's tanto sucesso têm, aI.

cançado entre nós CQlTI suas 15ôas
_ r

_

interp,retações. ,

Lado A: Cuando sali de C�9a;
Anel I love her; Fly me to the

moon; Strange song 'e The 'ho.'
neywind blows.
Lado B: Misty roses; Todav;

I believed it a'li; Daydream
Wopden heart.

,

- ,

- ._�"""""",.'-"""""""'--""--'�'

(.JULGADA E ID,ESf:RI:J'A PELOS
ANTIGOS NAVEGADORES).

,
I

A' 18 de Dezembw de 1740, J1dlas
sete horas da in�l1hã, a, e�;{�U,adT<l
de S. M. Britâ!1ic�; soh ,o -(;oma\ld,!)
de G.. Anson, a,\tistav�

1
terr(18 dt�

Santa Catarina: c!lmrl1.;nha-se eh

da "C;enturion" fia p(�ças e 40D ho.

mens de cqllipagttm, navio capitn,:
nca; "Glouee"ter', ao manGO de

'\ Edu.ard Legg'; "Perle" de 40,/"e('�'i
, (' 250 l16m.ens, cnmal1dacla jr,Ol' Dll1-

dy Didd ,e elnfim a "Tl'-pl", ('halu

pa de 8 pcr;a.s e lOO flo;nens an

mando, de ·John NhJrl'a)"; havbm

mais embarcados nos navios 470,
inválidos e soldados de marin11u,

, ,

chamados _ Fôrça de terra e cu-

mandados pelo" tenente coronel'
C,racherado. De Santa H!'!eíÍa �;,'

dirigira ',a Madeira, donde partir:l
para as, costas do Brasil.

,
Um dQs oficiais desta expedição

nos dá a seguinte üescrição:
"Notamos de nossos riaviQs, :}

uma distância bastante pimsiderá_
vel, pela nossa frente', 'dois fortes,

que pareciani destinados a impe.
dir a inimig'os 11ássan:m entre n

iiha de Santa Catarina e o ·con'ti.

nen�e. Desde 'logo apercehefno-n,o"!
também que, nossa esquadra �havh

cspà!hado o alarma na costa; lJóls
vimos os - fortes icar

I bandeiJ'a� e

oilvimos também dive'rsos tir(}s d�'

canhão; disparadl1s com 'o fim clt'

fazl:)r os habitantes tomar armas. '\
A fim de c!lssipar ês!'c inêdo, no,,-

so comandante r11andou 'primeira .

'ment'e uma chalupa a te;'l'a, cóm
" (

um oficial, para cUlllpriment'ar o

governador e pe!lir um prático qUf'
nos conduzisse ao porto. O g'ove�_
nador eonseptiu nisso. Pela manh,,

de 20 de Dezembro, suspendemo;;;
ferro, e naveg-amos para a cosia.

Cêr�� de meio dia, recebemos
-

o

pratico, que nos fez fundear
_
a, "Cin

co braças e meia de profundid3,"
de, em uma baia do 'continentp.

larg-a e cômod�" que os F'raneeses
chamam "Bon.,Port", No dia se.

g�linte pela manhã, a esqu«dra fez

se de' nove de veJa'para se colocar

além dos dois 'fortes de. que; se fez

menção, e que são conllecidos sob

os 'nomes dt.j "castcids de' Santa
Cruz e de sã, Jão". Domillg'o 21

de Dezembl�O' ,f mdcamos em Santa

Ca*3:""�J,,;'.'<iS1�'-
.

��Z1l"\-',

tico ��(I:lí;stors;)e� heler()(loxa, da ,..-Nerdade. E qual a fi·
llúl ;:da�le d':' cun un 'daJe :pulítica? "A com un idade polí·

Po,r dcrn Cf nÍlec;c]os O t'uc]c)S, devefn ser os -Últi-. tic�l exi'ste e:m vista do �em c,)mum; nêle encontra a sua'
m ,S dc"nLec: IIJ..dlIJb c)C:A! .dos !1elo Bi'<l,s'jJ em fora, COTl-'· C,d'l,l'j);;eca _itbl-If,caçJu e sigllificado e dêle defiva o seu

sequ�j1cia da IIUI L::: ,A. é�LU(i(1:lte 1;.Json Lüís Lima Sou- direitó. tlO-rhll<l! e' pn)!)J'io. O bem C(�J1lUIl1 compreende o

to. h�lblcJ t,-,,"rI,) <l:.!U' m::'L] repúdio t0tal'�pôr tal acon- cUIl'jun'tó da_; G,)J�(li,çõ�s: de vida social que pernüenl aos

- tcciml';.Lci, Lma V:UQ, hUIl1::Jlla pão é a'g� com qlfe se iliJivícluus, famUas e :a;,sociações alcançar mais plena,
brinCjLlc,,'m;] .je,guelf;, Eas ,mãos'de qualquer um. Matar e Ucilmente _a,próIJria perfeição" (GS. 74). AtinGI, é

aigLl�1l1 iJJ1l.)Lca numa res-ponsabilid3de excepciõnal, e oLil': a m lj16ira de, exprimir a verdade sempre afirmada
nãJ' S{�, l11a"a �el1l c-at1�a ju ta. Por isso mesmo vai aqui' dt' qP' ,u- g<Jvêrno :.;x 5k em função do povo e do bem
lTi";U rô;;:; LJ..i c" Sl'rn. yürém, subscrever todos os conse- CdTÚi,!'l1 do povo. Sôb-re êstes pontos todos haveriam mui-

(-luentes atos, acu,;ações e reivindicações.
-

to Y:Ut; fel" etir, pl'lllcipaimente em IWSSO Brarsil: os' obje-
Quem imag:w,!',a Cjue a morte de um' estudante vies- ti Vol'JS' e dt'veres des goverllante'! as obri!Sações más tam-

se repercutir 0ic: tal maneira. em todo o Brasi'l? CeJta- bélll direito, dos governaüos! Parece exis�ii'"uma terceira
mente llão Foi o fato, concrtto da mOrte � sim as cir- causa entre estas duas facções que Impede um eritendi-
CUI1;-,tflnc;as. e os causadore$

_

ela morte' que' causaram ta- menta UI;l crlt:rosamento ma'or e que possibilite desfruo
manh:J _inquiebção e efervescênci,a nos espíritos. No tor melhor tranqU'l�icl-lele e progresso.
funde,' é evidenlê que se trata de- mais um movimellto

polítiCO. Não quero aprofundar-me na questão, e auinen
tal' <li :0(1Lllelaç:IO, ou tomúr um ou outra ,partido sem

m,:Ü()T�S' I!:-l', exue , pois certaniedte um e outro "lado tem

qua:' razões e.seus Dontos fracos.

V0jallLk, antes, com cabeça fria e sem predisposh"
çües o que' 1�,lS diz o .ccncílio,sóbre as rel,ações entre os�'
cidaJ:í.ds c a autoridade ,política: "Os cidadãos cultivem

.JCCIll m _:i,l!'�'l m:dac;c' e lealdade o amor, d1 pátria, mas

sem e�trcitcza, ele e'pírito, ue lllaneira que, ao mesmo

te111DO. 'L'l!ilam çl:ó�rll)l'e ,oressnts o bm de tôda a família
hu�al�;);' que resu:ta- da� várias' ligações entre a as raças,
povos e nações", (GS. 75). Que êste amor à pátria seja
de' i atu, real e amur verdadeiro e J1ào opurtunismo polí-

dam, à evidência Idos fatos e façam como alguns dos
m_lÍorais çla ex-Aliança, que já gual'_daram há muito tem

po entre latas vazias e pregos velhos - o indefectível
EDITORIAL 1- "Resolvido( nas urnas o problema lenço vermelho\'.

ela suce são 'presidel1cial da República ('o reconhecida, CENTRO ,AT1'RfNENSE - Rio de Janeiro, to-

assim, pelos elementos de maior ,valor, a inutilidade da 'inava posse a nova d'iretoria do Cen,tro Caütrinense, CO]]1-

Aliança liberal, nado justifica o rumor,
/

a gritaria de posta dos srs. TH 'od6{lhilo Nolasco, presidente, Antônio
Alguns desv�lirados que ainda juigam poder iludir o povo. Ga:llotti-, 'vice-pre$ �r;de, Haroldo

r
Moreira Gomes" 10

"Em Sa:1ta Catar,ina_. desde IOde Março, ela está secretúrio, Artur J(iIt�,· p:a de -Oliveira, 20 secretário, Tra-
morta e bem enternada. jano Luz" 1 (\ tes(;Ji�, jO Adalgiso Gallotti Koerig, 20 te-

. "Reaiizadol, o seu otijetiyo com 8 eleição do sr. Ne- s0ureiro, Francisc�e- � Paula Andrade, 10 bibliotecário,
reu Ramos, apenas um ali outro "aliancista" ,inchava as Armando Li,ma, réciq '\�Iiotecário, Alves Nogueira, síndi-
veias do pescoço cm doutrinações que ninguém ma_is co, Júlio FernOl;_..L; r Aquino, procurados e João Pra-
ouvia.

�

xe de Aleixo, Ji

�
Thomé da Silva e Eloy Pierre,

---, -'7�-'..'.Q__--rw:1J10�-mç:���!f��1!eIlr-=�o de CQ1/ ) O" d!���:' ',-' .'!.,. ,,\!,,, ,"_
----- ,,�------...:::-- --'1 ' �'r �

,\,

A Som Maior .lança- no Brasil um

nôvo cantor f r a n c ê 5: MARG

iRYAN, que além ele cantor é com

positor, arranjador e regen.!e das

músicas apresentadas no Lp. Um

bom cantor, sem dúvidas, que de

verá fazer sucesso entre nós. A ma,
,

neíra de cantar lembra

Aznavour, embora não seFb, in1i:ta

ção. Mas UlTI bom h1l1çamehf;0 rta

Som Maior, que representa r1y
Brasil a efiqúcta frwhdêsa MARKAl,.
Face A: 1.,e �lív:'c 'etc la�vif;; P,:;m:e

que je . t'aíme; M'én pe:it· Na:VÜ3;

OS, T,RÊ MORAIS
_ 81\'I 1555

Trazendo-nGs de volta em Lp ,os)
afinados: TRÉS lVIORA!8. 'O'ue sã€)

S6i� dú�idas� no. gênero, I) 'n:'l';;rh6i
conj.unto nadonal. Desta ú�ib� f11-
t)-e, Roberto e Sidney, para surprê
sa de todos, aparecem cantando

corhposjções da melhor qUlJ!iclétd�
ártística da moderna mus�c,l .r,o
pular brasileira. Repertqrio bem
e�co1h'id'0 e càntando "o fil10'�, COl'l1�

p<DsiçÔes de Chico B,uarque, Pauli

nho Nogúeira, Nonato' Bu:Z"ar, Mil-
• �(i)J1> Nascimento e Guttemberg en

tre outros. ótimo lançamento d2t

só:_-rr-
,

Maior pará êste lr:ês. '

Face A:, Um amor' de bril1quedo;
Januária;, E por isso (ston" aqui;
Até 2' feira; Sinfonia de cohfete-'e

Descriçi'Í6 d� Ilha de Santa C:1ta.
riJla e' o que 111es acpn,teceu.

, (",
"O Selo de Santa Catarj1,1U é

muito f'él'til e prod'uz qU:lsi' 'P,o!' S-1

mesmo rrmltas SOl'tes de fnttas. it
c�be!·ta, ilOr uma floj'c�!a de áfvl'l�
res sempre� verdes, r,ue, pela fedi.'

\ lidade tio, selo, são de ,tal lÍlnrlfl en

trcn;teiadas tie sarças, espirlhn� e

arbustos, que não é po�,,;ivel atl'a
ve,;si-Ia a menos que não Se tome
alg'uns senteiws que os habitantes
fi�:eram. Êstes caminhos f. alg\!,m:\s
terras situadas ao long'o da costa

do cnntinente, que foram roçadfls
para nelas se f.aé!'cr lJlantuções são
os únicos, lugares da ilha que não
estão cobertas de árvores. As ma

ctás da ilha exalam um cheiro agra

ctávl!). pela grande quánÚdápe dé

árvores' e arbust�os que -nelas se

cneontram. Os frutps e as planias
de todos os países crescem' aqui
quase < se� cultura, e em gl'ande
quantidade. Tem-se também ali

em abundâIf'cia duas produções' de
um uso infinito para os navills, ce
holas e batatas. Os,' outros víveres
não são, em geral tão bnns nem

ein tão gTànde abulld'ância.
\

Encontra_se ali alguns bois ra

quíticos que parecem búfalos, po
ré'rn a cÚl1e é_ flácida e dcsa:;ra(H ..

vel ao paladar, isto porém, parece
dos catutos do 'mato que lhes ser

vcm de alimentQ .

Encontra_ se ali também ahun

dância de faisões, ,que estão muita
longe de g-õsto tão delicadj) como ()

que o tem na Ing-Iaterra.

Vê-se álém disso nesta ilha mui

tos macacos e papagaios. O porto
fornece diversas qualidades de

peixes que são esquisitos e fáceis
de pescar; pois encontra-se ai' um'
g'rande número de enseadas are

nosas muito próprias
I

para empre�
I
gar o arrastão,

A ág-ua, tanto na ilha como na

terra firme, situada em frente, é
excelente e se conserva no mar tão
,'hem como a do Samisa. Os France

ses que dominavam no mal' !lo

Sul, db.rante o reinado da raitdm

Anna davam reputação a êsté lu

gar; eles se abasteciam (lrdinl�ria
mtmte ,de água e de ICllhà;ik;rt:&·,{

-

I"

1-

" ,{ \

"Bon ..Port". do lado do contincl)te,
e a�iCOrfMíàm com í,oüa a seg'uran,

ça em seis lna�;as, d'1>ijlm,. O lugar
é cel'ta�ente excelent� para mtvios

que 1,110 tiveram intcnç,�o de se

demorar muito.

Tr�is, são a� v::mt?g-cl1.s que a pri.
meira\ destas duas iUms pode o.k.

,r�cer; apresebta porém' també'll
;/

graves inco��enicntes ',uma, pl1l'te
dos quais deve ser atrihuido 'ao

clima, e a restante aos novos anan.

jos e a Jorma de g'ovêrno inirod 1·

zido por último. No' que concerne
Ir;

ao clima, pode-se facilmente im�·�

gil�ar que as matas ,e as montanha,
de que está cercado o porto, imo

pedem o movimento do ar. De ou,

tro lado, os vapores que se elevalll

... de um solo muito g'ordo, e de uma

prOdigiosa quantidade de vegetais
de tôda a espécie, são cal:sa de se

achar o país' cO'berto tôda a 'l1!Jite
e em IJa�te da manhã, de um espés.
so nevoeiro Que só \s� dissipa quan",
elo o sol tem l:lastante fôrça p!lra
isso, ou que um 'vcntó rIo mal' o

expila. É o que tOl��a o lugar aba- •

fado; úmido, e por isso mesmo in'

sal'Mbre; também nossas equip�ens
fQram ali atacadas de febre e de·

/

sinterias,

, Fomos também atorrncntandíl5
durante todo õ dia por Gma quan·,
tidade de mosquitos cuja llicada 'é

'

muito mais venosa do 4. ue a

-

d'o�

mosquitos ,que terrlos na !nglaterr:;,

Quand-o êstes n;lOsl}l1itos se reli·
rám ao pôr do sol, são substituí.
.dos por um número infinito de

pequenas moscas, que, em�ora
quasi invisíveis à vista, são por·",
tanto muito encomotlas pelo seU'

zumbido e suas picadas que caU·

sam tumores, logo em seg-uida, se·

g-uidas de' uma ...,comichão desagra·
dável, e do mesmo gênero que ii

causada p�la mordedura dt: nosSás
moscas. Tudo o que es�a ilha teJl}

de interessante para nós, é que elJ

pode servir de lugar de est.adia " ,,/

de refresco aos nossos navios que'
queiram ir para o mar do �l. '

NOTA Trêcho (Íe um tl1aba· I�
lho p�blicado laa Revista Trimensal
do Inst.ituto Históri€;O e- G,eográfi-
co de S. Catarina, VI';l. VIII - .1919.,

o
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Em Iodo o Mundo' o ânimo dos jovens está

exaltado a No Rior em VarsóviaJ Tóquío, Berlim

./

PACINA Tats

ou Nova Yark, o pr(j'iesto, ganha as ruas fJ'"q:IU�
\

está havendo com e n:uu.tdo? Per ,tlue está eada vez <.'
r

mais conturbado? Enquanio a paz não cheg:a ao,

Vieinam, um dos seus paladinos: é assassinado:

pelos pregadores do" ó"dio: Mar:lin Luther King�
,

, ,

•

I,

. .:. .

"

, '

\

então.

I

_I e s t a -o mu· n d o 'I
I

'

, /

I'
'

: �

,

"

-.-'

"

-

, '

Os sociólogos .já Jnflo, sabem ,)

que dizer, nem -como irtterpnetar
esta.. "fúria jovem", avalassadora ('

decidida. Antes o "prntesto" se li.

mitava ao ocioso "way 01' IH('" {]q�

Hippies ou às canções endrúxnlas
de, grupos restrítos de pequenos

artístás'., Hoje; 6 pi'o"testo gãnhon"'·-
I fôrça e forma, tornou.se um veu,

datal.Alg-uns exegetas do fenômeno

afirmam ser, êle decorrêncía da re,
volta da "sociedade jovem", ,{el)el
de porque inadaptada, alimentan

do uma vedadeira revolução mun,

díaf contra ,as, Je�'açõe� ,m�i�. ve,
-Ihas e suas normas polítlcasv. 'So.!'· ,

ciais e morais.

As manitestaçõcs

:1
1

esturíuntls

revolta contra um "status" social é
i"'I .,-

política tradicional se alastram por
todo o mundo. No-Brasil elas pare.
ciam -'aplacadas. 'Acenderam-se cori,
tudo, depois da !t'J.:ágiea I:nO�tÇ (to; ..

estudante ÉdsOll.'Luis dê ôSou'tJ), Li� ,-
,

_" .. ,
� �,_ � 1: �

-ma, assassinado pela Polícia Mili,
tar do Estado da Guanabara, 'Foi
aceso um estopim que se írradíou

por todo o país. Cada capital, ea.

da município onde houvesse um

estudante ali estava o protesto.
Contra o guvêrno c sua política,
Contra as autoridades civis e mili
tares responsáveis pela Educação e

pela Segurança.
A crise foi num crescendo. rcríc.

findo-se por todo o Brasil. Os es.

tudantes rebelavam.se, protesta
vam nas ruas e nos pátios das Un1.

versidades, nas praças públicas e,

no�s centr?s comerciais, aprovei,
tando o apoio de outras classes,
igualmente numerosas.

As dimensões de protesto assu!>.

taram o govêrllo. O Ministro da

Justiça chegou a preparar o decre.
to do Espado ·de Sítio. O presidel'.
te Costa e Silva, dizia no Rio Gran.
de do Sul que iria até a exeecãl)

para manter a ordem públiea.

I !
I

\

Tanques mtlttares' tle",-;ÍfIvam IH

bela paisagem cartnca. Cheques ar

mados entre policiais, estudantes ,'0

populares conflagr'avam :1-S i'1l'l'; •

,Pl'incillais ela cidade. '

Gradativamente, não "11°,1' cnca.u«,

,;mãS talvez por causa .àa 'índo}r.f ;:;,,'"
'cifiea 'do

- pai'o: -;,1.8 m;!'líi "est4" í:;':,,:

,,'helicosa:s ��ll'al:l a�l'ej'",<el?llo,
� .:

,

Em P,IOmaJl0pulJ:S, {JS- IHn'n;; nu.

híicararn também o seu lH'ofr·,f,'l '

passearam-no em praca ]luIJl;"'i
'Protesto que, acreditam muito-s, ,"Ií
não se revestiu dos 111,CS\1.105 hml'.(,s

dramáticos de outras capitais ('\:1

'virtude da chu va, ducha e fria nos

'fllli1l1'oS;��bt.l�radõs: ',:'
".,

Os protagonistas de.s.,scs mnvi ,

'mel1t�s que, denotam o mconto r,

.unísmo' e a insatisfação dos jovens
";são os universiÚtios; a maioria dOG
,

quais "d(�s'l.}repa'rarl�s' e" pcrplcxo «

ªnte os, ,(l�safi.o's do, l�;un(lo. "

', 'Q'< ""'I?' '"

i. I ,l�:.e�u,. �,� �.- f:.�. � , �. �
.

:. � >. ;'"

,1 ( • O ':jo�IC>l:ll' ..HIl\ve�sii;;írio; e em .�,"-

ral um preocupado com, I) seu .cur ,

, so e ,com a falta de. trabalho, Cb'.

-guu até sua Faculdade com gran
des sacrifícios, seguindo uma tecla

sempre batida em família: "com di"

pluma é difícil. Sem êle, pior ain

da". Pertence a classe. média c ir;}"

balha para 'viver.

Diante dos problemas c dilemas

cotidianos, numa .situação de insc.

gurança e incerteza quanto a')

próprio futuro. o estt'd:n:tf' ";1:""

que, às vêzes tem que se rebelar,
sob pena de morrer na hôca cip 1<1-

bo; - o concorrente, mais velho.

menos sábio, mais -exporicntc.
Nesta fase de trausiçãu pur ((11"

passa o jovem, o mínimo 'lue lh'�

deve a g'cração mais "dila é apoiu
e muita compreensão., Se e:sta )JJ.'f'.
ferir encará.lo como a um inimi.

go que lhe vcm tomar o 14;;-,n: (()
que cedo ou tarde acontecerá) en

tão, de repente, o conflito, tornat·-

I J

se.á ,...revolução.

"

" �

:

, '

"

I

\

.�
I

,

I

----Ii
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PAGINA: QUATRO'

i.

Sérgio
Cosia
Ramos

lfi-� 'I

,!)h, h�je percebo, porque estou

terrivelmente desolado, o quanto
eram mais cálidos de sol e (te vida

, "1'.('

_,I

ser desprezado. Antes dc Jranspor
os pórrícos hicráticos, cst�urava o'

saquinho, inflando-o de "ar é es
rnagando.o contra a palma da
mão; Só então entrava, depois da

prática, que até os ádultos matá
vaml CO,I� certeza porque �ra ni1Íi�
io chata.' -r

'"

vincando-os de dobras, Ficava as,

sim, enfadado até,' o final da missa,
À saída é que realmente começa,

va o domingo. íamos todos' a ma,

tinal�a, �os magotes, nu� alarido f'

num gorgear de pássaros matinais.
'Ríamos a ' bom, rir com os desc,
nlíos animados, com os três patc,
tas �m com qualquer doidivanas

que levasse um tombo QU, um 'pas-
teHio na ç�ra.

'
,

'\ Saiamosl!lo cinema realizados e

felizes. En" então chegada li ho
ra dc eQchçr � pandulhq. E tome,
banana reêlica{t�, sorvete pipoca, 6'
diabo. Güaraná ,e laranjada aos tI�_

néis, o que, às vêzes nos obfigílvaf
, , ' I

a recorter a solicitude sempre 1lru-
videllcial (�aquêle simpático cásj�_,
'li�ho amqrclo ali ao lado do Mira-

,
. ,

mar.

, ,

-
",""

I,

\
,

A tudo isso' ainda sobrevinha .a

farta mesa caseira, sempre pródi
ga em especiarias aos'domíngos.
Aos dorníngns.v . Situ, hoje é do

,

mingo,' mas nada recende àquela
Cranca alegria de outrora: Nada me

�voca aqueles dias claros 'e subli,
.rnes, quando a felicidade estava n�'
ar, ésvo'acante � cândida como'
um passaéínho bom,
Hoje, o mais refulgente dos stiis

me parece absurdamente opaco, o

mais límpido dos azuis transfígu;'
ra-se 'e torna-se. negro-cinza ou

" cinz�-negr?" \
E· '-' t-

I
enego en ,1-0 a triste' conclusão

'de 'q'u� aquele tempo. 11ão existe
mais:"

" .

I

"'(),o) o'ó� Q\lC ó' nUlis triste é menos

J:;o.nsoládo.r.
.

'" . "

,E� é, que não existo..

,(

, !

.;

&a••_a__&:
_...)WW�_

.
.
.' '. � ,.

'

;' "

,

aqueles domingos da minha infân
cia.
O dia despertava' em mim· uma

excitação. interior que chegava ali
,'.... ,

.

auge na hora da matinada no São
José ou "np, páng-b(lng vespertino,
no. Roxy.

,
Sempre associava a pa, Uma vez dentro da igreja ficava

lavra domingo a festa, dia bonito, indécil, Olhava as pessoas vizirlIa�"
cínema e roupa nova. Metia-me eu contrltas e' 'Circunspectas. O velho
mesmo numa fatiota domingueira, de bengala. Uma senhora' .gorrla, I:'
pronta desde! a véspera e, bem c('� patusca com -uma verruga no rns,

do" bocejante ] mas Iaguciro partiu to, Aquela outra, magra c í:lé })u-
. ,�;Ul�1O a ca��q.ral p�ra a missa das ços, A velha de nariz adunco, pen,
r'ctc. Antes de entrar nãn resistia ,den\c como ,uma vírgula/ de

� 'lima pÍ}loca. A é:ú;ro.cinha, deC'íís__ '. cuJ-ª,s narinas sáiam l)êlo� misceg'c
'pecto si�lgi!l�r, c.om chaniiné na, nadoS, uns brancos,

.

outros pm_

to.l,da c �l1ultas janelinhas era um' �os. Comprazia-me mirar os' salla,
cham,triz por (temais seduto.r paia tQ's reluzentes, '!',utllldo.'-os nlngel',

J .,

,

"

Jair /
j c

Francisco, ·
Hamms' '

-

Por mais que me esfore� não 1'11.

contro explicação pai'a o' súhito

desaparecimento (los Judas de sá

)Jállo de ;J,lehÜa.
Na minha infância, ali

) BocaiuYLl, a ressurreição
nos oferecia uns trôs ou

3DS quais 'ateávamm; fogo
iávamos até tra;lsformá-Ios
-,'

sempre

,quatrtl,
c SUl'-

1'111 iu-

;negantes e negros trapos.'
�,

, }-itPcla manhã já os encontr:ivarnos

Ó�Jorcados: Pfl1(hirad()� nos pos-
I '

"'" tes, inchados dé pano e p;;pel. bra

ços e pernas abertas! 0.1l1os-bôca

nariz eIesc!1hados a carvão, trag�co
mkamente aguantandd o. Ílldeféctí

vel linchamento que 'se iniç.i�"a
exa,tameÍlte ao romper� da aleluia,
às nove' horas, anuJ1c_iado pelüs, si.
l�O'S da Catedral.

'E maIs, traziam, ',qlüisp sempre"
no pescgço, feito 'cólarl ou n�esmo

,

I I

(,

,"

"

\
: /-'

"

f'l.

i .......... _ I ,

a Úracolo,' 'um /l1apdlio '�nde, -tant. gig�ntesc(Í. Gigantesco mesmo. Tal-

,bém escl',ito a can:ão, eshiml'ltvam vez se também 'tivesse grande, o

seus nomes, o.s quais·, Ílwaldàvel- superior,' não fôsse tão (cio. l}'las
.

llictlte, coillcidiam COln os de, �l-' êste era miudinho, murchinho, co

guénl conllecido. e não."iliuito. ,queri- lado aos,' dente�.' �lllbajxo" 'era
do.! no. -báfrro.' aqQcla co.isa. lima espécie de meia-
Uma vez malhamos o Beiçqla. bária, vérlpcl'ha' ; c visguenta ,'que
O Beiçola era dono' de uma veH- nie caía sôbre <) queixo.'

dil1hâ situada nas imediaeeõcs rIa
_ ,<,

•
í�

. ,&�'
Igreja de são Sch'âSj;iãr� ..

>

,,'
,A rc;çAo �do :Qe�ço.l�Ol�,

,,,'

Não era, o. Beiçola, propriam�Í:(�:"..,· c'(il�eu�afrá� .;Jê :�nQsr:#l'l;iú' ,
,e

te um homem mau ou antip'áti�-?, gritando, ',ma-tpr�l1u�ciando ,,;. ;ter.(
Tinha" se, muito., d'oi� defeitos.,·"

'

'r;ív�is p:l)lav�_ões às �.o;sas .plã��s r-(.
O prjmei�o era o de, ser d1>�o d�' p'uis:: Pegou! o

.

Xandoca<, j';�e,.u-Ihe
venda; cheIa ,d,e, cai'tu�hos, pes-àe- uma surra tremellda:
Q1oIequé, eoeada, iapadura,1 p'Íl;lhão, É nós,' longe de �ondepl'rnios' <li
bala e amendohn, ,qúe não dava der, dp pobre homem, cQm () eris

l1al:�, nenhum d<; mís, a não. ser qur� tãõ ódiO de vinte séculos, surrá,'a-
,
lhe désseuI:o,s,- 'eni troca, dois, 0'1 ,mos e gritávalil0s:
três tostões.

-

,;.._, o .JUdas está no vau! Está,
: 'O outro.; Bem" o' ,outro, éra, .de sÍln s'imhor! O Beiçol;,i' está' ,nO
tat9•.�im gl'ande' {lefci'to': " ,

:llau! Éstl\/ sim' �tlllhor! O JUdas

O Beiçola tinha o l�bio está, ..

;'

,(

ufe 01 e', as- s···· ..•
.. Im

\
� J '" I

Sa,ul'
, Oliveira
,- Fora de Casa - Domin,;o úl.

timo, jo(�ando em Jmtçab;l, com
o Cruzeiro, () A/vaí foi,' df'lTotaclo '

por 4 tentos a 2.

Sc;umlo a crOniea '�spccializar�a
daqui, parece que a viNria elo. clu_

4!ô ,joaçahense constitui l\lll <icou
tedmento Ínédit\) c' "eq�oÍlhos(_)
para, 11 equipe da ,Ca'pital, o qu�,
na ycrdatle, não procede.

,

Como. sê, san(:, �s equipes til' Joit
(,aba, eOlllO as daqui, se eJ.:conü·ll111
no celládo futebolístico do; Esta.

r' ,40, nas inesmas dificnldadrs, 'Cill;_
forme se "erifi�a' pela classifiéél,_
cão no. campeonato anteriOl;, de

(�oml'rcial; Fil�'ueirc�se, Cruzciro l
IhaÍ; quê ficaram nas últimas co.

locações.

E verdade, que o amhicnte em
1

Joaçaha, após 'os comentários r<l-

tlluftinieos,' do jOg-o Comcl'dal c 'Fi

gueirense" em que o árbit'l'o - da

Capital - Jrlsé Carlos Bezerra, [oi
c '

, ta:;\éado de pro,tctór, do time alvi_

l1�gro, a turma lá do Oeste, chtrn

d,�l1 de inventar cobras c lagartos
no preparo psicológ'icu do árbitro,
João �alltos, encal'l'cgado da di-rt'-

lW�lsay o, êÚ'o 5l:ue cometera, ftfi·,;1O l'lliUu{ós, conleteu outra a�mei-

expulso dt� campo, !ln-i 111,edida, rle Ta 111arcanda um penalti, inexistell-'
má ohservac;ao ou boa vOlltade te _,que' i�j coi1\'ertido no (legundo
Gom Ó Av�í, 'pelo sr . .João San�oi;, 1;'01. do Avaí.

,Ul11 átIéta do Cru�ciro que, ai)(ís Nãó se' pretende, de ,fo.rma ill-,
receber um tranco ele um jOg'llcl ()I' !:uI11a, óÚpar 1Í11lguém Ilcla dcrm-

avaiano, revifloll com um ponta- ,t;' ,a\'a:iana. Po.;_'élll, o certo em hl
pé (laqueks "sai prá lá", que, de '(lo isso, foi flue o sr . .João S�mt{)5,
forma alguma, merecia 11 lJUI1iÇão ÍJela pi'imdra vez, vill tempcsta\:lc'
ext:rema. en1 copo dagua e cometeu quatro

[aUlaS gritantes numa, sq par�il.la,
'inconcebíveis l1UlU árbitro de sua '"..

ca tegoria.
Do pessoal de Joaçaba" prillci

p'almeute dos atlétas d� Cruzeiro,
salvo de ltill !!Oleiro ;reserva,. sem

jeito tlc jo.gador de "futebol, meti
do a valente, IImeIa se pode', tecla-

.mesmo
'ç;}o do jOgo �om o '\y:,ti.

JYI:às, vcrdaeleiramel1te, nem tu- '

do era a111ca��a, porque o' Cruzei.

1'0, tem un'i. excelcnt� treill'adOl\ n

sr. Hélio. Pimcntel, que soti])e acal

ma( os' seus atlétas qúe j�garam
uma l1artilla,dentl'O 'da maior (te

cência, esportiva.
I'

Quant" ao sr. João Santos, lll'!

parece estava rea,{l11c�lÍé' ani'crlrn_
tado. com 0\ cOma que se cl:iara, (I

que se tOl'l1aya; injustific;üIo, dall�)'
I

.

,

ao. excel!lnte e numerOSO aparatv--
policilll, en� campo, qtie oferccla
,tôdas as garantias I l)O�síveis par:1

utpa arbitragem tranquila.,
"

Sua Senho.ria, lógo aO ir)ícõio rlü

jôgo, 'validou' o primeiro h'llto tio.

Cr�lzei'l'O', ,quando o 'seu "l)an(ldri_
il-lm", acenou Q impcdimcIlto dêsde
o. na.scedouro da j,ogada até a bá.
Ia ir às rêdes. Daí, para \} scgúndo ..

tel1th, a cousa lj11ellto.roü para n

Cruzeiro, que havia recebido. um

got d� favor'-
O Avaí, conseguiu reagir U1I1

pouco c rêz o. placard de 2 x 1, ab
da no pJ�imeÍl'o tempo. Na primei
l'a fase do jügo, pl'l'tellltell(l() COJ'Il.

"do o segtl!1!{�' tClhllO e o 'ir.

, .João. Santos e111 nada melhol'tllJ.

O Cnizcil'o conseguiu o tcrccito

tento; levando o escore para 3 x 1.

MInutos rlcpois o Avai marcava o.

seu' segulldo. gol e o sr; João San-'
,

to.s l�nl'l!a apontando hamls de Ue-

linho, de uma hola qúe voltava >(J;-,

IDcta, do CruzcÍl·o.
'

Nt(ss:1 altura,
todo o timel do Avaí se encontrava

reclam(1udo ])ela validade li,o., tel1-;
to c o :tl'líitro, sen� eXlJUJsar nin

g'uém, mandou bater a f�lta, qlle

pegou a 'defesa '(Io. Avaí uesprevi.
rli4a, surgi,ndo, então, o gol n. 4 do
Cruzeiro. ,

':las,,' :m�smo assim, <> árbitro.,
não 'ficou somente, COIp mais o pr-

1'0 acima apontado, fiuando ;-.11';

)

/

L ii

No auo 'seguiute trocamos nosso

siilên�"o por rapadura, balas, amen-
doi:Ql e t�bletes. '

< Então mudail10s de Judas. Pas

�anios· � rlJalhar o "seu" Schmitlt. '"

b "seu" -Sehínidt' era' '_;_m al;�

n�ó b!,o.nq�lCado. que' sempré cor

t,v11: as nl;.lssas balas, as quais, . por
'magia, negra;' tinhanl1 '';- ülÍ(mend:t

.

,�t}i'�,,$�ll-,�inta<t"':;�
'/'� f ::>��l� "_�," !t;� �, «r�<!�,
'�,Num. ,�álj'adó slháullos ,f�;, Judas_
Sé,hini(({-O "sçu" ,SchmidB'era alto
e' górd�: >{j i.Judas ".era, altõ e "'ordo.

/'
"

,
.

� h

O
.

"seu"( ,Schmidt usava silspensó-,
rios vermelhos. O nosso .Juda's ,ti-.

" �,!
nha suspensól'im;-vermCIhos; Am-
bos de. gravatinha botboleta. Di

" ca�bÍJnJjo, . ÔS doi�.
..

'_

Estra_ÇltlÍla:lll0S o "seu" ScJllnidt.

, p "scú" 'ScllÍnidt .

quase mato.u, ,I
Xarid6ca."", ,'"

' I' ,

O �aDdoca Wl. ,aleijadinho..
'.,'

,

, ,

,
-,

... '.

,.'

mar.
'

Verdáde é, tiunbém, que Íllgun-;
diretores do €ru�eiro, inclusive p
seu "residentç, que �ã� tiv\ " pra.
zer em :conhecer; ,nao. esh1Vfm fW

com])ortàmto dentro da dignidade
dos seus atlétas 'c trein_:'dor'l �o�.
trando, sempre, exaltaça.o de, <Illl-

1110 inco.ncebível em diretor�s (l,�

asso.c,iações de qualquer nat�treza.
E assi�, foi que o Avaíl perdeu

n�'i' .,�m �;�o 10m d, ."'•.

\

/

Do mod�rnismo e :seus::pr.ofe5SÔres�
'o

,. ,:' •. Celestino .Sachet ção revi�ta de' U1:U tr�,bafh�' publicad'Ó :�m
enSl110 da Literatura, nas esco- 1959. E que reaparece sob a chancela da

las de nível médio - e nas faculdades Editôra Civilização Brasileira.
�, era, até há poucos anos, o manusear O Modernismo Brasileiro foi uma
de uma bíblia. Melhor, da Bíblia. (E, espécie de' "movimento maldito". A tal
antes do Concílio:' Ecumênico). palito que, trinta, anos depois;' ainda aba-

•

A que de radicalisrnos! Que' de lnto-' lava a -fino sensibilidade cÚtico- aitíslic�;
lerâncial Que de "p0ntificar ex-cathedral :

J (sic) de mil professor. universitário. (Es'-,
Que de verdades sagradas! Sacratís- t?U falando de Marques do Cruz. Não' do, ,

simas! Pe. Gerernla). ,,' _.

"
" ,

,
Ai aos que ousassem pisar um pou- Se, hoje não é mais assim, e se UI11

co mais além na interpretação daquelas homem contribuiu para esto mudança de
"verdades"!' ",1" enfoque, esta criatura é Mário da SilVa

E meSJ110, não era possível. (At6 'Brito, '(Que foi, támbém, unia espécie de
por falta de meios rnateriaisl)

,

último moicano de 22, no dizer de Ha1 1,

�as minhas andanças pelo Corégio roIdo de Campos),
C:a�:H'JI1en�e -;-(fi[ls �a década 40, e prin- i

E' ê�e um modernista consciente
.crpios da �O -.,no estudo do Portu- Fi,l,osoficamen"te, consci,Cl'lte'.' 'Con -. t""" "

" "scIene-v,
guês, adotávornos a' "Antologia ,Nacio: \

mente consciente.
" '�\d'

nal". De Fausto Barreto e Carlos de ,','Que fçz pces'i3, mQJ��nist�. Qu� fat'l
Lael. Organizada em 189S: li 5l1�� não' rnJde!ni,t�. ,9ue 'sa?� � '.que fpj,� �" ql;'
pernuna a .entrada . de escritores vivos. que e - ,o ,ModernJ�,mQ,. " .'

I te,'

r;,ram
' cntologicdos à medida que se . 'ó A!ut,or dos "_Qys:;fprism,os': �qu,;nd®,

fOSSql1 'apagando", 1<, " '�Sfrelye que
c c
o new-cricisrn no�'" Êl'qs'ilr } Na edição -' que por si�'al era. a Iréquenremcnte se troníorma em l1e�Vtpq,I.)

28a e de 1950 - e que me sçlwia\ de pitism" cu qtLando; d'i- q,ue "sou Uill'vh0�
�í�lia - para estudos e "pesqu:sa;�', amem verdat1e,!w:, quando" 'não 'posso' di-"
ult11110 - cronologicarnente falando�, zer uma verdade, invento 'cutra'·"" sabe,
d?s poetas brasHeirds, com a glória da, _que -êle pode se incluir 110.' ',!newpalpitisrri:'. "IblOgrafação, .foi, Hermes Fontes. Por ter, ,E, mwitó rnenQs ,no, "üwent0f' de ,1erââ- "

morrido em 1930. des".
,',

' ,"'';",
.E que poeta! E que sonetos! Rima-

'

,Seu "antecedentes dai Sema111 de Âr�
va_ "escuridão-imperfeição", "sonhador- te Moderna, de 1958, não re�ebeu o Prê.
amor" e "peryosa" com

..
':laboriosó;'. -111;,? !abu�i, .

para, História Liter'ária,' ,c "9 t'No . Seg ando Cieptífico, o ]-'>adre" Pre111lb F�bIO Prado, para",Estudos LHe,
.Geremia

.
profcs:,or q!le sempre ésti-. rários, em vão. 9,assuntQ, "antecedente,';

mei - entende\l adotar o 'Português está esgotado. T1nto ITLais CJ.hle alguns d�,
,Prático". Do Marques da 'Cruz! seus preciosos iJ;lformantes - como, é 'o

O C1pítulo onde se estudava o "Eu- caso de Anita MalfaÚi, _:_' já ,faleceram�". !.
turismo" ;'(sic) é um exemplo tr:agi.cônÍi� "Poesia do Moderrú 'rn�", I.precedidl' "
co do tipo. 4ç informaç,ão a n05 ser mi- de excelente introdução- com o Roteit:o
nistrado.

.

Histórico-Estét;co, daquela cbrrente fil01l
Começa assim: O futurismo foi o sÓfico-literátia, e, elab,qr.,ado com os mer'

reflexo das idé as libertárias çomunistas'\ lhorês' representlntes L:, d,e MáriQ), de An- '

(O Padre GeremiCl, pelo, -meno-;, maNdou drade a Vinicius' de 'Morais - e suas'
riscar a p1.lavra "comunistas".' ,

óbras' ma;s significativás -, vale como.,
E dcpch: "Em Sãci Pau�o, reali- um breviário teórico- orático da estétisa',

zou-se em 1922, no Teatro Municipa�, l�lOcIernista"" . "� .
,

a "Semana' da Arte Moderna" onde se D{::ntro d� "individmiIlsmo estético"
disseram absurdos, sob vaias estr�pito- em qúe cad'! poeta é, um chefeJ MSB ..,..

sas,..
. / . \, comprova/sua capacidade de análise e se"

Tôda, a ai-te futurista, .sem compasco, leção. j
,

'sem tegral,
'

numa demagogia infrel1l'l de Faz-se necessáriá' uma extrema ,ver-

comício de arrabalde,. tem por fim c11o-
.

s�tilidade ériüca para biografar, cêrca
cor .. : a vida tlumultuos2 do homem co- de" m�e"ia oenteíJa de ,autoi'cs, em' qua,se
merciante do ,lida de hoje.

/ meio s�,c,ul0 ete angústia l:iteráriR. E dige'!',I

A�guns poetas faze�l ;as suas C�ll1PO- rir-lhe uma extemia· gama de, cosmovi-·' 1,,<

siçãcs sem rima" dando ao trecho de pro:/ sõcs.{ .
.

''''J

�a de cad'a linha, (a que thqmam yerso) � . ,> Do panfletário Mário de Andn:tdê "F'
I " , ' J'

,muritmo nôvo; (como êles ,afirniarri). - "artista autêntico) com a consciência.'
,

O futuúsmo foi uma opda',paFa ". á' . ,e' a �igni�ade, de,
. ,sl�a.;�rte "(pág. �) ao t

� ,""�o implantação, doa .ditadura do ,atrcvlmellto sQuetlsta-fllosofo VllllCIUS' de M.orms no '.

�r�i,inculto. Foi, 6 'cçm1Uhismo ;11:1 'ârie. ,-A' liris;�Q de uhF'''Poéina dh' L'>Iatol" (pág." 'ri

'Il,�"��'tlvili'Zação parece' de:voraNe a si rr1e's!.>�! 240) '';f:' pg.ssàfípo'� p€lô"': f;:Jrmble'ô1!ric'0->.-,,::.�I
. ��iI' ''':�l11Sl .. ''

.

':" r
..

'

, ('�) ..
de pa�hasi�H1õ ã"poét'â'p'Hixis � Càssia:- '.:'

,

Para ; termÍJiar;-'�quela 'c'5tória 'sú{-� 'no Ricilfdo ,(Ipag. 85-93); MSB cinema-

\. 'rado-tôla, do' bllíTP,\'que, ao agitar a ,éau- ,tografa nosso Moderni�mo em todos os
'

da, compôs um quádro premiado em E1t- ânguló's.
'

, posição.
"

Não fôsse êle uma criatura a quem
. (Esta a interpretáção d� l110Vim.e�ltcs "nãQ . 'impo�tçl1� os mundos que' poderei"

literários que se recebia no melhor Colé- conquistar sozinho / nem as. tosas ex-' I

gio da Capital, - há pouco mais de 15 postas:, nas ésh"adas para alegra�' b� OlÍlOS i;

anos - através ,de -Uma análise elab@rada " -i, se nào cam'i�hares comigo: ni4s se o
"

por I um professor ida Faculdade ,de Filo-' fi�eres, aqui estão as minhas mãos"! (ih
sob, Ciências e .I-..etras de S. Paulo!) ?oemá):io da Silva Bdro, p�g. 50).

Eis a, lembranças _:.. 'e as mágoas ,Pena qu� êt�' não tenha· conseguido
que se me afldram enquanto 'percorro dar�l11e as.mãos' e�quanto, e);l ':,ôeséó,b\{a"',

o livro, ebborado Ror Miítio dã Silva ó' ModernIsmD em Cariei; de LaeL "'Ou

�hto>\.-"Poesia do 'Moderni?ipo", 2aJcmi-
.'

em Marques' da" Cruz. \
'

Di Soares
ALEXANDRE E OUTRO� IíEROIS

,Dono, de unia obrà profundamente
sofrida" Graciliano Ramos, em 'ALE
XANDRE E· OUTROS HEROIS .. livro
de publieação, póstuma, como que se

tra:lsforIna: aparece aí o quase humo
r,ista, nari'qn,do pe'la bôca de seu pers,O_,.·
nagelíl1 cel1tral; misto de vaqueiro, e' (w
çador, as" imaginárías façallhà, dêsses

tipos sodais, no Nardeste.' Ma's, mesm,o
aí 110S relatos apo\"en�emerit� de�preten::'
�iosos� ,estão a aspere2:a e a,f miséria da
feg'ao, que acab11_1l se �l)bt'epondo ao

fantástico dos ,casos, dando ao 'escritor
a cYmensão' geral da obra, do' notável
arti�(a, Lançamento da Livraria Martins)
4'1 edição,

.

HISTORIA RESUMIDA DA
� mn/'>UUJçÁO RUSSA"

Em fevereiro de 1917, a Rússia
tza.rista, estel1del1do-�e da Ertropa ii. cx-

I'i' IA' 'l d
'

trem[( ooe (a SI3" era constC era a um

dos ünpérios m�is impermeáve;� e sóll"
dos do nlundl,): contudo. em três dias a

dinastia dos·, P,-omanov foi liquidada e

no paí§ instalou-se a prill1ei�a sccied'lde
socialista da História. Joel Carmichael,'
,em um livro rigorosanlente imnarcial,
HISTORIA RESUMIDA PA REVO-
LUÇÃO RUSSA. descreve os oconteci
m�nt�s que ·tiveram lug1r cntre feverei-'
rD e outubw c1aqll,e!e ano, modificanclo,
não anena-; os destinos da noçJo, mas:
clt) pi'óorio inundo conteporãneo. Edi
ção de Z<),har I;dit!Jres, em tradução de
Fall';to Gcl)marãcs. '

'

DOClJMENTOS PONTlFlCIOS
Na sér:e DOCUMENTOS PONTl

FICIOS. constituk111 de peqtienos cader",
nos, lança a Eclitôra Vozes mais quatro
r:'OIl11:1c;amcntos c!ltais do Vaticano
acêrca ele atuo'líssimos problemas. t,ll1to

11;) área cspeciricamente f3sIoral como

" t
na social.' Os tolnos 171 a' 174 repro-
duzem, respectivamente, a C�ÍlsÚt�üção,':'_
',Apostólica para a Reforma

I

,da'CúriJ'
ROma\la, o Motu Própria e/ outros do'-'
cumentos sôorc a. ,\�,estauração do Dia-',"
cÜJ?ato Permanenti;:,�� .ConstituiçãO Apos'-_
tólica sôbre a Pen'itência: c a MensaGem
'sôbre

,

a'" a�1 Prómoçào Religiosa, Civil c''',
Social da Africa.

'

MEMORIAS DE UIVi SARGENTOS I J :i1
D,E MlLICIAS

' ,e '

/ Evo'canelo O Rio �le J;inciro à épo
ca em q'ne era a'fcôrte de QOI1! João, V�.,,\
Manuel Antônio de A1mei"ta ,escreveu,
um romance, MEMORIAS DE' UM
SARGENTO DE �1ILIé:IAS, �té I;Qje 1 :
extrem1mente popular entre o púbUco,'
ledor. "O êxito do, li,vI�O - diz o C'fí((- ,

co Amlônio Soares Amora - ,é,' inc�n;
testii.ve1mcnte,' merecido:\ há na �ua fei-

L.

tura [Im à - vontade,' .. , um preciw fuh-
'd� documental. e a criação' de I;xtraor
d'in.Lios tj�10S humano:;,', como Leonar
do 'Pataca, J\br;a áa lIoltalica etc". A
Ediçdo Saraiva venJ- de, reap>resentar a,

nct�vel obra em sua Coleç�o Jabuti.,'". t
MOVIMENTO �

Seguill pera São Paulo, .onde, foi,

tr:ltar da eqiçã� de ,um nôvo livro o es

CrItor catarJl1ense R!cardo. L: HofmorWL �

O prof. Jaldyr B. Faustino, da Silva!é o'
cdronel Ayrton Capela ac,abam de publi-,
cal' "Org�mjZJçãf( SI:}cial e Política tIo

Bra�H", estudl1 didáfiC00 das instit�içÕe$ ,}

brasHéira"'. CÍlicu�an'do em Itôdas. as ban�,l,
cas da Cidade o nôvo número do JOR
NAL �E LETRAS, t�'azendo ampla re-'l'

portagem fôbre a jovem cultura catari" ,,.I,
'nensc. I'ina!mente fui marcado para "o
(ra 18 próx;mo a pos�e dos novos aca

dêmicos.. A !wJenid',llde sierá no, Teatro "

1\lvar,() de Carvalho, devend'D fa!ar na

o:pcrtunidade: O' critico Lelestino SachCt,
c, o l'-OrtHJllcist.1 .1\ imiro Cllldei1'3. " ,l
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, I.
Luís Carlos, ,meu lÍ1e�ili�., '

, , \: ,'-
Eu 'vi os, olhinhõs ,espantad(iS, e ir(cr�d�los da menlnada que, c0!U�: voce,

voltava das aulas.' S��ç; Luís C��lo�, n�íl�um dêles po�ia acreditar que aquê�e\ _

(orp,inh� frágil, �sr:n,;lgad?, pela f.atal��a�e, ,f���� O' �esmo que um !Dinutô a�U;s,'
era só "Ida e alegria., Aqu�las calt(!c�Rh!ls atomtas' grravem de um lado para OU·"

,

tro e recaiam sôl)r4! ,você;' tód,o,éncollt'idinllo, indefeso e morto. " <.
'

,

Sete alios nii9'é,idalle ;pàra)itottêr, Luís €atlos.
" "

1Voéê nem sabia, iliss6. N()$ scu� peJ!s�mehtos de, 'menino, 110 seu ,lnu�do'
infantil, morte' era, uma pJ��a"ra ,esjranhà, longínqua" meio .misteriose e'múitOj
mais i,ncompreensí"el. Para .sua maihãe,--Luís, Cados, você era só vida, era-uma-
explósão de vida,

'

,

,
_

.l-
l

.J;t, Eu vi os ,me�i�1()s, seus amig:ninhos; Lu(s Carlos, �>lhando para os'niais' vc< ('
UlOS cómo se pedissem" iíJlia explieaçã,ti; ,CO!"9 se �mQ'" palavra 'nossa, um gestOi:
nosso, fizessem o Íltilagrf d>e àfástãl 'para muifo<longe a visão' indesejada e restl-' :

.� tuissem a você os niovimi!ntos', ligéiros," stf;l b�c�' s,C abl/isse num sO'rris,o:-,
J,I1f, \ ;", - \

- 1
,. "Não 'foi nado, gente''', .- , ':" \"," '" :"

" ,,;" � ,
,

Mas foi, Luís C:\rlos. �e' 10(l6s, v�.C:ê fOi ° único que não 'voltou para' casa,'
,
'- 11 sabe que a mamãe fic�u ,esper��(}ó, ,esperànd9 e vQcê' n�o veio, f' ,

, , Sete anos não é idade' 'para mUlrer, "Luís Carlo�, Nem, você; ne� tantaS ';
outrlls 'criaturinhas de,olhos �v�vô,s nieteclám� e'ss.a iJjjus(iça: ",,' "

\ Prefiro pensar 'em' você v()lld,li�o para a casa, recebendo ,,os abraços c�ri.'
nhosos de sua n'Iamãe,' afagá'ndo.;lhe os; cabélo's, beijando.lhe a f-ace afoguéàda

'

, ,
.

, _ o, !'

petas traveswras;, ,/' "

,
,

_ "

,

, E, você, �abe, 'Luís �arlos; naquelq' mes'1il3' tárde sombria em que,'você, mor·,
,

,

reli, 'varias �aniã�s, :muitas maJjtães, ábraçaram, 50m mais
\ fôrça

e mais t�lnura:"
, i, os seus menlltos�

"

"

"

" """" � ,_,' ,

' "
,

� ,
.

.

� ,v

ti rriRACINHA "
'}."

" A notícia mais engraçada' da' $e-
, : man�,' sem dúvi�la:" é' de respà�s��'
bilidade da SUNAB. 'Dii:' -,":'" r,,' ,

\',' "A 'SUNAB anuncioü ,j;)ara '�oj# a:';
'di�ulgaçãb da 'tabela paiti ;,0: :,p'ç��,T
cada durante a' Semana', Saíltà .. O·
or<Tão control�dor de pr�ç'o� "�Íi�
m: que os preços 'serã0 � a:��eht:a�

<
,I

\ • '<:'\.,�'-� ,

dos para -forçar 'a pérmanência(,d�
, \ ' "

,

peixe no'mercadó locaI"; ,

�"",
'Solução genial: póis riã�:['O l1rO,. -

ço aumenta para' o pe'ixinhol nãD', "'

nadar para' os me�ca:dos _de
.

São
'

Paulo e adjacências, F�ll1 Q pl'eç,o
.

, baixo, as cororocfts nadàm tôd,a 'vi
da, mai: afora, Coiu o pre�o rriÍlis '

álto, as' -cocorócàs ficaril' por ;'aqúl,

�_,
.J

',,_ '\
m651110,

�
, r

E os cO,corocas tambóm.'· '" ','
DEPUTADOS, �\

,',' ,.'",', ,

E,m São, Paulo, dois dep",�lldos',
disc�tiam ,da tribun,a ,a c:rise. estU./

,(
'.

dantiI: os, senhot!es Paulo ,"Búarqu6;
da ARENA e Orl�ndo cJiitca: do

M,DB.' Conversa, vai, 'C'OÓv.eFS\l.v�m, "I

t· t' I I'
, F t. c:ICO- ICO, ero· ero;,) , pa·�a.p�, ; ,'.': I,

< deputado emedebista:' cl:).amou ·SC1'1 ./

'. distinto. colega ide '�'indi:génte �en�
r ta:í�', O que - é de §� eonyir, :.:.:�)lã&

é eX'pri!ssãQ-,-�uH-9-;,!l'Úadá��j.;, dl:l� i�!�'�;":�l
ouvir. O lideI' dá .

ARE��;' quecé .

'.

também locutor ,esportivo da , TV, ,',"
.

,
,�

." "l'''. '.....
'

paulista, l�ão' g�stou; pe���u' a" es.
, portiva e acabou' com a díscUSsãÓ,
,,togando um' ciQz�iro

.

n9,,:c,�fCoruto ,

parlamentar do" seu (roleg;i" -', ' i,
, '. : � '. I

.

\ 't
I.. '

,
O cm:ze),ro Iquebro,U. " .

OUTRA FRASE
'

',' j
, Do i\!Iinistro Jarbas Pas�arifiho,'

.

respondendo.' num: ,p;ogiaínà 'de'.
televisão as críticas feitas aos tni-
litares: ..

.'.... 'l� •• �, -.;

"
- Os, civis") só r�co�eberiÍ' �11e ,,�

,
. ." .... 1 < ,.., <

l),ós n;i1itares ganham,os : ,p,?uco" '

quando' pretendemos ,cas�r�' ci;)I;;n� .;
.-- t"··,· I

suas filhas".
IMPOSTO'

li cos

o Impo-sio virou tema de discurso,
assul1t� de �Oin!!lltárii �OHti� e

)'Í1al1c�ete de jornal./', "

Houve, até, quém sugerisse o Jm.
pedimmito do Preféito por"crimé

.

'de 'respon�abilidadeo acusando:o �tc "

,,,
não' .ter' c�br!ld� o,}ribu!o�, em

1967"lgn.orando que! o Prel'i.llto tem

}'lrazo de cinco �nos' pára ,cónsfi.
tuh; J) crédito tr,ibu�áÍ"io.
O -Prefeito, agasbdo, autórjzou a

, Secretaria- de Finançâs a estudar a

possihilid:1de de 'cobr�'r o Impos,tó"
, Territorial' Urbano, taMbém' do
ano passado.
'Que não cobre' são ós'/ 'nossoS
votos. ,-

F'ARWE'STÃO
Os cr'onistils cariocas já inven

taram um apelido para os '�\ves
terns," italianbs, c.hei'Os de sangue
e violência, tp.as que tanta gente,
têm levado aos' cinemas:, "

- 'Spaghetti-westcms,
,- IiAFI\A •

Em l'Ierval do Oeste,
'

a CãÍ;llarà' .

de Vereadores iniciou' um 'pr(lces.
so de' ,ifnpedimento contra' o Pre.
feito Alcides Saraiva.

\
O' processo

corria àdiantado' e."quamto' jã-,es�
!ava niarcada 'á reuniãlf' para !)

'golpe de misericórdia: ocorre ;0 im.,
previsto: O Ju,i� da:, Comarca, ,hã,;,
sead�, em inquéritó IJO'liciat, :. 4C�
cretDu a prisão preventiva' de dois
vereadores, sem os qUái,s,' foL iriI·"
po�sívcl cassar� 0'( Prefeito.-- O, Pré. '

feito quer agora cassar
_
os' ivereaJ

dores, alegando- que um dia, é da'
'''cassa'' ,e olitFO -do i "ca,Ssàdor", 'O
curioso é que tanto "o' Preleito co.

,
\ mo, os dois' vCl'caclores 'c a,'máiori-a

�,
.

y

(
• ';: .f;

I ,. . '\.

�

'v,' :; 1,'
,.':'

da 'Câmara; sãp, ' correligionáI'ios
políticos.

i ) '. ".,'
: "I

1\ oposição, 'coitada, �e�
. ��r

, único 'vereador que garante nãó
, l.;, , ,,<
ter mida -com 'a briga;,mas, as ciro
cunsÚin�ias . e os fios sinisi,ró'�,:,,��
llolítiça estã,o

>,

se juqtán(IQ> d�, i�l
'lor�a que quem vai ac,�b.àr,pag�n:,
do o· 'pato é �esmo Ô ver�l#lf)r
oposicionista.' � \ ' , '

, " ',,,/rPAZ
"

l_c: 'J ., "",

.

No fim da ,semana .. !l\ó,pal�'fr,l
paz começo� .a encher � qs j(;>rn,af<
Pena que putras manc.qetes", cs-'

'tIao presentes: :,

- Ond�! de terror var�e ",o, p�à.
l1amá - )'

- Vietcong ataca posiÇ'õ�s)1n1ci-
Ticanas ,'"'�,

' '

",'
-'- PólôHia ameaça ,estudantps
- Franco dt:1lpa(. univers'itariós

em rebelião
' ' .

,

- Incêndios' em, Chicago :
I..c..: F:;2�rcito' intervém na: :V()�C-

,zuela,
' ,\ ,

-' Terror no Equador. "

, ,:' (
,

, - Violência; cQntra est�danté� ��
.
,""'i Bra:sil, .'

-"

'

, / ,I,
'

'

\ �
Assassinado r Martin, Lúther

Kfpg, P�1l:�p:O NOBEL, rrÀ.';,p���,
··I.����; ,Pl�,i �� '0.0'" YJ-�-f"�t"'''''����� ':t<;'�'ft1-';lt�' ���hrt,,;._.��;

,Circul� nas ruas a informação
- de que o Ministro Mário Andreazza
teria dito ,qÍ!.e, s� ,.eieií(j Presidçnte
da República em 1970;' faTi� o po�.
sível para ent�egar a'/Rua Felip,e ..._

Schinldt ao, 'tráfego.
'

NEM A�UA NEM DINHEIRà ,-\..,' { , �-

"O Hospital de éaridade, r,jeciGU-
daÍnente, and_a em maré de n'rá. shr- I

te:, Além da ,lima que' teima. em n"ià
'subir a, ladeira, falta dinheirQ. '

A
�

,

..
-,

informáção corrente é- qUe o Ins-
tituto Nacional da Previdência So-
�Úll está deven�o volumosa: imIJhr��
tância' ao Ho�pital,' pr?,ve�iente

, dos atendimentos aos segurâdos::O
- INP�/ na atuál conjuntura (!)' pte- ,

I ' ,,',
-

'

fere apelar para a fal'llOSa e muíti)'

nacio,P!).l. explicaç,ã'O: .i , ,

,v'
�"

- pevo} nab·.�n�go e' -pago, qu'ap.-.
I, d'O puder, ',':;

'.", ,"
'

,

E; enquanto is,so, 'O Hospital vai
� levando, d() tanga ,e cancquiIiJ.-io.
MARGARIDA'" ,

.

G�rante Armandp 'Noguei��' qll-e
o' jogador ]\fa!1icera, n:ão tem si<ÍiJ
'feliz: quaÍ1d�' vai' engrenár a- foi
;naJ físic�, sobrevem um Pr.oQlem!J. !

de sau,9c. Primeiró, torcicolo,
-

ago. 2;
, ,

ta, uma gripe'; e um� gripe'noticiá.
da em têrmos, que p'odem�lhe dar
dor de cabeça na, faixa sentilncn.
tal; em Montevme�: i'MalÍicera na.

cama: Ma�gârÚla". _

'

l\liargãrida é o 'n�me da: g��ip�,.' é
daro.

FRASE
, Ouvida I).a rua, a f�'ase é típ,icq
rep,resentantc do e�pifito alegre

'.
/ dás ruas:

- Crisq? Não tem pr'Olilleh1ã. Ou
estadó de, sítio ou um jôgo vàsço e

Flamengo no Maracanã.

DIALOGO
,

- Ói" tudo bomJ Tá morando bo

centro agora?
'

_.'

É, moro' na, Felipe
-'- 'Do lado de cá, ou do 1àdo d�

lá?
_:_ 1)0 lado de cá. Do lado p'ra eã �

é Felipe. Do lixo p'ra lá é' Schmidt.
- E no meio?

,
- Bom, nó mei() deviam morát

as' tais "àutoridades competente:;;".
MINISTRO
Depois de' tõda essa movimenta

ção estudantil, fixando ,nitidarhen_

te"os contôrnos de umá crise na.,

cional, muit3. gente anda' se per

guntando o que é feito do. iriefá7
vel Ministro,Tarso Dutra, que" êrrí-

"

bora não pareça" é Min�stro, c:�
Educação:

,A última notícia que se teve' e
que êle era pad�inho d'O casamento
"da ex-MiBs Brasil,

ii

v I

\
"

'\l�.i:': IV�I\

";.·ií;(;;t,-� ;./

c

t; ,
j'

,

DlÓrias.:
", ,

I

!arra.pus .e
\

,

",

J

/
Gustavo Neves' )

,

)�,
"\ extensão dessa exigência, eu lhes digo: 'no

último ano do curso primário lía.mos e
'" analisávamos �intàticamente estrofes dos ,

��iüsíada�".' No entanto, 4 grámática
-

adp. '

tada em
....

aula era a de Leon Eugênid La.

pagesse, hem elementar, embora muito'
Jiabilidos!unerite distribuída e e:x;postà> fos.,

"

se a matéria que continha. !' r', ,_
,

�

,','Quando, já colegas. arnbos' nos encon •

trávamos na' redação de :um' jornai; 'gos.: 1

tlhiâmos cu. e' Clemehtinó Íie relembrar a-:
, qUêles dias de estudos, em que, de minha
._

pà:rte, cousiderava'.o 'scvero e' um p-ouco
violento no marrêjo da palmatória'.' E, en-

tão, inofessor e discípulo, já feitos ç!Íleg:às'
e 'anÍigos, nos, t,otnavamos éE!.nfident�s. ,A
miiilia, profundá 'amizaqe a Clementino,'
Britto - ,posso; pois, dizê:lo -'vent de's.d�'
''Os :ritêu� cátorz� anhsi, de idade. Nuncal de': '

cIlnou, antes crêsceu sempre,'áté qu�,' não\
'

,', " '>,'

raro, o mestre' algumas vêzes consultáva,
....o;)àntigO di�cfpulo

..

a propósito de' certas
su�ilezas' de linguagem,-\le estilo, de ofto.',
grafia,.' coisinhas de que parecia haver.se
esqúecido na, sua ausência definitiva dá
cadeira do l'liagistério. ".i

);
1

(

",Quando "O Estado" nasceu, no and�r
térreo i'-de um prédio dã rua Jerônimo Cóé.,
lho, onde atualmente há um es�ritÓ�io da'fir
má Hoepcke, Clementina B'rrtto� c�i:n.9 O�,'al
do Melo, pertericia ào corpo-dê pessoal de
redação_, CI�inéntirio Fàustô ;Ba�cellos/'de
Britto (com essàs consoabtes, assim'. do.

�,

.

btadas)' era, eniã,,!>: fUl'Iciouáho\ federal; 10.
tado ,n'a':.-\lfândega, 'n;t�s, éofrló se�pre gas.

r

tou de freqütintâr às ,eoluhas '"dos; jOJ;nãis.::
ingressou na turma rétÍatóiial do nÔ,,';:"

,) ,,' � '/ ' , ,
"

,."

diário - Jhoje o mais ántigo do Estado.
.

'-
1

,,' _ '"",' .........

l
" '" , .. " '

Antes, ,fôra professor :primário:' era i "

normali�ta é. tnuito' ilu)çc:!, fie" dedicoii.: ao i

magistétió, pú,bliço, como regent'e"" 4u�
e�cola de rapazes, que' ,fühéioha�á na :tua )

,Viscónde de -'Ouro Prêta, atu�húénte"� r\ta.
dosnhéus. Na mesma, casa, já, 'há fuui.ta'
demolida para dar espaço a outra, 'qll'e,' por

/sl�à vêz, está prestes a ceder o ld�ar a 'urlr
gran,c_le edifício, Clementino Brittó residia
com sua velha 'e borídosa mãe., Estas-'_'e
cordações muito parficúl'ares" acêr'cà'''; 'da,

genitora do, professor Britto elr a:s,' cónser�' ,

vo por uma, razão simpleS:' fui eu um dos'
e alunos da es'éoliilha" p�lo' riÍenos, duranie f

.,;,,-
os dois ultirtios,-ahos do curso /pt:'iIIí�rió,,-,;" ii"
Clemelltin.o, que, maisT tà:�dê, '�el'la 'de!' ,f'a.'

, 'I" ::
z�r-se um de meus .pais)ntimôs Í,>�estÍ1i1a:� "

>
pos am!go� e colegas, era' um 'profest,ôF '

)
severo. Semi1Fe ,fuJ bOllí alno c rtão' <nlê , ,':j
'lembro de havér detérmi,ilado as" irás, 'dQ ;

,:Mestte, que eyabia usar tcc_nico-':'pedagogica:
ment�' a palmatóri,a, instrlllllento disÓipl�,_ �

nar que figurava' entre,' as ,demais' peças
-do material didático dUH1� escola pú''!íU: l

I , ca: " Excelenfes tempos 'aquêles, eni ,qqe
"

3$ dls\ciplirtas tid�lS como essenciais à fôr�
I "

iua�ão 9-um bom ÍnO<,:i'I<\era_!ll, além Ida a�l_.
(lida ,palmatória, ó Português c a Históti:J.
do Brasil", Em história" deéorava���� , ("

cÍJ;pltulos inteiTos para dec1atriá.lós, j ,nlis !:,'
sabatinas. Em: POí"�uguês" ist6" siIil, ' h��ia;

intej:êsse especial' do Pl'afessor, ,que ,ciiiia
mu.ito dos' disCípuios. Se' querem�S!l;b�r';�

,"t...,
' ..

/

, 1

)',

"Nobre alma, cotaçao fran(),uead� � a-'

.migos e, àté' a de,�afetos, ClemenfiI}()-Britt.o \

iíão':sàb'ia/-ser h�delicado' pari\ ;co� ,quem
qqer q�e fôsse.·QonvertIdo a.o Espititisfuo;
tomo 'O�vaÍdQ Melo, vivia em paz consi�
g:o'�mesmo. Desfrut.ava a harmon�à inte.
rior. 'E-'gostava d�s' criancas:' Gostava tan;.
'I

'. I I -",.

,� ,

tõ, que; havendo.se dedicado ao teatro,
'escrcv�u uma bela revista, cuja parte mu.

sical coube 'ao maestro Alvar6 Ramos, seu
amigo, e à qual deu o 'títuÍo de "Ja:rd�lli
Maravilhoso", levando.a' à cena 'n.o "Alvaro
i, , �
de Carvalho", por um grupo de meninos (C

meninas. Era, se bem me lembro, um' COll
to' d�' fadas, uma dessas" fantasiosas criil_
:çÕçs:' que, nas cria,ílças I daqueles dias, '.�àti
s_�):a imllress�o benéfica e benquista:::�ão'
.'estlnfam' ainda' em �'oga' os jornaizirihos

, q�� agora contan;i' 'façanhas dum: 'Hércul�s
,trpcúÍeiito e !Cspantàm as criànça's tímidas,
pelá, exal�ação da fôrça bruta 'e da bravu�

- 1
;,

j ,

-ii •

,', .:

.J

i"
.,' :}

'<!'
,". "

,

\ r:;""(
que docy, Já no s�gundo exemplo eclo
d�, a aptítese' ho choque, imprevisto dé '.

, �" . Ol título dêste artigo' de.via � , dQ..as. p�avIas inconciliáveis" re�ultandC?
"

Morte de um HOI1}�m' 'Livre':: Sirri1 :�(ll:- ,:.';) "do' cbntras�e �um�, rajada de ,ironia. ,

que r'}ros, raríssimos homens, nâ historia'" ,,':", .,:' ,Suas ,frases eràlll curtas, objetiva�,
, dêste. �aís f'Oram tão, �i:Vtés quant� !���e '" ';", �/�j,�e�&s. No estilo á�péro, dessimét�ico,

- \ formIdavel Velho CapIJã'o, q\le', aeab,a.'",{le- " ,

'I �Ias, não se acolchetav-am em
' cont'Ornos

"Ir I;' ,/ dtsaparec�r após, 1I,ma !utÇl seIú 'tréguà� , '

�àrmonios?s, ou em seqúên'cias' deslizan-
(i�tr� amorte, que o quedá levar" q :a\iyi� teso 'Lailçava�as no papé,� como quem

,

, da que êle ainda queda viver. CómO'Jór":, (joga uma lança. De 'fátd; suas frases ti-
l, nali�ta; como polític;ó, como h'Omêrn de �' ,

.

lihám a aspereza dàquelas ervas bravas
�çã'O, Assis ChateEluóriai1:d pun:p'�."á;:siià, ':"'�:' 'dQ'nmdeste, e,s_pinhayam c0mo�. cact\],S';,
ljberdade de pénsat e de ,igír ,'ácima "de, ',.feriam: ccitÍló _ paRtis \.dê,mandàcu.ni. Era"

1

tudo. Digam Ó que, díssel-enl do�' ':i;�ui 'dé:' :-O:\iilti-dá�sico 'por ''éxcelência. :Mas' 'Ori;;
,

feito's, ,das duas falhas, das mais
•.
contradi- ginal, 'único no seu eS,tilo.

ç6es. Tudo issp ,resaparece drante dá',pa- 1

Senador' da República em mais de'
'gina de cOIJgein; de rebeldi)à e de patrio; uma legislatura, creio que foi 'O único
tiSlllO' que deixou escrita para a posteIi- político lleste país que não cortejou a

dade. opinião pública. 'Não cultivava q .cliente-
Mas nã'O fujo de demonstrar que la eleitoral nem abria mão dos seus prin-

'

êle era um Homeill' Livre. Era-o p'Orqul5 cípios pâra 'Obter votos. Quando os _po-"
jamais se, deixou amordaçar por tibtetaé tI, • 'líticos da ,UDN e do PSD não. ,'diii�m

.

moral ou por ameàças de quem quer, umá _palavra contra o' comunismo; p"ara
que fôsse na defesa daquelas idéjas", que' 'I ,�ãô perde� os votos dos,� �sq�erdistas,lêle considehvà. justas para: a ca,usa do' êle não dava tréguas no seu combate aos

J
BraBih E; nesse aspecto ,da 'sua person,a- 'partidários do sr.' Luizs Carl'Os P-restes.
,'lidade q l}e 'talvez residente!' j a '" \maior Era o que' podíamos chamar '.o arÍti-poli-
. grandeza do estrêmo càmpeador. tico ..Ou 'melh'Or: o, anti-político-brasileiro.

Na arena jornalistica, lutava com a Pela imprensa,' ou da tribuna do S��do,
dêstreza e a agressividade, por vezes J defendia caiu denodo idéias consid6t�dasbárbàra, de um "jagunço".· No seu li:n- impopulares, como a abertura do m�ca-
gUiljar, não raro rebarbativo,· uma para+- d'O nacional ao capital estrangeiro, 'O le,;"

-

\Ira que empregada por outrem constittii- vantament'O do monopolio estatal do petró-
ria um insulto, no estilo de Chateaubí-iarid ieo,' o �rivio de tropas para a Coréia, a

a�sumia a feição de um elogio. Fic0U divísão territorial dos" grandes Estados e

fam,9sp oquêle retrato do Getúli'O irítihI- '

a aglutinação dos pequen'Os, etc. Qual-
lado "O Monstro", em que êle procurava quer político que defendesse essas idéias
penetrar nos labirintos d.o enigma getuiia-

'

estaria cavaridQ a sua própria sepultura
no.) E quem escreveu êsse' artigo foi o n'O terreno das pre�eIi.s(i)es e1eitoreiras.
mesmo que mais tarde,) numa das maiores Fugiam dessas teses' _como o diabo, da
peças 'Oratórias proierida� na Academia, cruz. ,Chate,aubri,and as enfren�ava CO�l a

fêz 'O elogio de Getúlio, 'ào sustituí-lo na I
\

audácia e a fereza. de um, jaguar.,
Casa de �{achado ,de Assis, Nesse retra- Que maravilhosos' paradoxos encer-

to sem, retoques, êle n'Os mostra o outro Jayqrn a vida desse homem, , ..
lad'O do "Monstro," á pala�ra '''cafages- Com 1.,< lÍto acêrto observou

,
Au-

te", na sua pena, tanto poderá ser um
" ,g�stó Fredericó' Scllmidt, certa vez, que

epllteto,' como um dardo arr}!I:oessado 'ê'le era ao mdsmo temDO um revolucioná-
/

contra o adversário. Se escrevia, pbr ri� . e
. u� conservador� Medularmente te-

exemplo, "O cafageste dó meu A�o, . ,1" IlÍrico tinha as raízes plantadas no más-
referindo-se, á KuhltS€�k, o qualificatiyü,

'

sapê do 'se,rtão ��a:si\eiro, 'ostentando
nã'O a:'sumia, aí/' a mesma çono�ação que "com orgulho a sua estirpe nordestina"
na frase "O c(.1fageste ,primbros9";

. título brazonada no chapéu de
-

couro do ser-
de um artigp em que escalpelou o sr. tanejo. N'O entanto, ninguém mais do que

l> Paulo de Jtarso, ex:-Ministra da Educq- êle combateu aquêle nacionalismo xeno-
ção de Jo\\}6 Goulart. No. primeiro e�em- fODo e cor-de-rosa que andou gras�ando
pIo temos ,hma antífrase �em 'ironia,' �Ol:n- poi' aqui.
pondo 'u� expressão doce-amarga," ou "Era um homem do sertão e do

agri-docel'( embora fôsse mcis .éÍú1.urga mundo..
_ ," , , __',

I

, ",Nereu {l9rtêa

, l

'í'lli''\''''''
'�-:.i' .*,"I\"!

.i'ti' ·;\,Irt

�� !'-c..\'�

fi'S�;;I. I�'�

, '

",W.r, ""-'
.>!À� .-4�m.

,
(

;��
i('I. �,l�

(",,:; .� !.: \t \

-.ra- Inverossímel dum 'I'arzan: seml-bãrbaro, .,�

, 1!:sses bichos acabaram matando o píJl)réi:,' <l"- �
\
zinho do·-(�'Tico.Tico", que não fazia' mnl
"a ninguém, não desvirtuava' õ senso ão f"

,," � respeito às coisas superiores - e fazia'
' " '" .\

'rir, a::- invés de estimular instintos' atã ...

� '''' l �'- "'. dl)�l''''vicoS...
, ,

r

A" peça de Clementino Britto marcou
i.l'"

época e, :por sinal, abriu, uma fase' esplên, j\."
,

dida' d� criações tel:l;t:t;ais, havendo móbi.' '''''c t'" "'
_

lizadó os homens de letras para êsse gên�."
"

,o,

�o de literatura. E.')1otem que' tivemos

magníficas mostras de 'Altino Flôre� e :iIa.N
'" "

•

róldo Callado, .músfca do maestro Alvarh -. '\""
Sousa; tivemo.las de Mândo Costa,' músi_ .", ",'-

ca dê -Alvaro Ramos, houve um:a de ,Odi.'
, , fi

,

lon 'Fernandes, e 'aInda outras,' dt! outrot ":' '! ("
,

�utores. No �'Jardim" Maravilhoso", de' 'Cle.
,',' ,,\'

� f· . . ! ... -; .,': I

'mentino, umá' fada convocava "as í'l:ôres a

cântico "e bailado�s, - e tlldo éfa d�e úi4'�'
� . f 1-

efeit� extraordinárioI não [só p'ará as cri.' ,,(' ,,'
('

anças,', m�(> igu�lniente' paraI. os jovens ';é: "

.1'"-
.. r' j' �\."' '� �/"\t' ';)"-:"J
velhos q1,ie, não' desapreçiavam o,s símbo.

,

'lo's e' :a' beleza. "
',' " -

�-,' , ",' '1""'" '

,"\
,. �� éomô jornalista;'Clementino Britto

,

:' \:era: ;rÕQist� teatral. �vitava, porétp, assi.
", :n� o c qúc escrevia.' Tornoll-se chavão,

,ÜÍtia' pálavra que invariàvelmente, eIIJPrega
va, em relação ao-nosso yt:1ho. ,�empre que

> .' , ", �� ..t -:r .� I �r G: - l
aludia àquela.�asa' de-diversões,"J�hamava.

_, . Th� ':ó, ca��rãó' àà','p'raç�:"P€�eiht{e Olivei.

ra", pál'� sigl1ificar "'o anacr,onismo arqui.
, -

tetônico 'do, nosso teatrQ, antes da reforma,
., que. �ão "O' melh�rou.

"
,

"

,

,pojs, meus ámigosl tenho, saudades

,dêsse J;lobre espíritó, a quem, durante a'

, 'màior parte de �inha, viq'Íl, admir1ei e
'

prezet' Desafeito a" ostélitações;' inode�tis-
� ... t ,: ''f -AI".,

simo;�'; Jl�sprendidó,: de tudo q�llmto c·osW·
,ma 'valér as itnbidões comuns 'ii; h'iiím ,,'>.. ,�

- ,i'"''I .>o '.. -, ��"'

de, Ciêinel1tino mórreu po.pre,; éómo
, ',' " , "),, > '} n,

pre vivera, l{eixand.o, "vaga na Academia
1/

'Catarinense de Letrás, de que roi um dos, ': .. :,

,
fundadores. Diz;arri:-no: boêmio. Mas ó que ,; '�".':'r

,

" sl1Il1pre o p1,"eocupo'li foi um alt� C�l�Ceit,!L.J1 !:;", ",t,:�e responsabilidade, com o qual sabiá cdiíJ:" < � �

'" ciliar u,ma ind..'1clinável consciência de,,,U'Il:-."i::"�
,': berdade pessoal.

I ".,h, ",,,,,"' ..,

!,.) '..

"

(

I,
J' .

),
'1' T • 1 • I � ) ",'

,
>

I r

1 (

"
... .'

oi
'i

)' ,

)
, "

I >,. � - '-\
I

.. , q,\1 í ",' v�1t

<- E um ho�em Üv:r�, repito, porque;"i 'não havia fâvores óh' beriefícios Teceb-i:'
do�;que 'O comprometessem ,'Ique 'o levas
sem 'é]; calar, nas suas coriviccões. Desde,,"'"
\ _, ." .... I ( ...

qúe ,Juséelino e' nom�'Ou nosso Embai': ,"

"xador na Inglaterra, nunca' ,se refe.ria ao
anÚg'O sem -chamá-lo d'e Amo. Contudo,
!lacta disso � impediu que êle, divergindo
do ex -Presidlrite, investisse contra êle,
.com 'tôdo/.a 'veeÍ11ê.nci'a�:dQ· seu estilo. Era

'y. essa autenticidade nâ! luta dé' todos os'

,,' ,dias';�de )Im �omem CJ.�e nã9 aprendeu a

. curvar - a) espmha, que, lhe' valeu mais
, .

''., V'êze�, â acusá�ãQ de inc'OerêncHi.

,",I

,

..

..
,

"

,Jornalista dos maiores que o Bra�
- 'sil iél. teve, com,uma bagagem ,que, reu

njd� e111' livro, rendptia mais' de ceá;' volu- ,

,lumes," êle era,' também (e ain_da' aqui o

,paradoxá ./.',) o cmti-intele�túaL, P9!qu,e
1;· ,nele se

� c�savam " �ení;' tara 'si#ipiQ�e;):lu�<,s:;,- ,

virtudes":qge sempre andam s"epatadâs:�o,!�.
; pens�mento e a a_çãó'. .Intelig§�dq' e:t_ce'tf�:�,

,

'

'ci'Onál, 'aberta a todos, os quad.çarites�� <;ló-''''
� ",.., ��.\ l_. 1;" �",>

v.ida brasileira) foi também mIl homem
de ação, pioneiro de várias campanhas", ..�
no campo da iniciativá privada e da vi-'"
da, social.

,�"�."..._,,,,
,., ....

"I!"r!::!.
.� ..

�oi, êsse homem de pensamento 'C'

de ação que um' derrame cerebral' levou . "

para, uma cadeira de rodas," há poucos ,,"" ,

anos,' atingindo-o, por uma ironia 'do" , ','!I,

destino , no ,centro dinâmico das suas po
tencialidades. Mas se a -hemiplegÍ<l o irÍlo-" ',';,'"

bilizou -físicamente, 'não conseguiiI, 'toda':" "

via, e felizmente, paralizar o cérebro dO"
"

j

, jornalista. Direi ,mais: não conseguiu to-
" .

lher totalmente a sua ação. Na sua
i " ••L

cadeira der-todas êle não só continuou es�
crevendo os seus artigos, que saíam quàse:"\..

' ",.

, que' diàriamente, como também' ia C0lU
;)' "

ela às re,uniões em' sua homenagem ou aos

e,ncontros com amigos do país ou do es

trangeiro. Foi nela que se fêz transportar
a�6 Moscou, a .fim de examÍ11ar �ma , co:",
leção de peças e documentos históricos re-

,

ferente!; ió Brasil, numa vi�gem verdadei
ramente audaciosa.

,
,Agora, chega-nos a nptícia da m�rtê

' .

do Velho Capitão, como lhe chalmava o

seu velho amigo e discípulo Dav,id Nas ..

", ".

,) ser. E" ao' meditar, sôbre o yazi'O i�ellso
que êle deixa na Imprensa do Brastl, ao

tombar depois de cinqu�J;1ta anos d,e luta,
�odemos repetir aquela frase de Mirabeau
'�ôbre Sley6s: "O seu silencio ,é um').
calamidade p,ública.'? , _ _"'_' ..

, .
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I. Económia Catarinense: Partieí,
pagão "no Emprêgo e na Renda

Conform{! seja a participação
.relativa da, população nos setores
rlJl ativjdad� econômica," fica eví,

.üencíado o maior ou menor desen
volvimento de um país. "

NJIm primeiro momento da gêne
se . do desenvolvimento ecnnômi,
cc, o setor que constitui' a ba
se do sistema é o setor' 11i:{.
mãrío, representando 'pela :t�

grícultura e pecuária, 'caractert,
risando-se pelo seu pouco dina,
mísrno dentro do sistema e pela
baixa elastieidade-rendá' cios bens
que gera, isto é, na medída' que au,

menta a renda não aumenta IU'D-

porcinnalmente a demanda
êstes bens.
Na medida que se prneessa, o

desenvolvimento vai acompanhare
de uma modificação estrutural da
economja com maior pavtícipação
relativa dos setores de imlústría!i
e serviços.
Os setores secundário é terciá

rio são mais dínâmlcos.. e o produ
to dêles resultante possui uma e

levada elasticidade renda. isto é,'
ao' aumentar a renda. aumenta
.maís .a sua demanda.

A distribuição da população aH
va catarínense por setore� ele ati,
vidade econômica no período
1Mo/1960 era a seguinte:

. Ui40J50j60

1950 I'

i
,. '-I;

N° % I

..Aceleraçio ,do Desenvolvimento Catarinen
,

pelo Crescimento Industrial (I)

,
.

DistribuJção da População por Seto rés .
de Atividades' Econômicas

"

--------�----------�---------�--�------------------------7
_1S.G0

SETORES

'1940

N°"
I

'1 %

I,
1------------- ----�----�----------�-----

I
I

Primário
Secundário
'Terciárjo

'TOTAL:

.

361.321
39.48!>

55.065
455.878

79,3
8,7
12,0

·100,0

N° %

431.284 73,'l
62.705 10,7
93.380 15,9

587.369 100,0

550.066
104.016
161.743
815.825

Durante' .a semana' que passou, acusado de ter in,
corrido em crime de responsabilidade por não ter exer-O ICM E O CRIVO DA JUSTIÇA citodo a cobrança do impôs to no exercício de 1967,Os contribuintes catarmenses impetraram uma sé- apesar de I para tanto obrigado por lei, repondeu o Pre-rie de mandados de segurança- contra vários dispositivos feito Municipal, através de nota oficial, que a exigência

,

da legislação di? IÇM; Estão .sqldo, discutidos os ,seguin- não -,s� efetuou por entraves administrativos insuperá-tes assunto no Tribunal de Justiça do Estado: ,1) ". S� yeJ.s à época, mas que já' havia determinado à Secreta-
o lcrvr .incide ou -não, na remessa 'dy-m.àdeira serrada' em ria de Finanças, que estudasse a possibilidade de lançarbruto para fora do país. 2) Se o recente aumento da ali- o impôsto correspondente a ] 967, ainda no corrente'. quota do [CM, �e 15 paro 18%;.é constitucional. exercício:.

Há dias,
.

o Tribunàl Pleno' negou provimentc II Esperamos que o que havia para ser dito Ja o te-mandado de segurança impetrado contra a proibição nho sido. Aguarda-se tão somente o pronunciamento dade utilização de crédito 'do IÇM referente a mercadorias Justiça, se- provocada, para ver quem está com a razão,aduuiridas ,ja- a serem consumidas no processo de .fabri- jSJ�NÇÃO, CUSTO DE VIDA, GASOLINA!,HL '�l\' nÚG c' integram ao produto acaborío, E FLORES'.1' , , ','.; -'1' nar levantada pela, Procuradoria A partir de 10 dó' corrente, entraram em vigor: 1)
, el. .a.: , J,e.:,w.u ':1 T.J., seguindo aliás q juris-. Isenção total do lCM, em todo o Brasil, para os pro-prudência do Supremo Tribunal Fedtmil, que não: cabe .dutos horti-fruti-grangeiros, 2) Aumento da alíquota do,.

mandado de segurança contra a lei em tese e que, (') de� lCM, de 15 para 16%. 3) Aumento do preço da gaso-ereto se equipara à lei, pois a �:eg;uiam,t!p.\O. '" ,,t,h' limo Seria de se esperar, que os produtos citodos lnoSaliente-se. qq�. os mandados mencionados e, ainda 'Hem 1, baixassem de preç<;l, já que estão agora desone- ,não julgados.. também se insurgem contra texto de,',de- rados de uma carga tributária: igual a 15% do seu va-i< ndJ. já que não' .há ato de coação lávrado contra às lor final. E o que se viu? Que os preços dêsses produ-mpctrontes, por autoridade fazendária.: '. ,'", �' ., tos continuaramos mesmíssiinos, tendo até havido, em
_

Na .nstância .singular, dis'sut'�-sr'::áir;a.Yé,sr�da; Il1!!s,ll?a pancas casos é verdade, aumento. O fenômeno não éação: 1) Se é legal' a exigência do recolhimento de, rio nôvo, e,já foi ,observado em São Paulo, em 195,8,mínimo 20% do, reM dey'icj.p' deS'tncl}âlm,entt!. '2)' - Sê quando o Govêrno Carvalho Pinto concedeu isençãopode ser creditado à rCM referente, ,a mercadorio q:dqui, total aos gêneros de primeira necessidade. Também lá,rida para ser consumida no; processo'. de, fabricação> 3) não houve diminuição 110 CLGto das mercadorias _ÍSlZil-Se o reM incide ou não'; sôbre, as rifas!' de, bens ini.o\'(éis.'
.

todas, tendo a isenção sido. retirada em 1962,AINDA O CASO DA COBRANÇA DO IMPOSTO! FíCOlll0S imaginando as alegações para os proXI-,§ÔBRE A ,PROp)UEDADE 'TERiUTORIAL' mas aumentos nos preços das mercadorias. Os que cO-,
,

, .Ó; "

URB�NÁ" '., nierciarem com gêneros agora isentos, deíender-se-âo
, A luta cmitia a exigência do Impôsto sôbre à' P.io- ,com o' aumento da gasolina. Os outros argumentarão .:p�iedade Terri!õrict.! U�bana' con,ninua.' Por· eflCl,Uapto, ,� wêOm o alJ�nento da alíquota do lCM. Todos pagarão

_ na Câmara de Vereadores e na imprénsa, mas bre:Ve�hen? _mais caro e o seríhor Enaldo Cl'3VO Peixoto continuaráte na Justiça, P9is estão sendo recblhid.as , prOC!l,raçoé.s" '_ di�eqd� que: a Sunab, tomar� energicas providências coa-
para a impetração de mandado, de segurança' c?leti\rp.' "�trâ ós especlúadores. Para tanto, tabelará as flores.

67;1
12,8
19,8

100.0·

FONTE: Curso Demográfico Brasileiro,
.

1940/50/60t,Uma pOlítica,arâBcarvão f lU e último)
'.

'. I

Fernando Marcondes
A fim de orevenir eventuais reflexos' de caráter so

cial na região -carbonífera, decorrentes dos pr�grà�asde mecanização, e promover o aumento do eficiê,ncia
em tôdas as etapas ele utilização do carvão, estab'elece'u.
o Deaeto 6,2,1] 3 'unia série eTe' detei"minaçõés,� das
quais mencionaremos algumas delas.

-

a) ao MiIÚstétio" do Planéjomentb e Coordenaç}j,oGeral caberá promover a coordenação dos vários, or:
gãos fec]erai, ligados ao assunto e através do �anco',N;adanaI do DE.scnvolvimento Econômlco e �a 'FlNEP
promover o financiamento dos projetos destinados -'.- ao ,

atendimento do estabelecido no Decre_to.'
b) ao Ministério\das ,Minas e Energia. caberá, aira- :

.

vés da ELETROBRÁS e ela CPCAN, 'promover a am..

pliação da SOTELeA e a: construção da Linha de trans
mi5,�ão pa::a Pórto Alegre; e acelerÇlr' a ifuplantação da
SlDESC-, 'Ji�;ndo ao aproveitamento do refeito pidtóso.c) ae Ministétio do Interior-caberá promover

I

;;t ela.-',
buwç[tn c exccuçiío de programas de obras públicas,tois c' ·rn') aba�;tecim'entG d'á'Sbla, esgotos e dl:enagein; ,(t,

'i A , '.U' >" Habitação, a -imp1erne!.iT
"

"

, ,', ,<,','" �F pI'lacipais ' eo.Íl-
�. .:: d j_ �'::2,�au.

",,) <:lu Mmbrérlo dos 'Transportes cabérá :a:céleror '.

os trabaiho� de construção de l:-odovias :na regíãq; '1m;
plantar a tração diesel-elétrica e empreender '6s, clein§lj�
melhoramentos no Estrada de Ferro' Dona Teresa Cris�
tina; í: pICl1L',rer a qmpliação e o -aperfeiçoameIlto;' dil,S,in:;ta:ações do p01'to de Imbituba._

\.

:,
..

,

_ "

De',,',.} Gcn[essar que tenho receio, ,com reIàç�9,}l
execuçã,j dessas mcdidds. A CPCAN, por s11 não, terá
forças para movimentar.· €.f,tes' argan,ismo's todos;"; m�is.,poderosos ele que ela própria, e que., tomo 't6Çlos',

.

s�
.

vêem o braços com umâ infinidade de tarefas 'I!ãó 'l!le- .

nos UI:gentes e importantes.
.

Vejo claramente que, a não se unir, o' Süt'doEsta
do de Santa Catarina, mas se urlir mesmo, não só nisso

•

"0 ' Pesca e programação
Paulo Fermflldo Lago Entretanto" a modernização das ati-

vidades pe�qpeir�s invoca outro problemaNa medida em que se observa a "mo- de certa magnitude: o da experiência.derllização" das atividades econômicas de-' Se se contar com a tradição, pres-fronta-se com problemas, até certei ponto suposto de conteúdo de conhecimentos es-"velhos", mas de extensão dilatada. A pecíficos, válidos para maior. segurança"modernização", segundo pI'econizações na conquista de. novas sitúações de exi-de conceito, y-11plica em "racionalização", gências maiores, a "modernização" das
e êste fato parece estar estritamente rela- atividades pesqueiras representa um inten-cionado às oonquistas da tecnologia, 'pe- ·to.que, para determinados exemplos, pa-Io menos em granQ� pa'rcela do significa- derá ser até memso rotúlado como "aven-do.

_

\. tureiro".
Embora possa ocorrer "racionaliza- -- -- -- --

ção", com a dispensa da "mecanização", -No sentido de se evitar o conteúdóserá muito improvável admitirmos a efi- �'impr_ovisado", no programação das ati-ciência do "mecanização", sem a "racio- vidades pesqueiras, montou-se, sob a tu-
nalização. tela da S.DDEPE; com o participação téc-Isso pôsto, aduziremos que, para níca de entidades regionais (como oexemplo, a "modernização" das atividades B.&DE), mecanismo de ,avaliação de pro-pesqueiras subentende o utilização de '

tetos que visam em têrmos de cada, uni-l1T.eios (imobilizações técnicas) com ade- dade empresarial, a "modernização" dessasquada eficiência (racionalização de seu atividades.
emprêgo). Não basta o existência de capitaisE óbvio que os meios não se confi- acumulados, canalizados para os fins do
nam ao equipamento técnico e iguâlmente desenvolvimento da pesca. E' necessário
o racionalização não se restringe aos mé- 'que sejárn racionalmente empregados.todos que permitam a eficácia; ou' o ren- Em suma, esta é a estrategia dadimento econômico do equipan1ellto de ) SUDEPE.

c;;' que, se,l�a mão. \. ,�.
_

."",.: '!:..;�"'''' ".��cg_i,da9:e-da tpo.sição assumida"

Tabela n.o 2

SETORES
1960

ANOS

'1950'I
I

- � j�I--------------�----------�--�--
I' Produto
I' ,%'

y,

RENDA

f;Ilils em todes os sem demais problemas, esta porte do
Decreto ,ficará �ol papel.

,_
,A ll1tegraçao dos esforços nesta reglao se, me afl

gl�ra de uma importância trans'CendentaL Não acredito
nOr,rutul�?, ,d�" Tubo,rão, ÇriciúI11.�, \Araranguá, Lagul1p.,Braço do Norte, etc., se marcharem individuaiinente.', t

;Os !1aíse's- se unem em mercàdos intelliacionais, Os
e' tádos se compõem em regiões. No priri1eiro coso, (l,bo
lindo, 'entre êles, as fronteiras comerciais, e protegendo :do concorrência de outros os seus respectivos siste�'
mas! eccnómicos. No segündo, somafl.do esforços, mate-

.

riai' e de prestígio, cpm vistas à solução de' problemas
comuns e encaminhamento de reivindicações para esfe
ràs admin'stntivas superiores ,ou mesmo para organis
mQS internàcionais, A' verdade é qué, em Ç!ualquer hipótese, se parte do pressúposto de que a uhião trará be
nefítio para' todos, me mo que para uns mais e paraoutros menos.

'

)o

Portanto, acho, inexplicável que mUn!CtpIOS, com
tantas esperança) e tamanha pbtenci:lUdade, não tenham
despertado para, êste fato.

.

.. As, pl:�vjd,�ncias re:.�c;onadas pelo Senhor Presi
"1'�,, :.' .:.-.,;:"nL,,�(,a Jk: Uc;ceto 62.113, nesta. parte a
que por ú.timo me referi, só serão .çumpridas, _assim
entendo, se o Sul eatarinense se alJresentar sintonizado
nCis' seus anseios, mostrando que os- oroblemas realmen
.te existem, e unido, para fazer váler então a súa fôrca..

i
-

, ,

.... x .... x ... ;'
.�

, Finalizando êsses meus comentários sôbre o car
vão, gostar:a de dizer, por último', que acredito \na solu�
ção dos problemas que envolvem ·a economia carbonífe
,ra.. Tenho profundas esperanças, e com que fôrças de
cqração as alimento, de que os homens responsáveis porela' -- mineradores,. mipeiros" cohsumipores, autoridacdes .L. se entendam, -

compreendam o 'problema em tô
do, a sua dimensão, tenham grandiosidade para ceder,
para que, a final, os frutos que deverão ser maiores re
compensêm mais largamente a todos.

---------�------- -----,
_ setores, <1}ll"(,fwntoil as !':rguil1l'Primário 48,1 7.3,t 42,2 ;(i7,� 'taxas no peFioc.o 1949/19fÍ3:SecundiÍl'io ÜI;8 10,7 26)! �?';Q .; primário 4,8'/1 'fTerciáriõ 32,1 15,9 31,0' 1!Y,8 S,=,cundário 8,9'11FONTE:' Revista brasiIéira de economia', marco' e' 'sctemhl'o de 1%2 Terciário , . ' . , .. , , , 5,8',

.

'1
.

.
� ...

,
.\

< *"�,,,-�,� ��;;*:���. ;,.�,lt�:'.J���gi:�l�ti:e� �o c��;:d�G��:. ::-. ......... t'\ .. -

.

O t ., .

d 1 l' I
'

l'd .Ç'egurldo'· f
'

\ economia é de 1,:)7 "'.,al'a o' l��tiil-. '

se or }?l'lmano, 011 e se oe:::. ,_�, Le�;envo VI, a.. ,." 111 orma. . J.'

za mais de 70% da' ]Jop1..lltwilp iw; ções' existCllt�s, não se ve'Ilif:ica.' enquaí,to foi para, o Bl'a�;í! de U"
período 1940/50, gerando, 4Q a_ 50% rum altera,çpe}; substanCiais no pc", ,PUl'i.l. q�1C .11, indústl'itt catari'lleUt',
'da renda do Estado, n�o alterolJ riodo. 60/.67. .Qre,'§cesse eon;:) a hrasileira, di',
"substancialmente sua 'fir.ionom'3 Como sepode Ób.5/ervar a'S'eg:�ir, 'veria ,ter 'cl'e�cidD a uma tax�j'·1
no períod� 1950/60, mantendo .!'tH" 'u renda per �iipita cnta'rinense' ,é, 10,4 a.a. e n1io 8,0 a,a. comI> nem"'
baixa produtividade, o qlje c\!iden. menor elo qllc- a, lwa�ileÍí:a.' l'eu,

c;a uma estrutura de região sub•. ,pcl'�capita _

"
Utilizando dados de 1951) e � "

/ 1iando a Classif.:c:J.cão Jnd!lstri!
Internacjol}al Uniform.e <0110.,

1950
H)(\O

NCRS '4;12
NCRS 26.73

FONTE A da Tabela 11.0 2

Em '1947 o 'Estado participava
com 2.99%" da rendà interna do
país e em 1960, a sua participação.
er� de apenas 2,77%.
As causas' ql{e explican:i porque

Santa Catarina não manteve a' sua'

pll,dicipação relat.iva são vária',.
Dentre as principajs poderíamo!_;
citar a falta d� energia.' elétrica,
d� transpol'tes e comunicações e

(de obviedade contundente) está, porém,
muito 'longe da efetivação de ações que
possam' ser flceitas cOp1o racionalizações
irreto�quíveis:

Bosta-nos o exam,e dos "rot�iros"
, p'1ra elaboração de "proj,etos", para sen
tinnos o quanto de cômoda imitação exis
te nos critérios de ava1.iação das progra
mações encaminhadas por emprês3_S parti
culares criadas recentemente sob· a, inicia
tiva quase suicida de .alguns pequenos ca

pitalistas.
Exigem das emprêsas, além do tri

vial para �onstatações de sua 'vitalidade
financeira, previsões extensas qlle chegam
00 cúmulo da identificação de quantitavos
de espécies a serem capturadas em' futu-
ros anos.

Em' águas pr.àticamente "quentes",
onde é notória.a jm;Pr.,ç'�si,onante diversi
dade ele e:;;pécies, qUlllque'r, previsão \ de �

quantitotivos se revela com'(\) infundada,
mesmo à base de criteriosa \jnvestigação'1 \elo comportamento

/

das

ca.Ptura)'',,,
durante

vários anos.
, :�

Exige-se, em suma, a mes ,�i e ,infle
xível previsão que comportaria 'u�.:la

s�tua
ção agrícola, quando S{!- tem un1 n:\mero oe
hectares cultivados, um montante de mu
das ou sementes, em um ano "nor a1". A
p.�·evisãgE�le saftas é senti<!lamente

i População I Produfo I POflul:áção
.' ! l�/Ó, ! % 1 <[lo

SANTA Ct\'I'Ar..rNA

"�o
-�-�'-----'----"----

II

,

--�----�-�--'----

NC'ij.S 3,46
23,99,

� falta de uma política indústi'ial
adequada.

II. Economia" Catarinense:. Depen
dência

_

do resto do llllÍs'

As exportações do 'Estado, tanto,
para o resto do país como para (I

exterio,r! são compQ.stas prep�H1-
derantemente de pl'odutQs pl'imi-I

complicada, porque o elemellto humÇlno
é o "estruturador" do meio natural. No
mar. a "instabilidade" é o permanente
'fantasma, e o homem está, com (3 requin� -

te técpico; subordinado às circunstâncias
que desconhece moi" do que domina, em
seus complexos mecanismos.

Em consequência da. inconsistente
previsão de capturas, emprêsas que trans
formam os produtos marinhos, segunoo
meio� próprios de extração, ficarão igni1l
mente subordinadas, no setor industrial,'
ao fator da instabilidade. Face a ISso, é
e\.lidente q-ue as "previsões", demasiada
mente especificadas somente podem '�er
exigências do que particularmente chamo
de "neurose econômica".

E, a par da visão esc1Çlrecida de mui
tos técnicos que operam no setor da avali

. ação de projetos, lfá também os vitimados
pela tal neurose.

Aí do projeto que lhes caia nas mãos,
e não' cOlltenha o desfile de números su-,

postamente "convencedores" da, proesa
que ]?'rett:nde a emprêsa!

Conhecemos, por informação, um
caso de recusa, de parecer contrário a
um projeto que modestamente assinala
va um número reduzido de viagens rea
lizáv-eis por embarcações, durante um

período anual. O parecer assinalava a bai-
xa operacionalidade das· embarcações,
quando,. em realidade, o número, de' via-

I

rios.
As importações ao cQnt

são formada-s princi,palmente
produtos manufaturados. o
'leva o Estado a sofrer U111a
ríoração n06 têrmos de int�t
bío, além de atrelar .sua (j

,

comportamento dos
ternos, por produtos
ticidade renda,
Há falta de <.lPl'oveitamellto

matéria prima local, e�n'o
"in-natura" com Pouco ,valor
grr-gado, cnm prejuízo T!1tJ:a."
mação Interna da renda �'

go.
to\ exemplo do que

(JS 'países subdesenvolvidos
lação aos desenvolvidos, ô·

, ,:iroduz . bens de baixa elas'
'I:enda e depende _

do polo dese
yid? dentro do país, de

.. pi�'
d� maior elastjc,i�lIiJe"rendjJ,

"vendó . um desequilíbrto ,no
· mércio intm·-regiona). '

.Alérn disso, as manufaturas (
das do poIo desenvolvido CÓQ�
rem com as manufaturas IOQ
em prejuízo das atlvidades �
tríaís, onde muitos ramos Sij�pIorados por sistema a�te� ,

com; . baixa produtlvidade.." :
A evasão de capitais, de',mãü

obra qualIficada em toqos os I
veis e, por que 11ão dizer, cindl
t·

r.
t

. .'
nas 1I1 enas para areas mais ,. ,

senvolvidas onde encontram i.
fra estrutura, assistênda técni
financeira e administrativa, a�
de economias externas; consoU'
a dep.endência do Estado ao l1t
desenvolvido dentr"o do país.

III, ECDnomia Catarinense: Rita.
de Crescimento

No período 1947 a 1960 o proil
to real catarinense cresceu' � UI,
taxa de 6,1% a.a. e de 1949/1959'

..

crecimento f<oi de 6,5% a,a .

O creselmento do produto p,

. ,

nota-se que os b�ns de consu�'
p_artici}lum com 83%�. os bens n

termediários com 13.5% e os de a

pitaI com apenas ;1,10 n II:1. (lom�
�içã() industrial. As;�im mais. jl"
metade da i'émla i:ldustl'i ..l Ilf.'
vém a -transformadIo de 1J�odpVo
()riundos da agl'ic�ItlJra, � que I'

,

testa uma
.

estrutUl'a cronôJl)k'
!
l1nuco adi\Ínt�çla, com pouca �. ,

versificàç.ão Imln;;tl'ial e e()niieq�
te vulnerabilidade: com uma pl�-

·

ta e�tremaínente dependepte�;condIções. naturais e de lllll.a �
inanda de' baixa elasticidadr�l'e�::.-A fraca .partiçipação dos r3Il11
produtores 'de. bC\1S de capitlll I �"
intermediários ,implica' no pequr,

·

no dinanÍismo (lo setor. secun�
,

rio, iia formação da renda. Es/I"S
dual.

Francisco l\'Iastclla

gens idealizadas prOO\ltou respeitar '�

contrafotôres que "normalmente" s�

_ gemo '.

"

O número de viagens projetadãs, fa�
"

à recusa" foi a!teraelo, para ul!l montanl
que não, pas"ava ele arrôubo otimista. fCI
desta feita. as embarcações foram cans
deradas de grande eficácia. •

Não é sem. razão que !TI\] itos afirma! ..
que "papel aceita tudo", "que os pro]1
tos não se realizam:'. ?-

Em verdade, exige-se das emprêsa
que projetam o desenvolvimento ;:los aU
vidqdes pesqueiras, meticulosidades lU.
COI11p�tíveis com as flutuações da ecan�,

mia, 'e, exatamente com as incontroll
veis realidades dos recursos marinhos, ,

No sentido de atender à procíss�
de dados, pré-delineados 110S "roteiroS

, ,de pI:ojetos, muitas emprêsas se vêm foi
, çadas aos limites da "invenção" �d
mesmos, correndo o risco de postend
fiscalização e punições pelo não cumpri
mento exato dos alcances projetados.

Entretanto, para firmar posição ,(I
1101. O excesso ele exigências é medlOI
ainda mais meritória elo que o afroU�w.
menta que levaria o setor à, beira de dt
senfrea;1o . caos.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Ao E,�lcíclica "Populomm Progressío", do Papa Paulo VI é 3 grande lnspiradere
da Campanha da Fraternidade.
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A Campanha da Fraternidade,
cujo símbolo êste ano é "Crer com

as :Mãos", por motivos de ordem
litúrgica, termina hoje nesta Ca

pital, urifa vez que, I'foi,' encerrada,
nas- demais, localidades, "IIO dI;.
mingo passado.', "'-

'o,,'

Cerno ,é sabido, trata-se ,de uma

campanha 'genuinamente nacionàl,

,criada à semelhança, muito embo,
ra em menores proporções, de ou,

tras orígmáeías na Alemanfia Oci

dental e na Améiica, do Norte, co

mo seJ�m. a Miserem, Advenitat e

'Caritas. Desta última:, o Estado de'
,

I
I

. Sl,anta 'Catarina' tem recebido ex-

traordinária ajuda em espécies
que, .transformada em dínheíro+re.
-presenfam bilhões de cruzeiros.
A Campanha da' Faternidade vem

sendo realizada, no- Brasil desde
1963 e seu sucesso tem sido cres

cente de-_a�o a' an? Assim" em

,1963, apenas 16 dioceses do Nor;

deste de�à partlcíparam. �o ano

seguinte, \já sendo lançado �m pIa.,
no nacional, a Campanha 'contava
com a participação de aproximada,
mente 70 dioceses; 1965 registrou o

número de 91, em I!J66 120 dioceses
�collieram excelentes reslÚtados
'tanto no plano educativo, como no "

financeiro e nêste ano o. 'número
cresceu consíderãvelmente, o que

vem provar a aceitação que o povo
brasileiro tem demonstrado à Ini,
ciãtiva.
O objetivo geral da Campanha

d� Fraternidade, de acõrdo com o

que ficou decidido em reunião d�
bispos realizada em Roma por oca •

síão da III Sessão do Concílio é
"reavivar nos fiéis a consciência
de que são membros do 'povo de

Deus, corresponsáveis por tôda a

comunidade da Igreja local, din,

cesana, nacional e universal, e

chamados a servir todos os ho..

mens, especialmente os' pobres".
A iniciativa é, sem dúvida algu,

ma" das mais louváveis, uma vez

que com ela, os mais abastados
têem ã oportunidade de fazer algu,
ma coisa por seus semelhantes me,

nos favorecídos.
Vale aqui repetir o que se ,tem

lido s,bre os envelopes que os

o�ganizadores da Campanha' da
Fraternidade fazt._. chegar a tõdas

,

".

':'-1

(

J,

"

,
-

.:

as portas:
"'Nã'o és tão'

.�. �A;._
:�.P

\
,

, \
ocupado que, não

possas," I

Não és tão obstinado' que não

queiras,
, Não és tão santo que não devas,

',". Não �;dão' pecador Ílue não.me-
-----reças, ' ';\ I

Nã,o, és t,ão. '.feliz que, não ,'nece5. ,

sites provar tua fé em Deus e teu

amor" ao 'próximo, Ajudando '10

.Necessitlldo::' (

Através dessas palavras a Gam

'p�nha 't�m, feito sentir 31a povo a,

necessidade de uma ajuda mútua,
"que se reverte em favor de pró-

) ,
'

prio hcm de tôda a coletividade.
�Ao lançar a 'Campanha de 19:;3;

em Florianópolis; afirmou o A'rce

_biSpo Metropolitano, Dom' Afopso
Níehues, .refermdo-se à sua, ímport;
-tâncía, que o "Co�cíli� �eixou c!g�
1'0 e -a "Populorum . Progressio;"
c�nfi,l'mou repetidamente, que não'
haverá verdadeiro crescimento de

'ordem \

material,' cultural 'ou espi,
ritual da humanidade, sem que a

" ," \
pessoa humana ocupe .o centro do

desenvolvimento, portanto, seja n

alvo das atenções das podêres p0..
blícõs, das organizações lndus,

triàis ., e comerciais, de tôdas. 3S I

tõrças' civilizadoras, e 'dos pró.
prios indívíduos" 'e que "a rrater.,

nídade 'humana, que está em cri:
se, é um ímperatívoría consciência
cristã' e a medida da sobrevívên,

cia pacífica dos povos.. ela tende a

m�iplicar.se e 11 derrubar as bar.

reiras que toram fazer os homens
serem os lobos dos homens",

_
,

Os, �organizadores da' Campanha'
dá Fraternidade de'Elorianópolis
elaboraram

I
um minucioso plano

para garantir o seu êxito, que pre
viu inclusive a abertura' de con,

\

tas bancárias, onde aquêles que

,quizerem cooperar poderão depo,
" sitar as importâncias que deseja,
rem. Mais tarde, ao encerrar o

"movimento, farão ampla divulga.
ção do quanto conseguiram anga,
ríar e esperam provar que o povo
bom desta Capital não mede sa,

crlífcío, não teme concorrente' e
desconhece barreiras quando se

trata de praticar; aquela plalavra
tão citada nos evangelhos: Carrda,
de..

"

,
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Para a opinião pública norte-americano, Robert
Kennedy é "um apaixonado intenso, temperamental e

inquieto, com grande' emotividade e .com capacidade po
ra o afeto e para o ódio",' Para' êle 'próprio, ,desagrada
lhe o rótulo de "candidato pacifista"; face seus objetivos
der acabar com O derramamento de sangue no Vietnam e

com os conflitos raciais que se travam' nos 'Estados Uni
dos. Entende que o próximo' Presidente deve estar isen
to de compromissos com a guerra no Sudeste asiático c'

com os êrros da política externa norte-americano, "co
metidos anteriormente". E' contra a corrupção que gras
sa no Govêrno do Vietnam do Sul c acredita que uma
maior mobilização daquêle país na defesa das suas pró
prias causas, permitiria a "desescalada" dos Estados
Unidos e' oumentaria a responsabilidade sul-vietnamita
rio conflito. \

,'1 \

o bar na manhã de �omingo 'I

\o 'j/Ç,

noites .cóm insô- - ;Ha�sis, Ó pintQr� volta a expôr
["

'

idéia, no Museu de Arte Moderna, 'numa
mais' de mosti'á que ápre'senta a nova fase

"do artista, atra,'és' da ,sua' visão

atual do múndo, consubstanciada
e'm 20'trabalJ1�s que, se enquacl,ríJ:lll
dentro de cinco tefuas: explosã,o 'de-

"

, I \

'infância, I

Domingo, de manhã, começo de ou

tono, nem frio 'nenl cfaI6r.. N'o' bar "Au
.róra" todos cumpr,em o suave ritual do
;Adia. Um, senhor gordo exibe a indumen-:
tária oficial; que cdnsÍste em chinelos'
com 'sola de pneu, calças de pijama lis

tf��as e
'"c�I11\sa de física. Com pequenas

vaniações, todos, se 'vestem da mesma

maneira: Há' três gaiolas penduradas no

lado,' de' fora; nelas, dois cenários e um

,ca:td�al �I1saiaDl os seus' trinados: talvêz

sa-íb.àm, 'secretamente, que 'e ISSO mesmo

que se' espero dêles, e que, o seu canto

faz parte. do esquema dominical.
A cerveja impera, não obstante al

guns cálices "daquela qU,e matou' o guar
da" se façam' notor :.'sqQre o balcão ... A

,

. ceriversa é arrastada é ítésuniforme, dois
.�) : J

""
�_! 1

o. _ ': •

; ou "três:participam atrvcmente,: . enquanto
" ;'qüe OS .óutros fazem â "base". Há uma

,: 20dtrbv�r�i à ��br\! passarinhos, decidida

,':: pelo (19o,\:> .do bar, um "éxpert".' Uma li-
"

. geiI:a, pausa; ',e o' ossunto principal .é tra-

", zido aos' debates assim como que por
'acaso. ;_, embora todos soubessem que
o tema:- s6 podcri� ser .êssc,

,

' ',..,_ ,E os estudantes no Rio, hein?
"

" �. Êugrossar�m .. .'
'

"

. � 'OS 'estud�ntes' engro�Sa(alÍl, essa

" ,_'; é, �tima!' Qüe�' eng'rossQ\1 foi a polícia.
_ ;"'�'�, E�" mas. -so 'depois que os estu-

','da'oties atacaram.:, '

,

_ Então, quer, 'dizer ,que se' eu lhe

dóu ,uina bofetada" agora, 'você me dá
um tiro' de 'canhão?

'

'� :_ Bó'ul', -em �rjmeitó lugas; você
l' não e homem.. para ii�e, dare bofetadn eol-

e ,'sa:'nenhuma;', ,e�. depois'. .-: )
.

,

' '�' 'p: um� �xelpplo, gwe é isso ra-
. ,.pá'tl' '

:
I'"

' '.. (, /' ,

,

.' :' ':
- Que exemplo mais. bêsta!

\

Bóm, o' ,\ue eu queria dizer. e

� qti� n�o �� respon�e pedtada cqm tIfO.
'- Comunista,' só a bala!, sentençja

um :que ,está scnt�do sôbre um saco de
batata's_ �"

�
.'

�.,.
�

, .>- ;� ,E 9���Jôi <
que dis;>c\;'s;ue' o. es

tijda1)te que morreu' era cqmurpsta?,..:Es-
.- tava',c$cúto 'na tes'ta?'

"

"Senhor, fazei-me Ílití iIistru
mento de vossa paz; onlle hóuvcr'
o ódio, eu implant� 'o "amo1r; ónde
houver' 'ofensa, > o perdão;,' 6nde
houv!lr dis<;órdiá; a imião;' onde
houver êrro, a verdade, onde' hou_'
'ver dúyida; a fé; ond'e,' hoú��r ie� ,

\ I, �.,

sespêro, que cu implá.nte":a espc:
.

,.' ,e."
"

: ':' •

rança; ,onde houver trevas, que eu 'Q' ,rénasciptento'
,

, ,6 ��6�etáJ.:'í� :' I�i� lM�tt�s e"Ílimplante' a Voss� luz!;' Ó �M�stre! (s,en,d�' festejado Pll�h', c�ô�ipi,: es_, n;;,�i4bl, d�',ànà p,�,ss���,'<:r;C�bé.�1Que eu prefira sempre consolar,' á',' portivi'do Pllís colt}o o princip.aÍ 'úin"telefÓJ'léma 'dó Ministro Delfim
ser consolado; compÍ'een�er, ,a ser tat�,;esportivo do ano. Q?cm 'viu. o' ':N�ttó:'�óli�itandO .:x,' lib�raçã�
compreendido; amar, a ser amado:' "tape" do jôgo Santf'� x São �Pa�l- um nayio a,tracad<?"no pôrto
porque é dando q!le recebemos, 6' lo const�tou, maravilhado, o res_ FlorianõpoHs '" éom a' dispensa do
esqu�cendo que, se encontra, é J.let;- surgiment\) do divino ,crioulo" - ,c impô�tó:'de 'eJ!:portação _ de le�a_'
doando que se será perdoado; é há de ter vibrado de pura emo-�� ]idaçle dU'lidosa à' época, segullclo Ó
marrendo que nascemos para ação co'm ,a mais nova, �nvenção do Ministro. Um assessôr do Secret.á-
vida eterna!"

,

Rei: uma espécie de passe que, n:t, ri�, d,efendendo' a teSle da incidên_,'
.
A 'or�ção aéima, de São Francis_ altura da meia-lua, êle dá a sí pró� cia 'do.' tributb ,terminou por per�

co de Assis, não perdeu sua fôrça prio, lá dentro da: pequená área. guntar quem prevalecia: a lei ou o
com o decorrer do tempo. Até pelo N�ste jôç-o, em três :dessas jogadas, Ministro. "Lógico que o Ministro",
contrário, é cada vêm mais atu�l. 'sairam dois gols do �antos. respondeu o sr. 'Ivan Mattos, pro-

,

fundo ,cônhecedor da época e d�s

o Ministro Milton Leite da

\
Costa queix�va-�' a um 'amigo"
após a derrota do Flamengo ante o

Madureira, que o maior desastre
não havia, sido propriamente a der_"
,ro,ta ,do 'seu �lube; ,c' exp�ic�va:
limais unià dessas c o meu-médico

me cassa novamente, a autQrização'
para ouvir os jogo,s!"

Estudantes de :1895
, , o cronista Rubem Braga cstá

sêndo acusado de alta '-,traição pe
los torcedores do Flamengo:' é ,que

"
o vePto Braga, rubro-negro impe-
nitente, está esCrevendo, a letra

para uma música de LtPís Bouf,i,
enaltecendo o Fluminense.

,
Está sendo esperada para amu

nhã a confirmação 'da vinda, lle
Paulo Autran 'pai'a, três apresenta
ções no T.A.C., a 1.", 2 e 3 de mai�,

'O médico Isaac Lobatol que a com o "�urguês Fidalgo", de

pàr da sua eleva"da, cultura cientI- Moliere. A pe��a teve �stréia na

fica possui recanhecid� sensibili- cional em Curitiba, na- quinita-f,ei

dade artística, é um dos maiores Ia, sob a' direção, de Adlmlar Guer�1.
entusiastas do violão dc Turllún (Marat-Sadc; Oh, que Delicia .d.e

'Santos" scu sobrinho, ora em con- Guerra). Os cenáriils são de .J,o.!:ll
sagradora excursão pela Europa. de Ca,rva1ho, co�\ c_ôro de MarÜ{a
Na !França, o sucesso de Turíbio Gidalli e música de cravo selecio-

\. , , 't A nada IJelo maestro Robcrto dc' Re-
Conta o enge�heir-0 Gil César 't�m sido retumban .e. gora, por

Moreira d� AbreJ' q�e' não forau'� 'exemplo,' acaba de gravar o "Con- gi1l3.

poucas às dif\culdades (princips.!-' cierto de Aranjuez", de Joaquim, _ . "

mente as f�nanceiras) que teve de ,Rodrigo, na coleção "Richesse Alem pe .AutJ;an, fIguram �o elelt-

enfrentar, durante', as obras,' de C � a s s i q u é, na qual Roland, co de 14 figurantes MargarIda Rey,

construção do, "Mi'neirão".
. Q"M_, Douauatte dirige o "Le' Collegium Isolda Cresta, Antônio Ganzal1011i,

sédio dos empreiteiros, para rece- Musicum" de Paris., Há dias, gra- Oscar Felipe, 'Carlos 'Miranda e

ber o que lhes eid, devido� ,sur- vou, a suite espanhiha de GaS1Jar Jorge Chaia.
I

"-

preendia muit�s "êze�' inteitá�en- Sanz, alguns estudos' de Sor, umlt Muriló Martins da Silva, do De-

d .,) ,

d fantasia de Alonso Mudarra e "Di- partamento' de Cl11turf' da UFSC,
te estolfra a ?J. caIXa. os recursos

destinados às obras. Sem saber co- ferencias", de Luiz de Narvaez. é quem ,está mantendo o contato

mo fazer palra, evitar, a indeSejá�el, ' 'Turíbio áin�a não sabe, quantJo co� I
Antran, para promoyer o es-

paralização' idos serviços, no pn,n-,' volta ao Brasll. petaculo em Florianópolis.
� "

.)

:j: 'jC * , .'

*. ;;: :;:, costumes.

) "'-

Com intenções \ �is do q�o evi- Em r"lorianópolis, o, sr, Gil César

dentes, um grupo de cinquenta es. Moreira dE(, Abreu afirmou que a

tudantes dirigiu�se a 'Reitoria da Comissão que indicou o local para

Universidade do Rio Grande' do a construção do nosSO Estác:iip não

Sul afim' d'e <assistir' 'a solenidade, poc;leria ter' feito melhor escôlha,
na "qual o Presidente Costa c Silvól,.' ao optar pelo terreno 'junto' à ,Ci
receberia o título de,doutor "h�no� dade Universitária.' Apoqtou p�:r.a
i'is-causa". O major' q:iie c,omamla- is� fortes razões: acesso duplo, o

,

va,óI' e policiámento, "'barrou-!hes a' fator social e a; integração cultu:aJ.

el�trada. ,Os estudantes protesta_
ram, ,exibindo um recorte de J>r.
nal' cóm' um éonvite para a sóleni
'dade ao "Povo em, Gerál";' O' ma
jor refletiu alguns segundos" e "re,s-

_." pondeu: "pois 'a 'partir dêste mo.

mento, estão todos�désconvidados!"
'É mandou-os circular:-

,

/ (',
'Esl,áaió

:' Lançou sua, candidatura, expressando o desejo de
"oferecer uma' opção a mais", 'dentro dos quadros do Par
tido Democrata, "repudiando a afirmação daqúêles que
lhe atribuem a tentativa de dividi-lo. Para.êle, ós 'eIeiçõb
preliminares de New Hampshire demonstram c1árãmen:te
que os Democratas estão divididos. Face está constdtaçãõ,
sua candidatura tem o sentido de unificação partidária,
C?I�t!a o poderio político do Partido �ep�,blica�o,:,que, dá?
SInaIS de grande otlmísmo em relaçao ,aÇ>\.plelto de jio-
vembro.

"
" ,

,

Com a renúncia da candidatura de, Johnson; dIspu-,'
ta com, o senador Eugene McCarthy asm:refe'iências ,dos, '

seus correligionários. A convenção nacional do 'P()rtid�
,

Democrata caberá a decisão final'. Bob. espera 'contar
com a disposição da opinião pública ., fl'orte;-ameri,dana
em optar por "homens novos", .na expectativa 'do'surgi:
mente de caminhos mais amplos para ÇI política .dos Es
tados Unidos na conjuntura mundial,

Seus, adversários ,do lartido, �ep�plicano' acham,
SMa ccndidatura bastante ameaçadora para: as candida
turas de Nixon ou RockefeUer,:,os, dOis- 'noi'nes mais :ha
l;>ilitados a concorrer com o éal)did�to .Democrata'. Caso
a convenção n�cional consagre �06';(ê múitó, ,;' p'rováv,el
que os RepublIcanos optem pela sol'\}Ção Ro�efeller,
o,ome ,capaz, de angariar alguns votos dos' Democratas
qut: possam ser' coritrariados na csc�lha.' ,

c
'.

E' cedo, porém, pãr� ,v�r! claro; no.'panQr�ma aip.d(\
,

mUlLO confuso da suce:osao dos E�tados Unidos. Mas
desde agora, todos estão de acôrdo éóin o �nunciado 'd�
Bob Kennedy:
: - Os tempos não' são C0nlUns e. issa t�bém ,não
ê uma sucessão comum.

�� '" .' _'">
" " -' ',.("

* sj: *

'" * *

<? 1
Conselho do Saniacatarina

Country: CI,ub marcou a' eleição da

nova diretoria para um doming?,
às 8 da 'manhã. Um gri.lpo de so

��os, por 'sinal dos mais 'atuantes,
não obs'tante � a existência de uma

chapa únid;a, encabeçada pelo S:::.

Luz Daux, lwnsou em protestar. P'l-
1'a lHes, �le���!:ío às 8 da matit1,a, n:U"1

-

'domingo, , (xj-responde ,à c�ssação'
,tácita ,de 'se� diréitos políticos.
� �. í' )

\ " "'rles
"Ora, uma" dessas pas1?eatas, do

Jl1ingo pass,ado, teve um conflito
com, a polícia. Ou antes, ao que

parece a I passeata findara, os es

tudantes tinham-se estabelecido
110 Café, q'Harcourt, para descan

sar e refrescar, quando a polícia,
desproposi�adamente, invadiu, ,0
café, fêz um rôlo medoMO e oru
tal. E� por grahde desgraça, na bal

burdia foi morto tim pobre rapaz,

que tomava pacificamente.' o seu

bock, que não era estudante; ,
e

apenas amigo e camarada! -de es

tudantes.

D'aqui imediatamente se segui-,
ram todos os incidentes t'radlcio

nais d'uma revolta' acadêmica: ,

imensa excitação; formação de
um comitê de resistencia; inti�a
ção ao govêrno para que demitiss:l
o chefe de polícia, responsável pe
la injustificada brutalidade de seus

agentes; e perante a recusa do go
vêrno, a desordem nas ruas, o as-

Genle

O 'Presidente çosta e Silva, du

rante a. visita à \ Taquarí, sua ci

dade natal, cau�o u, forte dôr de ca_

beça à 'policia gaú\:ha. É que estava

prevista a sua panJagem diante rla

casa onde nascera '.- e onde, ho,je,
'

habita, um dentista�,partiddrio do

sr. Leonel Brizzola. J>rimeiramente
'I fof retirada da frente1 da casa' unIa'

I'

O Senador Celso Ramos, quando
de sua última estada nos Estados

.
Unidós, fo� assistir 11 missa ,na
�apela de uma Missão qe Frat,erni_

"

Se estava no meio do rôlo, e�
Lá em cosa cu tenho dois que estud�

•

vê lá se êles se metem nessas! ",
__I- Estão porque os seus fl.ã� I

�
tram, você quer proibir os, outros Gt,e et
trar? E' o direito de protesto!

,

- Protesto? Protestar contra o qu
_ Essa não, protestaram tod�

unânimes. Estão você acha que estã �
do ótimo, que 'o govêrno está muito bct.
assim? 'I

- O govêrno é o govêrno; não �
mos nós que' vamos dizer se êle .é lx\
ou) ruim - os políticos estão ,ai para �
mesmo.

I,

I - E:;sa cambada? Perca
ranças. Se os estudantes e os operá'
não tomarerri ÜII;l<;l 'atitude, não 41el

\nada.
" _' Pois a unrca coisa que êsse p�
soar vai tomar é páu no lombo.
,

_, Acho que não é' nada disse, �
terveio o dono do bár. Ainda- ont�:m Ií �
jornal' um artigo muito bem feito, ,q�"dizia 'que o problema 'é o emprob

"

,emento da classe média. .', '

, O argumento nôvo, Iançado

deImoneira, ficou sem- resposta 'por inst

t�� enquanto todos o,rdenavâm 'suas 'Q

Qloes .' '

� E' 'isso mesmo, a classe : médl
está, desaparecendo, está todo mundo
cando pobre, 'atti$bou' un�.

Mas a iríflacãa diminuiu!
Diminuiu ú�a .. ,

,

O Ministro da, Fazenda,
que .. "

' ,

Diminuiu lá prás negras déle, I"
A verdade é 'que nós,' da 'e1asl

média, estamos cada vez' mais "p'obre:
J Abre mais uma cerveja aí, para comellN

,'tar.
'

,
' .

E dentro da manhã de domingo, I
, sete' supostos representantes ·da, ela
média 'bI!asiléira, ganhando 'l)�a

"

mélli
, --de 200 contos por mês, 'prosseguem 1\0

c1}rhprim�,nto �<? agradável cerim()nial �
"U'ní." dos'.:·seus úri!éOS praze,Ees 'ainda Ilã
subtraídos .

"

c aleluia.

i\ UFSC aiIida êste ano levu,l.'lÍ
'�s vaIôre's' b�tarineÍlséS ' n'�s artes"
plásticas para expo�ições' pÚblicas"
nas ',principais' galerias' do ,Rio.

, ", I'
Hassis, por c,xempJo� den,tro d�',' al-
guns 'mêses estará expondo na
"Oca".

, ( , i

Plínio Marcos tstará em Floriu

nÓll.olis' no� p,,-óxim�s dias 26, 27 e-':

2S, J'dirigindo sua peça "Quando'
às málrninas Param", que será en

cenada nd/ T.A.C. por Mirialll

Mebler e Luiz Gustavo. A prom,).

çjio é do Departamento 11e Cultllta
da UFSC.

* * *
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